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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E I.A MARINA. 
Con esta fecha cesa el Sr. D. Manuel 
Fernández en el cargo de agente del DIARIO 
DE LA MARINA en Limonar, y queda nom-
brado para sustituirle el Sr. D. Joaquín 
Cardonnel, con quien solamente se enten 
derán en lo sucesivo los señores suscritores 
á este periódico en dicha localidad. 
Habana,. 5 de fahiil de 1888 — E l Admi-
nlscrador, Victoriano Otero. 
Durante la ausencia del Sr. D. Manuel 
González Amor, agente del DIARIO DE LA 
MARINA en Calimete, qu&dan encargados 
los Sres Conzált z y iTornández del cobro 
Ida ensorlcioues, y con ellos se entenderán 
los señores BUscritores en dicha localidad 
para todo lo que se relacione con este pe 
rióiico. 
Habana, 5 de abril de 1888 — E l Adrai-
Bistrador, Victoriano O'ero. 
m m M DE ¥ A L O R E S 
O B O í AbrW & 282^ por 100 y 
om- < cerr í de 232% & 232^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 
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D Í É L Í Í I Ú D É 
Oai í . 
í Á MAIUIA 
4 L O l A K I O BS S.A MARO?A. 
H£b*GÍ. 
T E L E G H A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 4 de abril, á las 
8 de ta nocte 
E l b u q u e E n m a , que s a l i ó de M a -
t a n z a s , h a n a u f r a g a d o e n l a s cos-
t a s de M i r y l a n d , e n c o n t r á n d o s e 
l l e n o de agua . 
S a c o n f i r m a l a n o t i c i a de q u e M r . 
S p s c k l s s t r a t a de e s t a b l e c e r u n a 
r e f i n e r í a e n F i l a d e l f i a . 
T E J - S a J a - ^ M A S D E H O Y . 
Nueva York, 5 de abril, á las ( 
8 de la mañana. \ 
S e h a perd ido l a e s p e r a n z a de s a l -
v a r e l E t n m a . D e p e n d e d e l t i e m p o 
e l c o n s e g u i r q u e s e s a l v e p a r t a de 
s u c a r g a m e n t o . 
Méjico, 5 de abril, á las ) 
S y 15 ms. de la mañana, s 
T o d a s l a s d e s g r a c i a s o c u r r i d a s 
por c o n s e c u e n c i a d e l i n c e n d i o de 
l a p l a z a de toros de C e l a y a , h a n s i -
do e n m u j e r e s y n i ñ o s . 
Paris , 5 de abril, á las i 
8 y 25 ms. de la mañana, $ 
M r . M e l i n e h a s ido e lec to P r e s i -
dente de l a C á m a r a f r a n c e s a , l a c u a l 
s e r á c o n v o c a d a p a r a e l d i a 9 . 
S a u n a conf a r é n e l a h a m a n i f e s t a -
do e l g e n e r a l B o u l a n g e r , que l o s 
p r i n c i p i o s que s u s t e n t a s e h a l l a n 
r e p r e s e n t a d o s e n e l G-abinate por 
a l g u n o s da s u s i n d i v i d u o s , y que 
l a c o n t r o v e r s i a que m a n t i e n e c o n 
e l N o r d e s r e s p e c t o da s i l a C á m a r a 
• s ó no i m p o t e n t e p a r a r e a l i z a r l a 
r e v i s i ó n c o n s t i t u c i o n a l ; q u e s i s e 
q u i e r e ev i tar l a d i s o l u c i ó n de l o s 
c u e r p o s r e p r e s e n t a t i v o s , l a r e v i s i ó n 
e s e l ú n i c o r e m a d i o : que s u s p l a -
n a s re spec to de es te a s u n t o l o s 
m a m t e n d r á e n secreto; q u a e s a e s 
s u p o l í t i c a , y que c u a n d o h a l l a l le -
gado l a o p o r t u n i d a d los m a n i f e s t a -
r á p ú b l i c a m e n t e . C r e e a s i m i s m o 
quo e l m i a i s t ario a c t u a l no d u r a r á 
t r e s m e s e s , á no s e r que o c u r r a a l -
g ú n d i a t a r b i o e n e l p a í s . 
Berlín, o de abril á las ) 
9 de la mañana, $ 
E l e s tado d e l E m p e r a d o r e s s a t i s -
f a c t o r i o y s e e n c u e n t r a m á s a l i v i a -
do por h a b a r e s p e c t o r a d o b a s t a n t e . 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecario» da la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico 
Bonos del AyuntamieiLto...., 
ACCIONES. 
Banco Eepuñol ia íels de Cuba 
Banco del Comeicio Almacenes 
de Begla y ferrucaíril de la 
Bah5s. 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crádtto Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cnba 
Empresa de Fomento y Narega-
clon del Sur 
Primera CompaSía de Vaporea de 
la B&hía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados • . • > • • • • • 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. . . . . . . 
CompsjSSa Española de Alumbra-
do de ORÍ 
Qampa&ía Cubana de Alumbrado 
de Gas. . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Oas de Matanzas 
Oompañfade Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Conu>atiía de Catninoa de Hierro 
de la Habana... . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas T Jécaro , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieníuegos v Vi i lac lara . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Sagua la Grande... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti- Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Eerrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre» 
Ferrocarril de Cnba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" . . . 
fimpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guan tánamo. . . . 
Compradores. Yend' 
m á 1C4 
"ssf r'ás"" 
Wi á ICi 
75 á 40 
85 á ÍO D 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gat 
Hit>pano-^merieana consolida-
da . 
Hahan». 5 de abril <1« 
284 á 23 
94 á 90 
473 á 47 
37 á 33 
29 sin 
57i á 56 
62? á 521 














i D á 1 P 
i D á 2 
85 á 83 
18 á 11J 
2 D á i P 
E O F I C I O . 
Nueva Forfc, a b r i l é , d las & \ 
de l a tarde. 
Onzas españolas» 6 915-80. 
Denmento paye! comercial, 60 dir . , 5 & 
7 por 100. 
Cambios sobre LOndres, 60 di?, (banqueros) 
A)t4-H6H CtR. 
Idem sobre París, 60 di?, (banqneros) á 5 
francos 18% cts. 
Idem sobre Hamborgo, 60 üjv. (banqueros) 
i 96% 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, á 124 ex* dividendo. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5 7rlB. 
Centrífugas, costo y nete, Ü 8 l i l 6 . 
Regular á buen refino, de 4% a 4 
Áztlcar de miei, de 4 A 4%. 
W Y e n d í d o s : 6,100 sacos de azúcar. 
E l mercado pesado y ios precios sin varia-
ción. 
Mieles nuevas, á 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 7.85» 
Lióndrest a b r i l 4 , 
Ácdear de remolacha, & 18i l0^. 
Aplicar centrífuga, poi. 96, á 15i8. 
Idem regular refino, a 13i6. 
Consolidados, á 101 U i l G ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 68^ ex-dlri-
deudo. 
Oeseuente, Banco de Inglaterra, 2 fior 
100. 
P a r i a , a b r i l 4 . 
A 82 (raucos es-diri-Resta, 8 por 100, 
deudo. 
(Queda prohibida k» reproducwon de les 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art.. 31 déla Ijetf de Propiedad Intelectual.) 
Cotizacioiieb de la Bolsa Uücíai 
el día 6 de abril de 1HS8, 
Ábrié & 2823í por 100 y 
cierra de 232^ & 232^ 
por 100 ft las dos. 
o s o 
DEL 
errfío RSPAROL. 
c o L s a x o 
SSPAÍfA 
DBL 
ríJS C O K H E D O S E S . 
C a m b i o s . 
( 3 i á 4 i pg P. oro se 
pañol, aegun plaza 
fecha j cantidad. 
COMANnANCIA G E N B R l I i D E MARINA DEL, 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA, 
A N U N C I O . 
E l Ex ;mo. Sr. Comandante General del Apostado 
ro ha recibido del Sr. Coasul de España en Barran-
quilla, el sigaionte aviso á los navegantes: 
* PaC" do Galera Zamba, Colombia. Este Fa o. que 
será puerto en servido el día 19 de Mayo próximo ve-
nidero, está situado á los 10° 4t' 18" Latitud Norte y 
á los 7ñ0 16' 10" Longitud Occi lenta! d i Greenw ch. 
Para el observador colocado en el faro, la Puuta de 
Caneas queda al O. 8. O., y la i f l * «ie Arena, al N ¿ 
N O , como á tres millas de di8tanc;a Ent'-e arabos 
puntos hay numerosos bajos, formadas recientemente 
por la destrnnción de la isla de Corriente Pari no 
tocar en dichos bajes, es preciso ÜO internarle en la 
ensoñada —La Inz del Paro, que es blanca y verde, 
con destetos que se snceden de m uuto en minuto, se 
ve á veinte millas desde el N. N E- al O. 8. O.— 
Cartagena, Febrero 15 de 18^8 —El Secretarlo de Ha-
cienda d<í la Gobernación del Departamento, Eduardo 
G de Pineras " 
Lo que por disposición da S. E . se publica en el 
DIARIO DE LA MARINA pora noticia de los Capitanes 
de los buques del 'Jomercio 
Hubana, 3 de abril de 1888.—I/uis O. y Carionell. 
3 6 
AVISO A LOS NAVEGANTES, 
NÜM. 134. 
DIEECCIOJÍ B E B I B R O G E A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirae los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
MAR ADRIÁTICO. 
A U S T R I A - H ÜNGRIA. 
648. NUEVA LUZ EN CASTBINUOVO DI TRAU 
(DALMACIA.) ( A . a. ^V., número lOB^ei?. JParisl887J 
Ss ha encendido una lut fija roja sobre uu candelabro 
de hierro fijo en una columna de piedra, constroída 
cerca de i-i cubeta del malecón grande de Castelnuo-
vo di Tr&ú. 
Esta IUT, quet'ene 4,8 metros de elevación sobre el 
nivel del mar, es visible á 5 millas, y puede ser marca 
da desde el O. al N . 5 J0 E pasando por el N . en un 
sector de 140 grados. 
Situación: 43° 82' 48" N . y 22° 32' 03" E . 
Agrégoese al cuaderno de faros nám. 83, página 150 
y carta número 135 de la sección I I I . 
649. DETALLES SOBRE EL NUEVO PARO DE LA 
PÜNTA UBAS ( A . a. N . , núm. 106/-Í16. Paris 1887.,/ 
El faro i'.u.draviguiar de cuatro pisos de la punta 
übas (véase Aviso número 612 áe XKWT), es de I t me-
tros de altura J está situaua á 40 metros del exrremo 
de la punta. Sus dos luces fijas, bhtncas, vertieales 
sa encuentran respectivamente á 22.5 y á 13,4 metros 
sobre el nivel del mar y son visibles á 10 millar; 
puede marcarlas desde el S. 81° O. al S. en un sector 
de 279 grados 
Véase cuaderno de faros número 83 página 134, 
oarta número 513 de la sección I I I . 
I S L A S D S O JAPÓN. 
I S L A K I ü S t N . 
650. ROCAS ANEGADAS KATSU URA. ( A . a. If. 
número Í06¡ 622 P a r í s 1887.) Bi gobierno japo íé 
anuncia la existencia de las doi rocas siguientes en 
Katsu ü r a en la parte NO. de Kiusin: 
19 Una roca cubierta con 1,8 metros de pgna á 5 
cables al N . 4o 30' E . de h punta N de Katsu Sima 
2? Una roca cubierta con 2.7 metros de agua á 1 
millas al N . 7o O. de la punta N . de Katsu Sima, 
Carta núm. 617 A de la sección V I . 
ISIAA NIPON. 
651. BAJOS AL NE. DESÜGA RIMA, EN LA BAIÍIA 
DE OWARI ( A . a. N . número IGS/GáS. Paris 1887.) 
El gobitsrno japor és a-uncia la f xislencia de los do» 
bíiji>s de pie iras higoientos que existen alNE. de Soga 
Sima, en la parte O. de la bahü de Owari 6 mar ise 
IA 
1? Uun bajo de piedras, cubierto por 2,7 á 3 me 
tros de afeuda longitud de 0.25 de milla príxims. 
mente en á'Tw ó > del NE SO á, 7ó millas al N . 68 
E. del fnr.> d¡} Suma S mu. 
2? Ua brjo de rooi sobre la cual el fondo menor 
es de 0 3 do metro, con cuatro cables de longitud en 
dirección del ^ E al SO y 3 cables de anchura, á 2,25 
millas a! N 63° E. del faro de 8 .ga Sima. 
Carta número 617 A de la sección I V . 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
ESTADOS-UNIDOS. 
652. EECTIFICACION DE LA SITUACION DE UNA 
BOTA A ENTRADA DB LA BAHIA DE CnKSAPEAKB 
( A . a. I f . , número 9íty585. Paris 1SS7.) Las domo 
ras que da:, la aituición de una boya de rayas verti-
cales f ii.deada á la entrada dé la bal de Chesapea 
l a (véase Aviso númeraSSOde 1887^, deben recti 
floarle de la manera siguiente: el faro del cabo Henry 
al S. 3Io E ; el faro del cabo Charles al N . 
Carta número 585 de la sección I X . 
MAR D E L N O R T E 
I N Q L A T K B K A \ m & ̂  010 
( español, á 60 dp . 
( S i á 4 p g P., oro ee-
Í B A N C I A , \ . P/̂ f' o P DIY• 
j 4 i á 4J p g P., oro ea-
[ paíloi, 3 ajt. 
ALEMANIA. 
663. DESAPARICIÓN DE UN CASCO CERCA DE LA 
I«LASVLT ( A . a. N . , número 991^2. Parisl887.) 
El palo mesaua del casco del buque perdido al N . 76° 
O. de la iaia Sylt se ha partido á la altura de la cu 
bierta. En la actualidad hay 10 metros de agua sobre 
este csst'c; oor lo que no e* necefario ninguna va iza 
(Véase Aviso número 399 de 1887/ 
Carta número 45 de la sección I I . 
Madrid, 19 de agosto de 1887.—El Director, Luis 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E I.A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
El paisano D Hilario Fernández Ceballos, vecino 
de et-ta ciudad, y cuyo domicilio SH ignora, se servirá 
presentarse en la St crataría del Gobierno Militar de 
i» Plaz », de tre^ á cuatro do la ta'de de día hábil, con 
el fin de enterarle de nn docum nto que le concierne. 
Habana, 3 de abril de 1888 —El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti . 3-5 
Edicto.—Ayudantin mil i tar de marina del distritn 
de Mantua—Dos RICARDO TUDELA y ARDIZ, 
ayudaute de marina del distrito deM»ntuay fiscal 
del mismo. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
inscripto, Frunoisco Méndez, que resic a, accidmtal-
mente en la ensenada la "N^gra" en este Distrito, á 
quien estoy sumarían lo por f t cas cometidas al señor 
Ayudante de la Inspección General de Montes, don 
Cayetano Pardo; para que en el término de ve-nta 
días, á contar desde la publicación del presente edicto, 
se presento en esta Fiscalía á d-ir sus descargos, en 1* 
inteligencia que de no verificado, se lo seguirá la cau-
sa juz^á'jdole en rebeldía. 
Mantua, marzo 28 de 1888.—JBícardo Tudela.— 
Por mandato del señor Fiscal, José H Pela.es. 
3-6 
Ayudan t í a de marina de Matanzas.— DON P E -
DRO CAZORLAY ENSEÑA, capitán de fragata de 
la Armada y de este Puerto y ayudante militar de 
marina del distrito. 
Habiéndole tobado iogresar en el servicio da la A r -
mada al inscripto disponible Moaue! Florencio Mar-
ohena y Hernández, natural de Matanzas, hijo de José 
y Josefa, edad 2< años: se le cita yo' medio del DIA-
RIO DE LA MARINA de la Habana y Boletín Oficial 
de esoa provincia, coa el fin de que ee presente en ^sta 
ajuda tía militar con el oljsto indicado, pues de lo 
ooiurario será declarado prófugo 
Matanzas, 31 de marzo de 1888.—Pedro Casorla. 
8 3 
M i . 
DB 
VAPORES T & A V & B . M 
S I F . e i P E S A N 
Abri l . B Cari lina Liverpool y escalas!. 
6 Buenaventura: Liverpool y escalos 
6 Hugo. Liverpool y escalas 
6 Juy oí Ai^xanórlii: Veracruz y escalas 
6 Hanuelar W Thomas y «wulso» 
6 Enrrque: Hamburgo y escalas. 
7 Mascocte: Tampa y Cayo Hueso. 
9 Panamá; Nueva York. 
9 Hutchinson: N. Orleans y esoaliu. 
10 City of Washington: Nueva York. 
11 SEp^ña: Santander y escalas. 
12 Cataluña: Veracruz y Progreso. 
12 City of Colombia: Veracruz y escalas. 
12 STiftvuríi: ^ « - Í » Vork 
14 Eú.- kao. Liverpool, 
',5 9SÓÍOÓÜ dé H«wr«sta; St Thoma* y 
16 Veracruz: Cídi? y escalas. 
Uso. 31 •stktt.niir.-a&a: Blnevii v'}rt.. 
19 P. de Sat.rú»tegai: Vigo f escala» 
20 Navarro: Liverpool y escalas. 
21 Bdnit i IViverpoo) y ¡woal»» 
2t M. L, Villaverde: PTierto-Bion r escalas 
• l * L D "íiJí- >f 
Abril 7 Cify of Alejandría: Kne^i^-York 
10 Manuela: St. Thomas y escalas 
10 City of Washington: Veracrai. 
11. Hatchineon; Nueva Orloans y escalas. 
*. 12 San Marcos: Nnevs York. 
14 City of Colombia: Nueva York. 
. . 31 Manhattan: Veraorni y Progreso 
„ «9 Niigari;. STuev;» York 
„ 20 l i w o t i d» íiíirrflj-a. St. Thiíi/ia« T escalas 
„ 2'1 Miguel M. Pinillos: Barcelona y 
29 W i S .ilRverd» Pnerto--Ki.M i escalas 
_ 30 nriMt.óbiil Colón- B a r c o l o r i B T f>«<»K,lR.» 
rán y 2 h;jos—Antonio Mitas—Manuel Aldama— 
Frannispodel Rio—"luganio Bi^ettai—Hipó'ito Her-
mida—Jo-é P?jéi—Miouel G^ra'.z Vaile—Jaime Bo-
cedo—Jusii Parets—Rosalía Marqnfs—Ramón (bar-
ril—Juan Rodritruez—Jaime Espigó—Vi^et tín Di«z 
—José Cu.'as—Mauuel N.vot—Pió M.rqutrt—J an 
Pavón.—Adi-más, 12 turcos—11 de tránsito—58 indi 
viduos de la cltse de tropa. 
Para VERACRÜZ. en el vap. francés Lafuyelte: 
Sres. D. Ezequiel Legaldavít—Manuel Siqneda— 
P^lro Alie Moru—Manuel Le^érade—F.erierif k G. 
Md^d—Cándido Catalaqní—MaLUtl Morel —Jof é S t -
rra —Además, 45 de "ránsúo. 
Para NUK.VA-ORLEANS y escalas en el vapor 
americaro Morgan: 
Sr'-s. D Ramón Valiés Remos—Juan Mesi—Tn-
mÍN Reuedo-^L'idislío Rodríguez—Car Fri ter—W. 
M. B.idgar— León ir Urvezti y—Marcos González— 
W B. Uarsa-rC, A Berihel— J H, DarliLg—% J 
C^aat-ly Enrique t érea—Julius C^esnr—B. 5. W i l -
soii—V E. OT—Andrés Cruz—J W M .mi l , seño-
ra ó bij •>—E Q Stevens—K E Krozier-Sra. de M. 
Butherford é h jo —Ademán. 7 HMÍUÍCOH. 
Para NUEVA-YORK, en el vapor-correo español 
BuHome.ro Iglesias: 
Sres D. Pr»rioisco Fernández—Bernardo González 
—EnriQne da Cattrr—R rardu Costa'es—Tad -o Rojas 
—Juan Lanreiro—Manuel R.vero—EvarUto Martínez 
—Mag'iaitua Villar y 4 hijas.-Además, 2 de tránoito. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 5: 
No hubo. 
D s s p a c h a d o a de cabotaje . 
Dia 5' 
No hubo. 
Baqiuee c o n reg i s t ro abierto . 
Para Del Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Del Breacwater bea e^p. María Luisa, cap Mo-
ra, por H Upmanu y Comp. 
Del Breakwater boa. amer. Syra, cap. Píitten-
gall, por C. E. Beck. 
Montevid-o berg esp Gustavo, cap. Martí, por 
Albertí y Duwüug. 
Del Brebkwater gol. amrr. Fred A Small, capi-
tán T iomp<on, p.»r H Upmann y Comp. 
Del Breakwater berg. M.m>-r. Bí-uiamía Dicker-
m\n. cap. G^ok, por H Upnan»: y ''omp. 
— - D e l Bfeakwaf.- r be-g. amer. Teueriffe, capitán í 
Tracy, por R. Truffia y Comp 
Puertr-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. C u lad de Santander, cap. Cimiano, por M. 
Caiv > y Comp. 
Del Breakwater berg amer. Galconda capitáa 
Bird, por C E. Beck 
Nueva-York vaper amer. Saratoga, oap. Curtís, 
por Hidalgo y C mp. 
Nueva-York vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Deaken, por Hida'go y Cotcp. 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B H Ü P I ^ . 25, 
H ^ e n pagos por f l ciMo. giran letras á co^ta y lar 
ga vista y dan cartas d» crédito sobre N> w York, 
Philadflphta, New Orleans SUJ Francisco. Londres, 
Pjds, Midt id, Barcelona y deoiás capitales y • indades 
imíiorta'ite»'de los Estados Unidos y En-opa, así co-
mo sobre lodos los pueblos Ue España y sus pertenen-
cias. 13<i 166-1E 
Barca española "Faina de Canarias." 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á fines del presento mes directamente, al 
mando de su acreditado capitán D. Miguel González; 
admite ca;ga á flete y p ttajerou, i i formando á bordo 
su capitán, o sus consignatarios, en Obrapía núm. 11, 
Martíoez. Méndez y ' Uimp. 
m7 96 5 Ab 
B í í r c a espaííola V E R D A D , 
Saldrá para Canarias el 28 del prneuto mes; admite 
carga á fljte y pasajeros, ofrMC.iendo á éstos esmerado 
trato {.or uu capitán, D. M'guel Soívllla González, 
quien informará á bordo, y su consignatario Antonio 
Serpa, en la calle de San Ignacio número 84. 
C n. 650 25-3 A 
PARA. CANARIAS 
Saldrá del 20 al 25 del corriente mes de abril la ve-
lera barca española 
A U R O R A 
al mando de su acreditado capitán D. Miguel Sosvilla. 
Admite carga á flete y pasaros, y de sus ajustes i n -
formará su capitán á bor lo y sus consignatarios Mar-
tínez Méndez y Cp. Obrapía 11. 
40l'> 15-3 Ab 
Abril 
a£ SiSFEBAN. , 
8 Jo*5 García: (en Batabaná) de Túna», Tr 
nidad y Oienfuegos. 
11 Argonauta- (en B&tabanó) de Cuba, Mai za-
ni .:>. Santa Gru», Jácaro, Túnas, TrlniOad 
y Oienfuogos 
15 k«mon d» Herrera: de Cuba, Baraoo» 
Vuevltoí. 
24 M. L Villaverde: de Santiago de Cuba 
"«Cii&S. 
Abr;i 
7 á 7 i p g P., oro ea-
1 8 T A D 0 8 - Ü N I D 0 8 . . . . . . . \ ^ ñ f ' A ^ drr-
D E S C U E N T O 
TTL 
. 7 i á 8 i pgp., oro ea-
( pañol, á 3 d^v. 
f 8 á 10 pg anual oro y 
} bUletea. 
• Nominal 
M o r c a d o n a c l o a a l 
AZTTOAREa. 
Blanco, trenes de Derosne y ] 
RÜiieux, bajo á regular.... 
Idem, ídem, Idem, Idem, bue-
no á superior.... 
Idem, Idem, Ídem, id. , florete. 
Cogucho, in/erior á regular, 
número 8 á 9. (T. H) 
Idem bueno á superior, n i -
mero 10 á 11. Í d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem 
ídem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n917 á 18 id. . 
Umm aormt», n9 V» t SO ld_ 
M e r c a d o e x t r a a l o r o 
OSNTRXFÜOAS DE GUARAPO. 
PoUrlzaelda 94 á 96.—Sao»: de 5'i i 5f reales oro 
irroba.—Bocoyes: de 5J á 5^ reales oro arroba, $e-
gán número. 
A20OAB DB MIBL. 
Polarixaoión 87 á 89.—De 4¿ á 4g reales oro arroba 
tegia envase y número. 
A Z U C A B M A S C A S A D O . 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4 j á 4 J reales oro arroba. 
OOIfeEWTRADO. 
N»ratn«i. 
S e ñ o r a » C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D S C A M B I O S — D . Manuel Sentenat. 
D E FBCTTOS. —P. Andrés de £»yas. auxiliar do 
Qdmá<yr, y D. Pedro Puig, auxiliar de corredor. 
JEJ oopta—Habana, 5 da abril de 1888.—El Sín-
AYUDANTIA D E MARINA D E L D I S T R I T O 
D E SAN CAYETANO. 
Hallándose vacante la Subdelegacióo de Marina de 
Consolacióa del Norte, correspotidiente & este Distri-
to, se anuncia por el término de treinta días, para que 
el que desee servirla en la clase de inscriptos, presen-
ten inbtancia en esta Oúcina, dirigida á la superior 
Autoridad del Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero. 
San Cuetano, 26 de marzo de 1888 —Evaristo 
Diaz Casariego 8-3 
COMANDANCIA G E N E R A L D E LA PROVINCIA 
P E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ORDEN DE LA PLAZA DEL 31 DE MARZO DE 1888. 
D spueíto por B. O. de 14 del pasado, cese en el 
cargo de Habilitado de C. A. y Reemplazo de esta 
prov ncia, la de Matanzas y Pinar del Rio; para el 
que fué elegido en el mes de junio del afio anterior, el 
Capitán de Infantería D . Marcelino Grados Coch, 
por haber cumplido el tiempo de máxima permanencia 
en el país y deber regresar á la Península, el Exorno. 
Sr. Gobernador General se ha servido disponer el 
cumplimiento de dicha soberana disposición, y á la 
vez ha resuelto, ge proceda á nuera elección de Ha-
Mlif ido para terminar el Ejercicio económico actual 
en la forma que determina su superior orden. Circular 
de 19 de junio de ¡ S ^ ; y ea «u consecuencia, he re-
suelto, que el dU 10 del entrante mes de abril se veri-
fique la citada elección, para lo cual, si presentarse 
en este Gobierno los Sres. Jefes y Oficiales que se 
hallen en dichas situaciones á pasar la revista de Co-
mbarlo del entrante mes, cuidarán hacer entregado 
su voto en pliego cerrado, llevando en el sodre de él 
oons gnado el nombre del elector al Comandante Se-
cretario del mismo, verificándolo igualmente del uno 
al cinco todos los que perteneciendo á dichas clases 
no pasen la revista en este Oobirrno, pero que se ha-
llen en la P.aza E l acto del excrutinio se verificará 
en mi despacho á la una de la tarde del citado día y 
mes, al que asistirán todos los Sres. Jef^s y Oficiales 
en Jas expresada» situaciones que se hallen en la Pia-
za. Lo que se hace saber en la Orden de Inv para 
ganerel oonooimif nto T oumplimiento.—El General 
Uobernader, Sánchez Mira. 
Es copi».—De orden d« S. E. E l Comandante Se-
cretario, Mariano Marti, 3-1 I 
6 Avilés: para Nuevitas, G<biirr. Mayatí, Ba 
raerá, Qua t t ínau o y Santiago de Cuba 
8 G'oria (C' ^íitófft.aú;• yu-m Cieuíoegc-s 
trinidad, Túnas. Jácaro, gsr.ta Cr in Mfei 
aanilio » CÜC*. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baraooa 
Guantánamo y Cuba. 
mm 15 Argonauta, (do BataDan^) p=.;: • Cienfnego» 
Tniudad. Túna», JÚCRTO, Sants (3ro». Mac 
^ar.i'1!) y CTÍ)»» 
. . 2> R món de Herrera: para Nuevitas, Gibara 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo 
Cuba. 
. . 29 M L . Villavfrda: para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
..VÍA: p«éi OsKhtfia^ Sftén» J n«ifeer(«s. 
riérr><>» •-.̂ c.-'̂ -«i • "• ^ 1Í¡. mártes. 
ADELA, de la Habana los sábados á las 2 de la tarde 
para 8; g'ia y Cair>ariéa, regresando los mié coles.— 
Se despacha á bordo. 
SNTBADAH. 
Dia 4: 
De T as Palmas y escalas en 38 días boa, esp. Trinita 
cap. f . Lored ', trip 12 tons. 303: con carga ge 
neral. á Galbán, R-o y Comp. 
D¡a 5: 
De Sa nt Nazaire, Santander v la Corufia, en 12 días 
del ú' imo, vap. frsno, Laf lyecte, cap. Nouvellou 
t.rip 15íl, tons. 1,774: con carga general, á Bridat 
Mout' Ros y Comp 
Santhomas y etcalas en'5 días vapor esp Ma 
nuela, cap. Ventura, trip. 44, ton. 386, con carga 
general, á S >brinos de Herrera. 
Las Palmas y Gibara en 31 días barca español 
Verdad, cap Sasvella, trip. 21, ton. 436, con car 
ga, 4 Antonio Serpa. 
SALIDAS. 
Dia i : 
Para Delaware (B W.) berg. amer. Mary Norvrood 
cap. Atwood. 
Cárdenas berg amer. Vidatte, cap. Purnel. 
Noeva Yo k vapor-correo esp. Baldomero Ig'e 
sias, cap. García 
Vt-rairuz y ehcalas vap. amer, City of Atlanta 
capitán Burley. 
Nueva-Orleans y escalas vap. amer. Morgan 
oap. Staples. 
Dia 5: 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barce^na vapor español 
Ciudad de Santander, cap. Cimiano. 
Ve) acraz vapor francés Lafayette, cap. Nouve 
Ion. 
Matanzas vipor esp. Gaditano, cap Goicochea. 
Matanzas vapor español Cristóbal Colón, capitán 
Totrens. 
Motr imiente de p a s a j e r o » 
TEA RON. 
De SAINT N A Z A I R E , SANTANDER y la CO 
RUÑA, en el vapor f ancés Lafayette: 
Sres D Gensro R'i rfgnez—M. de Escsrra—Nico 
lás y José Meiéndez—Joaquín Catalá—Basilia Bal-
divieso—Antonio Fernández—Manuel Ordoñez—An 
tonio Od'endi—Joeé M. " 'ch'varría—Ceferino Gon 
zález— José Iglesias Ramón González— F de P 
Pardal—Silvestre Fernández—Francbxo A V. Ca-
neza—Lorenzo Sanlae—José Blanco—José Martíae 
—Bernardo Pertández—Christina Peniche y 1 niño-
Octavia y Pío Alvarez—Jo é Coules—Domingo Gó 
mez—José M. de la Gan iar^.—Manuel Fan Pérez-
ManuQl L Casal—Manuel Martínez—Mannel Cajo— 
Andrés B. Miranda—Manuel Nio—Luisa Brea—An 
irel Iglesias—Manuel Alonso—José M Rodríguez— 
Manuel San Pedro—Francisco Lago—Antonio Gar-
cía—Robu^tiato Campas— P-dro Foneira Anirés 
Cabreiro-Josefa López—Francisco Mi-ijone—Jocé 
M Brey—Joté González—M u uel H^rtaida—Be ito 
Raraü—Miguel Castro—José O'ofia—José Riveiro— 
Manubl Salgado—Andrés Paz—Vicente Valeico 
Frauc seo Gó ¡m Manuel Será»»—José Pampin-
Manuel Demo— Francisco Aguüar—Víotor Jiménez 
—Andrea Toca j Coca—Mariano Valiejo—Demetrio 
Sánchez—Victoriano Garastegni—Trinidad Ortega 
José Pa omi—Marcelo Montilia—Emilio González-
Juan Ve^a—Gregor o de la Fuente—Nicolás López— 
Adelardo Navarro—Aparicia López— Kita Portilla— 
Juan Suárfz—Clemeuoio Z >rrilla—Va'eutín E. Ba-
lonrr.l—Ramóa Sabio—Vicente Lóoez—José Morante 
—Ramón Capelo—Juan Deas—Francisco P»z—Ma-
nuel G^rcí;—Josa López—Antonio Vila— José M 
Calvo— Joré M. Hou^eiro Juan Blanco Joté A 
Pé-ez—Florentino Cabrera—Gabriel Villaverde— 
Francisco Abello—Se veri no Ascandor—Además, 45 
de tránsito. 
SALIERON. 
Para PUERTO-RICO, C A D I Z y BARCELONA 
en el vapor correo «sp. Ciudad de Santander: 
Sres D, José M. Liarte, Sra., h j a y 1 orlado—Sa 
bina Va>ela—Domingo J'incadella—Ramón Alvarez 
—José García—Serattna Valssgul y 4 de familia—Jo 
sé M. Alamar y Sr» —Lino Alpuent» y Sra.—Ln sa 
Valfelra—Mañano Mardomingo—Luisa Caballo—Ma-
nuel Fernández, Sra. é hijo—Do'or-js Muñoz y 4 hijos 
—Manuel Gutiérrez—Francisco Guajurdo Eugenio 
Calvo y 4 de familia—Ramóa Roig—Antonio Espino-
sa y Sra.—Ramón Espirosa Melgar—Antotio Dbach 
—Angel Izquierdo, Sra. y7hjj8—Nicolás Mich»! 
José de la 0. VUlanueva, S-a, y 2 hjos—Jopé Miret 
—Víotor Marina y Sra.—Ernesto March—Idalberto 
Ramean—José García—José Sínchez, Sra y 5 h j o i 
Eliodo'o Menosda, Sra., 3 h;jo< y criada—Fel pe 
Villaret:—Rosario Marzán—Jnsn Pérez—Manuel Gó-
mez—Isidro Acares—Ramón Abarca—Agus í > Pal 
ma—Jofé Raaix—Bartolomé Uua;x—Enrique Crespo, 
Sra , 4 hijos y 1 criado—Domingo Fernández—Alva-
ro Blanco—Andrés de la Flor—•En'-ique Laplta—Ana 
Moreno—Enrique Salvat—José Ventura Sallarés— 
"oaqul j Lando, Sra , 2sobriaaB y l h ja— María Mer-
3—Francisca Banemelis—Luis Domínguez—Diego 
Jlméaez—Rioard'» de Guevara—Julián Rueda—Dá-
maso Acevedo—Fermín García—Francisco Otero— 
Santiago BobadeiL—Araenio Cordero—Jo-;é Cordero 
—Concepción Arce ó hji—Enrique Ald&bó—Joié 
rda, Sr». y 4 h jjs—Benito Fernánd- z—Miguel Ale-
mani—Pelre Vi la '—Jofé F Iduarte—Juana Veláz-
quez—Prcncioco Portas—Miguel Aiemuiy—Rimona 
Dornenech—Jusé Rodríguez—Cárl"» Rodiíenez—T<-
sa S »ler— Fernando Címara—Cármen Sánchez— 
Manuel Grien—Josefa BJZ.—Espereza Tambell— 
Bt-peranza Campa—Antonio Ens-ñat—B irtolcmó 
ooas—Jaime Eosefiat—Eduardo Bonet—Sa vador 
Guerrero—Elvira Manri jne—Jo é Machio, Sra é hi-
ja—Salvador Martí—Sa va lor A. Serra—Rosario Mo-
rales—Cinriaro Diaz—Nieva R dtígu z—M .rg rita 
Lép' t-Rifar 'V.Carví j .1 « Iherm.n—Lioo- '^cia Po-
lo—Prtujier' J N'.roní—•Salvador P'j1'—J.ifé Fe-
rret—Antonia '^ncl i-z- P.erre Legain, S'H y 3 h'Joa 
—Bartolomé Ji-irt—Ja m i Pti'mer—Oal-rel Alema-
ny—Bartolomé Verga—Joaé M, Baaell—Manuel Da-
S-aques q.ue s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York vapor-correo esp Baldomsro Igle-
sias, cap. García, por M. Calvo y Comp.: con 158 
bocoyes azácar y ef i tos. 
Nueva-Orleans y escalas vap. amer. Morgan, ca-
pitán Staples, por Lawcon y Huos : con 145 ter-
cios tabaco; f 9,000 taba os y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa vap amer. Oliviítte, ca-
pitán Mo Kay, por Lawton y H ' os.: con 116 ter-
c os tab ico y efectos 
—Veracruz vap. frano. Lafiyotte, cap. Nouvellon, 
por Bridat, Moni' Ros y Comp.: con 79,(,96 c»je-
tillss cigarros y efectos. 
Noeva-Orleans vapor ing Nymphea, cap Hars-
ficld, por Hidalgo y Comp : con 9,300 sacos azú-
car. 
Matanzas y otros vapor esp. Gaditano, cap. Goi-
coechea, por C Blanch y Comp : de tránsito. 
Cieüfuegos y Cuba vapor esp. Cristóbal Colón, 
cap. Torrens, por C. Blanch y Cp : de tránsito 
S u q u e a q,ue h a n ab ier to reg i s tro h o y 
Para Filadelfi* bea. ing. James Kitohio, cap. Brown, 
por Henry B. Hamel y Comp. 
R x t r a c t o de l a c a r g a Ae boaq-aess 
d e s p a c h a d o s . 
Azocar bocoyes 








P ó l i z a c o r r i d a s e l 







Picadura kilos , 
Cera amarilla kilos 













LONJA D « VÍVERES. 
lentas ejpüitada» hoy 5 de abril. 
eacoa café Puer'o-Rico corriente. #171 qtl. 
id. id. id id. . . $17^ qtl, 
id. id. id id. . . $17 qtl. 
id id. id. del? $ l7 i qtt-
20 0 saos arroz semilla Edo. 
40U cajaí bacalao noruego Hdn. 
10 fardos p^z-palo • Rdo. 
100 naco» h-'nna Fl-^r de San Luís $11 uno. 
200 quesos Idas sni-erior $ 5 qtl. 
100 c j .s Patográs $29 qt*. 
25 id, Flandee $¿7^ qf. 
400 doosnas alpargstas vizcaínas 15 rs. dna. 
40.4 vino tinto lelas, Gaiván $75 p^pa. 
200 -mefo? I l s, Almeida $28 qtl. 
15 bocoyes latas mai.toca Sol $15J qtl. 
5 id- i id. id. id $ifii qtl. 
5 id. i id. id id $16| qtl. 
600 cuñetes aceitunas manzanilla.... ? K, 
200 id id gor.lales \ 5? I8- ,mo-
100 tabales bacalao Halifax $7i qtl. 
7'* id. pescada id $6 qtl. 
50 id. robalo id $6 qtl. 
Compañía G-en eral 
Trasatlántica de vapo-
res-correos franceses. 
BT.. m j & . m & . i m ^ F R A N C I A 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d ia 1 6 de a b r i l á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a & c é * 
D E : — 
| BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES DE R E G L A Y F E R R O C A R R I L DE LA B A H I A . 
1 BALANCE EN 51 DB MARZO DE 188Í?. 
ACTIVO. 
| Almacenes de Regla 
i Casa del Banco 
! Ferrocarril de la Bahía. . 
Materiales y utensilios.. 
, Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
. Cuentas por liquidar 




E. P I Y G 4 , BARCELONÍ 
Vapor 
Saldrá á fin del mes de abril práximo para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle de los Oficios 20 
C. Blanch y Ca 
O 338 60 - 2 3 F 
Vapor &mericano 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60 oro. 
c a p i t á n N O I 7 V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a l a C O R t j f Í A , 
S A N T A N D E R y toda E u r o p a , R í o 
J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n t e v i -
deo eco c o n o c i m i e n t o s d i rec tos . 
L o s c e n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a 
R í o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s 
A i r e s , d e b e r á a e s p e c i f i c a r e l p e s o 
bruto e n k i l o s y e l v a l o r e n l a fac-
t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ü n i c a m e n t e 
e l 1 3 de a b r i l e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t t e g a a s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e spec i f i -
c a c i ó n de l peso bruto de l a m e r c a n -
c í a . L o s bul tos de tabaco p i c a d u r a , 
&a, d s b a r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
se l lados , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas 
N o s é a d m í t ; r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene a c r e d i -
tado á prec io s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á los de t ercera . 
L o s S í e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s ta l í n e a . 
L a c a r p a p a r a L o n d r e s e s entre-
gada ê a 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F í e t e Z\Q por m i l l a r de tabaco . 
N O T A — N o se a d m i t e n bu l tos de 
tabacap» de m e n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , A m a r g u r a 6. 
. 3 R I D A T , M O N T ' R O S T C P " 
SOS: • 161- '¿7 1 fifi - 2 7 M r.o 
Vapor americano 
Est í baque saldrá para Mataaíaa cada tres semanas, 
admitieado pasajeros en primera Clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
SAST M A R C O S . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
HÍ G A L G O Y Cf 
f ' n^O 1-A 
YAPORES-COREEOS 
DE IA COMPAlü TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DE NEW-YORE 
e n c o m b i n a c i ó a c o n los v i a j e s á E u 
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tras viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y dt 1 de New - York los días 4, 14 y 24 
de cada mes 
NOTA—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
fiot»ute, atí para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
«e embarqueti en sus vapores —M '.baña, 26 de marzo 
de 1888 — M CALVO y CP.—OF1CIOS 28. 
125 312-EI 
HSW-fORE, B A T A N A AND 
il B t e a m S h i p O o m p a n j 
1 S A B A K A Y N B W - T O R K . 
L I N S A D I E B C T A . 
LO» HEBMOSOS VAPOBE8 D S filBBBO. 
B A M M A R C O S , 
tfíspiter BCBBOBOS, 
n 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAO0S POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, Nt-w-Yo-k. New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia Flore cia. Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibralta'', Biemen, Hambur-
go, París. Havr«, Nantes, Bárdeos, Marsalla^ L lie, 
Lyon, Míjioo, Veracruz, San Juan de Puerto -Ri jo, & . 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y S^nta Cruz ^e Tentrife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Bemedios, Santa Clara, 
üaibarién. Ssgua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancli-Spíritus, Santiago de Coba, Ciego de Avila, 
Manzanillo. Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. 129 156 1K 
J. B A I C I I S y C 4 
CUBA NUM. 43 
E J T T R E O B I S P O Y O B R A P l J l 
Giran letras á corta y larga viata sobre todas las cu 
pítales y pueblon mis importantes de la Península, Is 
las Brtleure-» v Canarias. I 20 156 1E 
o r j e s y C 
A 
BANQEKOS 
a , OBISPO a 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartaitoíe crédito 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O K K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO. NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
MÉJIC O, SAN JIJAN B E F U E R T O - K I C O , PON-
C E , MA» AGUEZ, L O N D R E S , P A R I S , Bf R -
DKOS, L Y O N , BAYONNE, HAIWBDRGO, B R E -
MKN, B E R I IN, VIEN A, AM8TEROAN, B R U -
SEIiAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . . E T C . , A S I COMO NOBRE TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DE 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS. FRANCESAS É I N G L E S A S . BONOS 
DE L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASK DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
I 83 156 1E 
J , BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, H á B A N A 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
certa y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de PUEB-
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO v SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C & n a r i a s . 
También sobre las p incipalos plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
JLOS E s t a d o s - U n i d o s 
21, OBISPO 31 
181 158-1E 
\ G E L A T S Y O 1 
108 A G U I A R 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
LACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á coata y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueviv Or'eans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Paerto-Rioo, Londres, Paíís , B'ir-
deoc, \.\orx, Bayona, Haabuigo, Roma, Nápoles, M l -
liín, Qéiova, Marsella, Hivte , Liile. Nantes, St. 
Quintín, Dieppe, Toloine, VeLecla, Fiorencia, Pa-
lermo, Turín, Mesins, tí, api como sobre toda* las 
«pit.vea y pueblos do 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
132 156-1E 
V E A m VAPORES 
D E 
Pmillos, Saeoz y Comp. 
D E 
Para 
S a n t a C r u z d3 T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
* 
con escala en Puerto-Rico, saldrá fijamente 
el 20 de abril, á las cuatro de la tarde, el 
nueve y acreditado vapor trasatlántico 
M m M. PINILLOS. 
cvpitun D Juan B. Qorordo. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, elasiñeado 10 ! A l , máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Informarán sao consignatarios. 
Sucesores de C. GK SAENZ Y CR, Oflcioa 19. 
C 428 a34—8 d34—9 
íaldrá directamente el sábado 7 de abril; á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Alexandria, 
Capitán Deaken. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
Oe más pormenores, impondrán su» conwignatr.rlos, 
OBRAPIA 25. H I D A L G O Y C? 
I 27 K 
OON S30ALA 5ÍN CAYO-HUSsiO. 
IÍVS h^ímosoí y rópiá«« vtporei d* ei«va Ifesi 
O S L i I V E l T T B , 
C&^i^an M e S a y , 
Oa2»it.íssu K a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los vlijes en el órdea »iíui>«\^t•: 
MASCOTT3. cap. Hanlon. Martes Abri l 3 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Jueves „ 5 
MASCOTTK. oap. Hanlon. R á b s í o 7 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Martes 10 
MA8COTTE. cap. Hanlon. Jnevea 12 
O L I V E T T E . cap. Mo Kay. «ábado . , 14 
M A 8 0 O T T E . cap. Hanlon. Martes „ 17 
O L I V E T T E , . cap. Me Kay. Jueves ^ 19 
MASOOTTE. cap. Hanlon. Sábado „ 21 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Martes 24 
MASOOTTE. cap. Hanlon. Jueves . . ?6 
O L I V E T T E . cap. Mo Kay Sábado 28 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Rallvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
©n combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
dos (i 3 
TAMPA VSAJSfFOKD JAKÜSOMVILLIS. SAF 
AGUSTIN, 8 A V A N N A K . C K A B L R 8 T O N . W I L -
MINGTON , W A S H I N G T O N . B A L T I M O K B . 
P H I L A D K L P H I A N E W - Y O B M . BOSTON, AT-
L A N T A , NTTBVA OHLIÍANS. M O B I L A , « A ^ 
LOIS, UHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de loa Esta dos-Uni-
dos, como también por el r <> de San Juan do Ssnford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vlón con bis líneas Anchor, Canard Francesa, Guión, 
Inm»n, Ni r lrteutscher Lloyd, S. S C9. Hamburg-
American, Paket C9, Monarch y S*ate, desde Nueva-
York p-ra los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adqnbición do pasaje la 
presentación de u'i enriificado de vacunación expedi-
do por el Or D. M. B irgess. Obispo 23 
La correrponHeucia KB recibirá únicamente en la 
Administración Ganeral de Tórreos 
De mán pormenores impon-írán sus consignf tariQ^, 
Meroad.irc- 36, L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Uashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nn6T»-York. 
C454 2e-18Ms 
MCitaüi Ti B. CURTIS, 
¿17^0* pusrtos como signe; 
1<S3 s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde i 
Sábado Abr i l N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A , « 
áA:0.?r:T &$[ S.>A M A B A Í T A 





SARATOGA. . . . 
SAN MARCOS.. 
N I A G A R A 











Estos hermosos vapores tan bien conocido! pos la 
rapidez y seguridad de BIUJ viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentea cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únioamente en U 
Administración General de Correos. 
. Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión cenias líneas Cunard, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Ñas aire y la Habana, y Nueva-York y el Havra. 
Línea eitre Nsw-Yorfe y Oienfuegos, 
t 'OH S8CALA B N NASSAU Y SANTIAGO » B 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
C I E K T F t r B a O B , , 
-apUsui COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 









Cienfuegos Abril . 12 Abri l . 2 
Santiago.. . . 2f . . 16 Abr i l . . 14 Abr i l . . 10 
Cienfuegos 8í . . 2f . - 24 
jpsa&jei por ám&itó ifcs** & itjwiiou del viajero. 
r/SítedlriglTiHi^ 
L U I S V. P L A C 3 , OBRA F I A S9. 
* OXÍA pons«mor»o irapcidrán sus conslgnatar'oí 
Í>Rri4FTA ÍK w m A L G O y CT» 
i a« «HÍÍ_W 
IBW-YOEE, u u u m 
M s x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e 
Los vapores de esta acreditada línea: 
capitán John Deaken. 
C i t y of Washington 
capitán J. Reynolds. 
City of Oolumbia, 
capitán W. M. Bottig. 
;'*pitaxi J. Burley. 
capitán P. Stevom;. 
S a l a n de l a H a b a n a todos loa s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w -
7 o x k todos l o s j u e v e s á l a s 3 de 
l a t a r d e . 
I s I J V E A S E M A W J Í L , 
en tre N e w - l T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - Y o r k : 
CITY OF W A S H I N G T O N . , Jueves Abri l 
Sí A N H A T T A N 
óTI'Y OF A L E X A N D R I A . . 
Ü1TY OF C O L U M B I A 
CITY OF A T L A N T A . . Mayo 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
M A K H A T T A N ~ 
CITY OF A L E X A N D R I A 
CITY OF C O L U M B I A „ 
S a l e n de l a H a b a n a : 
OITV OV Al.ítX « NDR1A.. Sábado Abri l 
CITY OF COLOMBIA 
CITY OF A T L A N T A . . 
CITY OF W A S H I N G T O N , . 
« A K F A T T A N .„ Mayo 
CITY OF A L E X A N D R I A 
C I T Y O F C O L U M B I A 
CITY OF A T L A N T A 
CITY OF W A S í U N G T O N . . . . Junio 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directa-
mente á Cádií. Gibraltar. Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses que salen de New-
York á mediados de cada me?, y al Havre por los va-
pores que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currency, y has-
ta BArceloua en $95 Currancf desde New-York, y por 
los vapores de la línea W B I T E R STAR (vía Liver-
pool) hacta Madrid, incluso nrecio del ferrocarril en 
$140 Cnrrency desde Ntw-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores. CITY OF A L E X A M D R I A y C I T Y O F 
W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus vinjes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon 
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberes, sus conocimientos d i -
reotos. 
Sus consignatarios, Obrapía 25. 

























17,500 acciones de á $200. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar... 
Contrato 20 Junio 1883.. 
Deuda amortizada 
Dividrtndos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 



















56 $1.116.803 20 
NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 2,124 c^jas. 168,772 sacos, 565 bocoyes y 11,485 ba-
rriles de azúcar,—El Contador, Félix de la Vega.—Vi B?—El Director, Garc ía Buis . 
( ^ O 3 - 6 
M O R G A N M i l 
Para Nueva Orleans coa escala en Cayo 
Hueso y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
do Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN Staples Miércoles Abril 4 
HUTCHINSON. . . Baker . . 11 
MORGAN Staples . . . . 1» 
HUTCHINSON. . . Baker . . £5 
Se admiten pasftjeros y carga, además de los pun-
tos atríba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hon/r-Konar, 
(China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenor** informarán sns consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS 
C 535 26- 28Mzo 
m IÍ Slflww 
V A P O R I S L A D E P I N O S . 
Este nuevo y rápido vapor que reuae inmejorables 
condiciones para U navegación á que está dedicado, 
á más d i la m i itcid.id da los pre3Ío< da OOJÍJ 3 y car-
ga, saldrá de B&tabanó para la lalade Pinos todos los 
_sábados por la tarda, después de la llégala del tren 
Iqíte'parte de VilUnuev» á las 2 y 40. y regresará los 
i miércoles.—Da más informas en la farmacia San I g -
nacio esguinü 4 IÍU». C 571 lAb. 
V A P O R 
capitán D . FERNANDO A C A R K E G U I . 
VIAJES SEItlANAIiSS D E L A HABANA A BA-
H I A HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y V I C E - Y E R 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dies de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Malas Aguaslos lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los miércoles á Ia« 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
In 23 312-E1 
Empresa de Vapores EspaBoIes 
D E LAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
Vapor X » Y M.JLJ¡ JBUi K7 ^ 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Site rápido vapflr pj>ldrá de oste puerto « 'd ia 6 de 
abril, á las 5 le la tarde, ptr& los d« 
N u e v i t a s , 
S- ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q - t a a n t á n a m o y 
Chiba. 
CONSIGNATARIOS, 
Nn^vitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibaía.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baraoosi.—Sro». Monóa y O? 
vruant^namo.—Sres. J . Bueno j Oj, 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN PEDRO 26, PLAZA D E L U Z . 
1 22 8Í2-E1 
vapor i ? i í a . r 
capitán D. Federico Verdura 
S«o<j rápido ?apor saldrá de t & a m sí dU 10 de 
abril á las 5 de la tarde para los da 
é í u e v i t a » , 
CMbara, 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
Mayagueas, 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - K i c o y 
S t . T h o m a s . 
NOTA,—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
UONftíGNATABIOS 
«6**í5fM¡.—Sr. D. VlCisnt© Itodrigaca 
Gibara.—Sros. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Quaiitánamo.—Sres. J . Bueno y Q* 
Cuba.—Sres. L . ROBT-C" 
Port-au-Prinoe.—Sres. J. E. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sree. J y P Salazar. 
Mayagiiei.—Schulz y Cp. 
Aguaculla.—Sres. Valle, Kopplscb y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Federson y Cp. 
St. Thomaa.—Sres. W. Brondsted y G» 
Sa despacha por SOBRINOS DE HERRERA 
San Pedro 26, P¡a«a de Lu«. 
In32 813-El 
C L A R A , VAPOR 
capitán D. M A N U E L Z A L V l D O A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viernes á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBAKIKN los domingos al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIEN los m.aries directamente para 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, ee llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
Víverss y ferretería. $ 0-20 $ 0-25 
Mercancías $ 0-40 $ 0-40 
$ 0-20 
$ 1-S5 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. G a r c í i y Cp. 
Caibarién: Sren, Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro 26, plazi de Luz. 
122 312-1E 
Según el respetivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viernes á les seis de la tarde para Cá-
denas, Sagua y Caibarién, retornando de aquel puerto 
los martes á las once, después de la llegada del tren. 
Vapor 
Capitán URBUTIVEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cad* semana á las seis de la 
tarda del muelle de Luz y llfgará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién loa viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lunes por la mañana. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de tardo. 
Se despacha á bordo é Infomarán O'Reilly 50. 
C 568 1-A 
COMPAÑIA. 
de spguros muluos contra incfndio 
" E L IRIS.'' 
Presidencia. 
No habiendo concurrido suficiente número de so-
cios, p*ra qne pudiera constituiría la primera sesión 
do la Junta General ordinar a convocada para hoy, 
se les invita nuevimenta p-tra que ce sirvan concurrir 
el nueve del entrante abril á la una de la tarde, á las 
oficinas de la Compañía, Empedrado n. 46, con el ob-
jeto expresado en es» convocatoria: eu la inteligencia 
que esto día tea ir i efecto la sesión con ouilquier n ú -
mero quea&Uta y que los acnardos que se adopte"1 se-
rán válidns y obligatarios, según lo ttífpone el artículo 
36 de les Estatutos. 
Habana. 2? de marzo de 1888—Por «usencia del 
P¡esidente.. . E l Vice-Presidente, Flcíor iano Ayo. 
C-53-; 8-2a 
Banco Español de la Isla de Cnba, 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
A fia de evitar p^ijuicios á los contribuyentes del 
término municipal da esta ciudad, ee les recuerda que 
el plazo para pagar sin recargo la contribución del 
actual aña económico del primar trimestre por el con-
cepto de fincaa urbanas, del primero y segundo t r i -
meítre por fincas rústicas y d*l tercero por subsidio 
industrial, ven^o el dia siete d-d corriente mis, y qu© 
en equivalencia á ia notificación á domiollio que antes 
se hacía y qua no tiene lugar, según lo dispueeto 
por la superiorida<1, t>e ooocederá otro plazo de tres 
días hábiles que empezará á contarse dasde el 8 del 
actual, para que pueda efectuaiSa dorante él la co-
branza también sin recargo, pasado el cual incurrirán 
los moroaos en el primer grado de apremio 
Habina 2 de abril de 1888.—El Sub-Gobernador, 
E Moyano. ln 3t S-4 
Delegación del Banco Hispano-
Colonial de Baree'ona. 
B i l l e t e s H i p o t e c a r i o s de l a Zalá de 
C u b a . — E m i s i ó n de 1 8 8 6 . 
A n u n c i o . 
Venciendo en 1? de abril de 1888 ol cupón número 
7 de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba emi-
sión de 18S6, se procederá á su p^go. desde el expre-
sado día 1? al 1^ dsl entrante mes de abril y trasourri-
do que sea este plazo es admitirán los cupones que s© 
preseate al cobro, los lune¡< y martes d i cada semana. 
El pago se efectuará, presentando los interesados 
los cupones acompañados de doble factura talonaria, 
que se facilitará gratis en las oficinas de esta Delega-
ción. 
Las horas de despacho en los días señalados, serán 
de ocho á diez de la mañana, exceptuándose aquellos 
en que corresponda la salida del vapor-correo de Es-
paña. 
Habana, 27 do marzo de 1888 — M . Calvo y C* 
Oficios 28, altos. C 534 15d-28Mzo l a - M 
Stciedad Astnriana de Beneficencia. 
En la Junta General ordinaria de la Sociedad, que 
tuvo lugar el día 25 del corriente mes. se acordó abrir 
un* suacricióa á favor de las víctimas da la reciente 
desgracia ocurrida en el Puerto de Pajares, y con este 
motivo se invita á todos los asturianos, sean ó no sus-
critores de esta Sociedtd, y á toda* las perdonas cari-
tativas, para que contribuyan con una limosna á a l i -
viar la suerte de aquellos infelices cuyos hogares fue-
ron destruidos por una inmensa avalanoh». Sigue 
abierta la suscrición en el escritorio del que suscribe, 
Obrapí i 22, y en la morada de todos los vocales de la 
Habaaa, Marzo 27 de 1888.-El Presidente. Leo-
poldo Carvajal. Cn 530 15-28 
Sociedad Asturiana de Beneficencia 
En la Junta general ordinaria que se celebró el día 
2?» del corriente fueron nombrados para cubrir las va-
cantes que resultaron en la directiva los siguientes se-
ñores; 
PRESIDENTE. 
Sr. Marqués de Pinar del Río. 
VO D A L E S . 
D. Manuel Argudía. 
. . Ramón Prendes. 
. . Satarnico Martínez. 
. . Joaquí i Rodrigue» Qnirós. 
. . Gregorio Alvarez. 
. . Benito Alonso. 
. . José Maiia Galán. 
Celestino Corral. 
. . Marcelino González. 
. . Juan Cueto. 
. . Francisco Caval. 
. . Aquilino Ordóñez. 
SUPLENTES, 
D . Germán Lozama 
. . Valentín Sánchez. 
. . Ramón Bandujo. 
. . Juan Blanco. 
Florentino Menéndez. 
Rafael García. 
Lo que se hace púb'ico para conocimiento de los 
señores socios,—Hibana. marzo 27 de 1888.—Bt Se-
cretario, AquVino Ordóñez. 
CP31 8-28 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G - r a n d e . — S e c r e t a r í a . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas á Junta general ordina-
ria que deberá celebrarse el dia 16 del m^s entrante á 
las doce de ta mañana en la calle del Egido número 
para leer el iaforme de la Comisión de glosa de las 
cuentas del último año soei 1 y acordar lo que se ten-
ga á bien acerca de la aprobación de las mismas. T 
se advierte que, segln lo dispuesto ca los artículos 27 
j 28 del RegUmeno de la Compañía, la Junta tendrá 
ogar con los socios que concurran, sea cual fuere su 
número y el capital que representen, y que no podrán 
asb-tirlo» SOCÍOJ que LO lo fueren con tr^s meses de 
anticipación por lo menos á diyho díi . 
Habana 22 de marzo de 1888.—Beuigno Dal Monte, 
C505 18 24Mzo 
Banco Español de la Isla de CuHa, 
No habiéndose reunido el núaioro s^ficient1» de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Junta gene-
ral ordinaria citada para hoy, se convoca ánueva jun -
ta para el día 11 del entrante mes de abril, á las doce, 
debiendo hacer presente á los interesados que confor-
me á lo nrevenido en el artículo 51 da los Kstatutos, 
tendrá erecto dicha junta y se efectuarán los acuerdos 
que tome, cualquiera que sea el núcaero de los accio-
nistas que concurran.—Habana, marzo 21 de 1888.— 
El Gobernador, José Cánovas del Castillo. 
I 34 16 22Mzo 
Compañía Anónioaa de Ferrocarriles 
de Caibarién á Sti-Spíritns. 
Secretaria. 
No alcanzando la numeración en el Sorteo 1,266, 
que pe h a de celebrar el 17 del presente, al número 
13 281 que suscrito juega la Compañía, se ha tomado 
en su lugar el número 879 (Trescientos setenta y nue-
ve ) 
Lo que se hace público para conocimiento de los se 
ñores accionistas. 
Habana 4 de abril de 1883.—ifanuel A. Romero. 
Cn 583 5-5 
E M P R E S A UNIDA 
DB LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júoaro. 
La Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de 5 p g oro, á cuenta de las 
! utilidades del año social corriente, pudiendo los seño-
I res aiclonistas ocurrir por sus respectivas cuotas desde 
el 18 del entrante abril, á la Tesorería de la Empresa, ¡Mercaderes n. 22. de 11 á 2, ó á la Administración en Cárdenas, dándole previamente aviso. Habana 28 de Mario 1888.—El 8«Wetarlo. O u i 
POR E L PRESENTE AVISO QUE E L A R C H I -VO particular de mtdid&s de mi difunto padre el 
grimensor D. Felipe García, lo h < enagenado al Sr. 
D Manuel González Tinoco, agrimensor que vive en 
la calle de Campa n. 19, en Marianao,—P, P. Hicardo 
García 4134 5-5 
H a b i l i t a c i ó n de C . A . y R e e m p l a z o 
de 1 8 8 7 á 1 8 8 8 . 
H A B A N A . 
Habiéndose percibido de la Hacier da en el día de 
hoy la consignación correspondiente al mes de enero 
último, se participa al personal qne percibe sus habe-
res por eeta Habilitación, que los pagos quedan abier-
tos desde luego e^ el local que ocupa la misma Agular 
25, de una á cinco de la tarde en los días laborables. 
Habana, 3 de abril de USB.—El Comandante Ca-
pitán Habilitado, Marcelino Granados. 
4130 B3-4 3d-4 
SE NEGOCIA U N CREDITO CONTR4. E L Exorno. Ayntamiento de esta ciudad que gana na 
buen interés. Informarán Príncipe Alfonso n. 843, 
de siete á nueve de la mañana. 
4016 6-3 
BARBEROS 
En bien genneral, atendiendo á los perjuicios y gas-
tos que origina al gremio, he tenido á bien señalar m i 
rasa, barbería La Mora, Aguija 171, entre Zanja y 
Barcelona para que los dueños de establecimiectoti 
soliciten al operario y este deja nota de su residencia, 
si desei. colocarse.—P. Z. A . 
4116 4-4 
AVISO 
Con esta fecha y ante el notario D, Mateo Gonzá-
lez Alvarez he revocado el poder general que otorgué 
en 80 de diciembre del año próximo pasado, ante e l 
mismo, al Sr. D . Rafael Fernández y García, dejándolo 
en su buena opinión y fama.—Habana. 28 de marzo 
de 1888 —Jaime Tagorea. 4001 , 4-8 
Comandancia de Gnardia Civil de la H a -
bana.--Primera Agrnpaoión. 
Debiendo precederse á la subasta para la construo-
ción de polainas de infantería capa de agua, saco ma-
leta y correajes de ambas armas que puedan necesitar 
los individuos de las Comandancias de la Habana, 
Matanzas, Colón y Vuelta-Abajo que forman esta 
agrupación, en el período de dos años, se anuncia pa-
ra que los señores que deseen hacer proposiciones, 
puedan efectuarlo en la forma y modo que previene el 
pliego de condiciones y tipos que se hallan de mani-
fiesto en esta oficina, todos los días no festivos de doce 
á cuatro de la tarde, en la inteligencia que la subasta 
tendrá lugar ante la Junta económica del Cuerpo, 
que presidirá el primer Jefe de esta Comandancia el 
día 16 de abril próximo á las doce de su mañana, ea 
cuya hora entregarán los señores que hagan proposi-
ciones, el pliegos y demás documentos que correspon-
den.—Habana, 28 de marzo de 18i8.—El Primer Je-
ie, Eduardo R ú a s Bisareti . 
C 544 6-1 




de C á r d e n a s . 
xa el consumo y la exporta-
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HABANA. 
J U E V E S 5 D E A B R I L D E 1888. 
L a unió a del partido 
E n el DIARIO de hoy, jaevee, se ha publi-
cado un manifiesto qae dirige al partido de 
Unión Constitucional m á s de un centenar 
de personas respetables y de verdadero 
arraigo en el país, animadas de los más 
rectos propósitos en bien de esa agrupación 
política, que un día pujante y estrecha-
mente unida, siente hoy por varias y com-
plejas causas aflojados los vínculos de cohe-
sión y confraternidad que estrechaba en un 
solo pensamiento y en una misma aspiración 
á todos sus afiliados. Na es nuestro intento 
describir tan lamentable situación, que 
bastante hemos estampado acerca de ello 
en estas columnas, y se halla además des-
crita con rasgos elocuentes y exactos en el 
referido documento. Ni tampoco hemos de 
analizar hoy los diferentes puntos que com-
prende bajo el aspecto histórico, crítico y 
doctrinal; ocasión vendrá, si el interés del 
partido lo exige, en que nos veamos obliga-
dos á examinarlos en su conjunto y en sus 
pormenores. 
Por hoy debemos limitarnos á poner de 
relieve el objeto principal, casi exclusivo, 
del Hjumento de que se trata, y que en 
flum- mo es otro sino hacer un llamamiento 
al partido, á sus fuerzas vivas, á la multi-
tud de correligionarios que echaban de me-
nos un acto enérgico, una voz autorizada ó 
independiente que despertara en él los 
-elementos de vitalidad y foerza, sacándolo 
de la especie de marasmo á que lo habían 
sometido la acción del tiempo, el estanca-
miento y los desengaños. E s a voz ha sona-
do en el manifiesto publicado hoy, y maña-
na repercutirá por toda la Isla, no en son 
de guerra ni de división, ni de discordia, 
sino de apelación á la paz, á la unión y al 
común acuerdo de todos nuestros correli-
gionarios. Los que firman ese generoso 
llamamiento no son extraños ni pueden ser 
sospechosos á la gran masa de la U nión 
Constitucional. Afiliados de antiguo á esta 
comunión política, ó identificados con su pro-
grama, significación y patrióticas tenden-
cias, tienen legítimo y verdadero interés por 
que recobre su antiguo vigor y unidad y cese 
el triste espectáculo que estamos dando á 
propios y extraños. Saben el importante ó 
imprescindible papel que dicha comunión 
representa en el país, para la guarda de sus 
permanentes intereses, el impulso de sus 
adelantos en el orden moral y material, y 
la defensa de la bandera é integridad de 
la patria. 
Los firmantes (esto es notorio, con sólo 
enunciar sus nombres) constituyen una nu-
trida y legítima representación de los prin-
cipales elementos de esta sociedad: el co-
mercio, la propiedad, la industria, las pro-
fesiones: podemos, pues, repatir que su voz 
no ha de ser sospechosa y debe ser o í d a sin 
prevención ni recelo, con tanto más motivo, 
cuanto que se trata de la paz y la unión en 
el seno del partido, sin el preconcebido de-
signio de excluir á nadie y sólo cou el buen 
propósito de limar asperezas, atraer volun. 
tades, y sumar, como vulgarmente se dice, 
en vez de restar en el número de los corre-
ligionarios. Los firmantes, exentos de to-
da mira personal, se presentan á la opinión 
del país y de sus correligionarics sin otras 
armas que la persuasión y la exposición de 
las que creen sus aspiraciones dentro del 
programa, al cual deben obediencia todos 
los afiliados á un partido. 
Explicado así el designio de los que han 
suscrito el manifiesto, y expuesto en él el 
conjunto de las ideas que debe desear ver 
realizadas el partido para mejor cumplir sus 
fines, de acuerdo con las necesidades del 
país y las transformaciones lógicas de los 
tiempos, esperamos que todos los hombres 
de buena voluntad y amantes verdaderos 
del engrandecimiento y prosperidad de 
nuestra agrupación política, coadyuven á 
ese noble designio. Así podrá lograrse el co-
mún deseo en todos nuestros correligiona-
rios; la concordia de la Unión Constitu-
cional. 
T a l es la única y suprema aspiración de 
los que han firmado el manifiesto. 
Vapor francés. 
E l vapor francés Lopyette que salió de la 
Coruña el día 23 del pasado mes de marzo 
por la noche, llegó á este puerto ayer 4, á 
las once de la noche, y saldrá para Vera-
cruz á las cinco de la tarde de hoy, jueves. 
Adhesión. 
Los electores de Unión Constitucional de 
San Antonio de los Baños han dirigido al 
Sr. Conde de Galarza el siguiente telegra-
ma: 




Mayoría electores Unión Constitucional 
felicitan á V. E . por sus gestiones en pro in-
tereses generales del país: esperan insista 
recogida billetes. 
Antonia, Porto.'* 
F O M i E T I N . 
NEGRO T ROSA 
novela escrita en francés 
FOR 
J O H G E O H N E T . 
(CONTINUA). 
Una mañana, Luis se presentó en casa de 
su tutor vestido de uniforme, completamen-
te rapado como un condenado á muerte, y 
trayendo en la mano un ramito destinado á 
Úrsula- L a situación era patética: ese hijo 
de familia que marchaba á la guerra se ha-
cía simpático, y sí no hubiese sido amado 
ya, merecía serlo. E l mismo M. Próvot, 
aunque muy satisfecho de verse libre de ese 
gandul que tanto le estorbaba, se mostraba 
enternecido. 
Entre Úrsula y Luis la despedida fué 
desgarradora. Estaban solos en el salón, y 
no se hablaban. Obacnreoía poco á poco, y 
casi si podían ya distinguir sus semblantes. 
E n esa discreta obscuridad, la delgada Úr-
sula causaba ilusión, Luis sintió por ella 
una repentina ternura, y quiso que les li-
gasen lazos indisolubles. Tomándola por la 
mano: 
—^Pensarás en mí (dijo) durante mi au-
sencia? 
No respondió ella más que con un so-
llozo. 
— Y si no volviese á verte 
Entonces, loca de dolor, prorrumpió, di-
ciendo: 
—¡Jamásl ¡Ahí ¡Yo te lo j u r o ! . . . . ¡Jamás 
seré de otro! 
Y no pudo añadir una palabra. E l la ha-
bía cogido entre sus brazos, y un beso ter-
minó la frase. Úrsula, fuera de sí, veía el 
salón que daba vueltas con vertiginosa ra-
pidez. May felizmente para ella, la doñee-1 
Telegramas, 
Hemos recibido los siguientes telegramas 
de adhesión al Manifiesto inserto en el DIA-
EIO de hoy: 
Matanzas, 5 de abril de 1888. 
Director DIARIO M A BINA. 
L a lectura del Manifiesto de hoy ha cau-
sado gran tfecto entre nuestros numerosos 
correligionarios, quienes se adhieren con 
gran entusiasmo á los firmantes. 
L lur ia . 
San Antonio de los Baños, l&de abri l 
Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Me adhiero por completo al Manifiesto al 
partido de Unión Constitucional publicado 
hoy en el DIARIO. 
Antonio Porto. 
L a Bandera Española. 
Tal es el título simpático de la linea de 
vapores, que desde hace diez años contri-
buye al tráfico importantísimo entre L i -
verpool y este y otros puertos de la Isla, 
con escala en Santander ó Cádiz á la veni-
da aquí. 
Las naves de gran porte que tan eficaz-
mente han favorecido nuestro comercio de 
importación, provocando, en noble compe-
tencia, la baratura considerable que han 
sufrido los fletes, graduada en más de un 
50 por ciento entre los tipos de hoy com-
parados con los que regían al inaugurarse 
la linea de que nos ocupamoa; esas naves, 
repetimos, acaban de ser reforzadas con el 
magnífico vapor Gaditano que fondeó en es-
tas aguas en l? del mes actual, conducien-
do un abandante cargamento de efectos 
varios para muchas y respetables casas de 
esta Isla. 
Hemos tenido ocasión de admirar el so-
berbio casco, máquina excelente y espacio-
sas bodegas del Gaditano, habiéndonos fe-
licitado de la visita por la agradable impre-
sión que en nosotros produjo. 
Construyeron el mencionado vapor los se-
ñores Rayltón, Dixón y C% de Mlddlesboro, 
y la máquina los Sres. Blaid y C", de L i -
verpool. Es esta de alta y baja presión, de-
sarrollando una fuerza de 400 caballos, que 
dan al buque un andar constante de 11 mi-
llas. Está situada en el centro del casco. 
Consume 30 teneladas diarias de carbón 
con una presión de 80 libras de vapor. E l 
diámetro délos cilindros mide 43 por 80 pul-
gadas inglesas con 54 el golpe del pistón. 
Su clasificación es 100 A. 1. Mide SiOpiés 
ingleses de largo por 37 piéa 3 pulgadas de 
manga y 27 plós 2 pulgadas, también ingle-
ses, de puntal. Su porte: 2,654 toneladas 
brutas de arqueo y 1,710 netas. De peso 3,800 
y capacidad de medida en la bodega 4;200 
toneladas. 
Calado máximo: 23 plés Ingleses. 
Cuenta con 4 maquinillas y 5 escotillas 
para efectuar la carga y descarga con faci-
lidad y rapidez. 
Finalmente, tiene doble fondo y 5 mam-
paros. 
Los armadores de este hermoso barco po-
seen desde el Español, que mide 1,480 to-
neladas, hasta el Navarro de 3,770. Ocho 
es, pues, con el Gaditano, él número á que 
se eleva la flota. 
Damos la enhorabuena á aquellos, cuya 
linea de vapores está aquí muy dignamente 
representada por los Sres. C. Blanch y C% 
sucesores de la respetable casa de los Sres. 
J . M. Avendaño y C* 
Las inundaciones en Europa. 
E n los periódicos de Nueva-York recibi-
dos últimamente, encontramos las siguien-
tes noticias acerca de las inundaciones ocu-
rridas en alganas naciones de Europa: 
Londres, 20 ds mzrzo.—E\ Tibor está 
desbordado; y ha inundado los barrios ba-
jos de Eoma.' 
Tanabiéa ae annnCian' inundaciones en 
Raaia y España, habiendo causado daños 
considerables. 
E l emperador de Austria ha dado 8,000 
florines para socorrer á las víctimas de las 
inundaciones en Galirzia. 
Berlín, 20 —De Hungría anuncian haber 
ocurrido grandes inundaciones. Treinta po-
blaciones ban sido destruidas completamen-
te y la ciudad de Szathmar-Nemeth lo ha 
sido en parte. 
Viena, 20.—Las inundaciones han cau-
sado grandes daños en Galitzla. Doscientas 
casas han sido destruidas en el distrito de 
Lemberg. 
Odessa, 22 — E l Doieper y el Dniéster se 
han desbordado y las poblaciones situadas 
en sus márgenes han quedado aisladas, no 
pudiendo pasarse por los caminos á no ser 
en balsas. 
E l ferrocarril de Sebastopol está cubierto 
por el agua en una extensión de muchos ki-
lómetros. 
Pesth, 22 —Es desastrosa la situación en 
los distritos inundados de Hungría. Los 
diques de Bekt'S están medio destruidos y 
esa ciudad amenazada de ruina inminente. 
Se han desplomado ya más de cincuenta 
casas. E n Z^mplín los témpanos de hielo 
flotante han destrozado muchos edificios y 
en todo el país cercano se han perdido los 
depósitos de maíz y otros cereales que lle-
naban los graneros. 
Viena, 23.—Las inundaciones están cau-
sando grandes daños en la Croacia. E n 
Chaba las aguas se han llevado féretros de 
los cementerios; Agrain está parcialmente 
sumergido; Nuevo Lasztomer y otros seis 
pueblos están anegados. Las crecientes 
aguas del rio Laboreza causan estragos. 
—Ha llegado á Csaba el ministro de O-
bras Públicas. Y a á organizar medidas de 
socorro. Toda la jurisdicción de Bekes pa-
rece un lago. E l emperador ha donado 25 
mil francos para socorrer á los necesitados. 
E l desbordamiento de las aguas del rio Sza-
mos ha causado la destrucción de Teharg-
yarmort y 39 aldeas. 
Berlín, 26 —Se han recibido nuevos por-
menores de los estragos causados por el 
desbordamiento de los ríos E lba y Vístula 
y sus afluentes. E l Nogat se salió de ma-
dre á causa de haberse roto un dique. Los 
habitantes de la comarca anegada huyeron 
y se refugiaron en Elbind, cuyos arrabales, 
situados en las márgenes del rio del mismo 
nombre, están inundados. L a población de 
Marienburg, sobre el Nogat, está también 
inundada. L a brigada de incendios ha sa-
cado á los presos de la cárcel librándolos 
de una muerte cierta. También están su-
mergidas ocho aldeas en la desembocadura 
del Vístula. 
— E n Hungría so mueren de hambre mi-
les de personas. 
Ha entró, trayendo una lámpara. A l día si-
guiente marchó Luis. 
Desde ese dia, Úrsula pasó su vida leyen-
do los partes de las operaciones militares, y 
mareando con unos alfileres encarnados y 
azules los puntos culminantes sobre un ma-
pa del teatro de la guerra. Su pensamien-
to navegó por el mar de Azow, desembarcó 
en Eupatoria, combatió en Alma, en Tcher-
naia, en Traktir, y se le figuraba que todos 
los cañones y todas las banderas que se co-
gían al enemigo eran otras tantas hazañas 
de su prometido. Allí no había ni Saint-Ar-
naud, ni Pelissier, ni lord Eaglan, ni fran-
ceses, ni ingleses, ni turcos: no había más 
que Luis, quien como Aquiles, el terrible 
Mirmidón bajo los muros de Troya, tenía él 
solo en jaque á Totlebeny á todos los sol-
dados del Czar. 
Escribió á menudo, y se quejaba mucho 
del frío. Úrsula cesó inmediatamente de 
encender la chimenea de su cuarto. Que-
ría sufrir como su adorado prometido, y lo 
que sentía era no estar á su lado, para ex-
poner su pecho á las balas. Soñaba con esas 
heroicas amazonas que cubiertas con una 
armadura, seguían á sus amantes á las cru-
zadas, y con esas valientes mujeres que en 
el 92 se enganchaban para pelear en los e-
jércitos de la República. El la hubiera pro-
tegido á Luis, le habría salvado, recibiendo 
por él el golpe mortal de un cosaco gigan-
tesco, que turbaba sus noches, y cuya barba 
rojiza y su sonrisa feroz creía apercibir cla-
ramente. Cerraba los ojos, llena de terror, 
y exclamaba: 
—¡No; no es posible! Dios le salvará por 
mí, 
Y oraba con inmenso fervor. 
Hacia seis meses que comenzó el sitio, y 
milagrosamente Luis no tenía novedad. Sa-
lió ileso del horrible asalto del Mamelón 
Veri y de los sangrientos ataques contra los 
reductos blancos, cuando de pronto oeeóde 
escribir. 
—Se estima la superficie del país Inunda-
do en doscientas millas cuadradas. 
—Han perecido ahogados quince solda-
dos que iban á socorrer con víveres la po-
blación de Dornitz. 
Ber ín, 27.—El desbordamiento de los 
ríos Elba, Nogat, Vístula y Oler tiene pro-
porciones inmensas. Sus aguas inundan una 
extorsión de cien millas en algunas reglo-
nes. Han sido destruidas 40 aldeas y cuse-
ríos. Muchos kilómetros de ferrocarril se 
encuentran en el fondo de inmensos lagos de 
nueva formación. Ooho mil personas care-
cen de bogar y se hallan en la mayor mise-
ria. E n gran parte de la región inundada 
no se podrá verificar el desagüe hasta me-
diados del verano. 
E n el Elba se han formado promontorios 
de hielo debidos á la acumulacióa de tém-
panos, y han destruido puentes, diques, etc. 
Un malecón del rio Nogat, cerca de su de-
sembocadura en el Elba, reventó con un es-
trépito parecido al que formaría la explo-
sión de una docena de cañones Krupp. 
Mas al Sur han causado también inmenso 
estrago las iDundaclones. Todo el distrito 
de Brodog, en la Hungría septentrional, 
está cubierto de agua. Los ríos se han sali-
do de madre destruyendo sus diques, y han 
arrasado veinte pueblecillos. 
Las aguas del rio Szamo circundan por 
completo la población de Tehergyarmat, en 
cuya jurisdicción han sido total ó parcial-
mente destruidas 50 aldeas, quedando sin 
hogar y sin alimento millares de personas. 
Las aguas del Theiss y el Szamos han lle-
gado á Szegedln y es de temer que antes del 
sábado esté inundado el llano situado entre 
Szegedrin y Temesvar. 
— E l rio Worth, afluente del Vístula, ha 
roto sus diques é inúndalo todo el país ve-
cino: la ciudad de Posen está en parto su-
mergida. Los soldados han recibido orden 
de destruir el hielo que impide correr -el 
agua. 
Se pedirán al Reiohstag créditos para 
atender al socorro de las víctimas de la 
inundación. 
E l ferro-carril entre Marienbourg y E l -
biog está sumergido. 
Berlín, 28—Se han enviado varios bata-
llones de ingenieros á prestar auxilios á los 
inundados del Elba y el Vístula. 
Al tratar de deshacer por medio de ba-
rrenos un dique de hielo en el Vístula han 
perecido 14 soldados. 
E l Vístula está más alto que lo estaba 
durante las inundaciones de 1855 y 1876. 
Varios periódicos han abierto suscripcio-
nes para los inundados. 
— E l emperador recibe noticias diarias de 
las Inundaciones y siente mucho los sufri-
mientos de su pueblo. Las pérdidas se esti-
man en 50 millones de pesos. Signen inun-
dadas Boitzenburg, Donnitz y Damenberg. 
Se han ahogado 29 personas y miles de ro-
ses. 
— E n las márgenes del Vístula se han 
quedado á la intemperie 30 mil personas por 
consecuencia de las Inundaciones. 
— E n los alrededores de Cassel, tiende á 
aumentar la Inundación, habiéndose des-
bordado t imbién los ríos Fulda, Eider, 
Schwalm y Lahu. 
—Las noticias recibidas de los distritos 
inundados á lo largo del Vístula dicen que 
en una superficie de diez millas cuadradas 
están Inundadas 66 poblaciones. 
E l inoendio del teatro de Oporto. 
E n los periódicos de Nueva-York recibi-
dos el lunes por la vía de Tampa, encon-
tramos los siguientes pormenores acerca del 
incendio del teatro de Oporto, coya noticia 
tuvimos en en día por un telegrama de 
nuestro servicio particular: 
Oporto, 21 de marzo.—hv, noche última 
durante la representación en el teatro del 
Banquete, se produjo una explosión de gas 
que hizo se declarase fuego en la sala, la 
cual ha quedado destruida por completo. 
E l teatro estaba lleno de espectadores y 
muchas personas han perecido entre las 
llamas. Diez cadáveres han sido retirados 
de entre los escombros. Multitud de perso-
nas están heridas. 
Numerosas cuadrillas de obreros escom-
brean las ruinas del teatro, habiendo en-
contrado restos calcinados de muchas per-
sonas. Dos cadáveres fueron descubiertos 
en una tronera. 
Despachos posteriores anuncian que se 
han extraído de los escombros ochenta ca-
dáveres. L a mayor parte de ellos ae encon-
traron en los palcos y galerías, donde pere-
cieron asfixiadas familias enteras. E n las 
puertas del teatro eran grandes los apreto-
nes y un gran número de personas perecie-
ron sofocadas. Algunos da los que llegaron 
á lu calle estaban tan gravemente contusos 
que vomitaban sangre. L a mayor parte de 
las víctimas eran espectadores: los actores 
huyeron con los trajes en que estaban tra-
bajando. Algunas personas saltaron por las 
ventanas. E l gas se apagó poco después de 
desarrollarse el fuego y esto aumentó la 
confusión. 
Oporto, 22.—Hoy fueron expuestos para 
su identificación loe cadáveres de 66 vícti-
mas del incendio del teatro. Presenciáronse 
muchas escenas desgarradoras. A l lado de 
los cadáveres veíanse cincuenta y tres mon-
tones de restos incognoscibles. Se están or-
ganizando diversos arbitrios para socorrer 
á las familias de las víctimas. 
E l congreso de los Diputados ha enviado 
desde Lisboa un telegrama de pésame. 
Se dice que han perecido algunos ameri-
canos é ingleses. 
Se han colocado luces eléctricas ante las 
ruinas del teatro para que se puedan lle-
var á efecto sin interrupción los trabajos en 
busca de reatos humanos. 
E l fuego fué comunicado por un que ma-
dor de gas que no estaba aislado, á las de-
coraciones. E l tramoyista al vorlo corrió á 
bajar el telón, pero antes de llegar á él ca-
yeron sobre la escena pedazos inflamados 
de las decoraciones dando lugar á que se 
declarase el pánico entre los espectadores. 
E n las localidades altas el auditorio se 
componía principalmente de marineros y 
gente ruda, la cual durante el pánico piso-
teó sin merced á los más débiles, abriéndo-
se paso con los puños y hasta con sus cu-
chillos. 
E l teatro estaba lleno de bote en bote. E l 
programa era muy atractivo. Dábase una 
función de beneficio. Una compañía espa-
ñola ponía en escena la zarzuela L a gran 
vía, que ha sido representada en Madrid 
500 noches consecutivas. 
Los artistas se pusieron en salvo con fa-
cilidad. 
E l teatro había sido un circo y era de 
madera. E l arquitecto de la ciudad había 
condenado el edificio. Por esta razón se 
dirigen fuertes censuras á las autorida-
des. 
Oporto, 23.—Las autoridades municipales 
han resuelto erigir un mausoleo de mármol 
para inhumar los restos no identificados de 
las víctimas del incendio del teatro. Los 
cónsules de Inglaterra y Francia solicitan 
donativos para las familias de las vícti-
mas. 
Oporto, 24.—Ha llegado á esta ciudad la 
Reina doña Pía, que viene á socorrer á las 
familias de las personas que perecieron en 
el incendio del teatro Banquete. 
Londres, 26,—Se tiene la seguridad do 
que nlugún inglóa ha perecido en el incen-
dio del teatro de Oporto. 
Eeto fué para Úrsula un golpe tremendo. 
Todas las mañanas y todas las noches a-
guardaba al cartero como al Mesías; pero el 
empleado de correos no traía más que car-
tas indiferentes. Tres semanas tranecu-
rrieron de este modo. E l mismo M. Próvnt 
se preocupó de este largo silencio, y se pre-
guntaba á eí mismo si ese galopín habría 
terminado su vida como un hombre serio. E l 
ministro de la Guerra recibía los estados de 
la situación del ejército; el tutor acudía á 
las oficinas y andaba do negociado en nego-
ciado durante una hora, hasta poder saber 
al fin, por una lista que le facilitó uno de los 
empleados, que "Luis Silvio Exnperio de 
Mirieux desapareció desde la noche del 
17 " 
E l tutor tuvo como un desvanecimiento. 
Entrevió, en una nube de sangre, un sem-
blante pálido, con los ojos fijos, que le mi-
raban como echándole encáralo sucedido, y 
su conciencia le gritaba: "¡Tú eres quien le 
ha conducido allí!" Pero, recobrando su se-
renidad, se dijo: "¡Qué diablos! ¡Habría he-
cho la desgracia de mi hija!" Y , sin em-
bargo, dominado por una turbación que no 
podía disimular, volvió á su casa. 
Úrsula no tuvo necesidad de preguntarle 
nada para saber su desgracia: le bastó mi-
rarle. Lanzó un grito desgarrador, excla-
mando: "¡Luis ha muerto!"; y sin aguardar 
la contestación de su padre, que le decía: 
"¡No; desaparecido solamente! Se le encon-
trará tal vez. ¿Quién sabe si no se halla 
prisionero?", se desmayó. 
Estuvo largo tiempo entre la vida y la 
muerte. Se hallaba en convalecencia, cuan-
do el cañón de los Inválidos anunció con 
estrépito la toma de Sebastopol. Tuvo un 
rayo de esperanza, pensando que tal vez 
Luis daría noticias suyas. Pero no las hubo. 
E l silencio continuó siendo profundo, y se 
convino en que si Luis había desaparecido, 
era porque yacía en una tumba ignorada al 
pie de algún glacis, destrozado por la me-
tralla, 
Sociedad de S)oorros Mutuos contra 
inoandios " E l Iris." 
Hemos recibido la Memoria que presenta 
á la Junta general de aecloulstaa de esta 
Sociedad e' Consejo de dirección que presi-
de nuestro distinguido amigo el Sr. D. Mi-
guel García Hoyos, de las operaciones efec-
tuadas durante el 33? año socla', terminado 
en 3 L de diciembre último. 
En igual facha de 1886 Importábanlas 
pólizas vigentes de seguros $ 831,158 50, al 
que respondía un capital de $16 312,982 50: 
durante el año de 1887 se expidieron 213 
pólizas por $1 350 550 representando 2 mi-
llones 698 325 pesos y se anularon 139 que 
importaban $1.301,566 50 y representaban 
$2 555,482 50, quedando vigentes seguros 
por valor de $8 580,142, al que responde un 
capital de $16 455 825. Dasde 1? de enero 
de 1886 empezó á regir la reforma del ar-
ticulo 11 délos Estatutos y desde esa fecha 
no se admiten seguros de establecimientos 
por valor mayor de $30,000, con la idea de 
que en caso de siniestro no tenga que la-
mentar la compañía grandes perjuicios. 
Los ingresos de la Compañía durante el 
año á que se refiere la Memoria, ascendie-
ron á $27,235 20 y los pagos á $11,819 84f, 
resultando un saldo de $15 415 35f: de esta 
suma se destina la cuarta parte ó sean 3,853 
pesos 83i cts á fondo de reserva especial y 
el resto ó sean $11,561-52 se distribuirá en 
bonos entre los socios que se hayan Inscrito 
en 1887 por 5 años. 
Durante el año ocurrieron cinco siniestros: 
uno en la cindadela, calle del Aguila núme-
ro 116 A y B, otro en el vapor "Cristina," y 
los otros en las casas calle del Tulipán nú-
mero 18, Rodríguez número 10 y Jesús del 
Monte números 220 y 224, ascendiendo el 
importe del siniestro á $4,205-09^, que uni-
dos á los pagos hechos anteriormente dan 
un total por este concepto de $1.152 498 42i 
en oro y $114,275 65 en billetes. 
L a situación de esta importante compa-
ñía es próspera, según se advierte por el 
exámen de los documentos que acompañan 
á la Memoria, no adeudando á peísona ex-
traña ninguna suma: su única deuda consis-
te en el importe de los bonos expedidos á 
favor de los asociados por cinco años por 
cuenta de las utilidades, cuyos bonos, si 
vencieran á la vez los pagaría en el acto la 
compañía con los fondos que tiene existen-
tes y que exceden con mucho al valor que 
aquellos representan. Esta próspera situa-
ción se debe al celo con que atiende el Con-
sejo de Dirección al manejo de los impor-
tantes intereses sociales que le están confia-
dos. 
Tribunal de Exámenes de Maestros 
de Instracoión Primaria de la Habana. 
Dispuesto por el Illmo. Sr. Presidente, 
que los exámenes correspondientes al pre-
sente mes tengan efecto .desde el próximo 
lunes dia 9; se advierte por este medio á los 
aspirantes cuyos documentos hayan sido 
admitidos por el Excmo. Gobernador Ci-
vil de la Provincia, se sirvan acudir á la 
morada del Secretaria del Tribunal, Galla-
no 14, para tomar su turno. 
Habana, 3 de abril de 1888.—El Secreta-
rlo, Luis Bíosca. 
Omisión. 
Tenemos el gusto de subsanar la cometi-
da en la publicación del Manifiesto al par-
tido de Unión Constitucional que vió la luz 
en el número anterior del DIARIO, no in-
cluyendo entre las firmas del mismo la de 
nuestrcfapreclable compañero en la prensa 
el Sr. D. José Renté de Vales, director del 
diario político E l Estandarte. 
^ m m» — 
Se nos remite. 
Habana, abril 4 de 1888. 
Sr. Director del DIABIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor mío y disuínguido amigo: L a 
primera da las "Noticias Generales" de E l 
Pa í s de hoy, informa al diarlo de su digna 
dirección que no residen en esta Isla des-
cendientes del Intendente Don Alejandro 
Ramírez, de grata recordación. 
Véome obligado á rectificar: Doña Car-
meu, Don Ignacio, Don Manuel y el que tie-
ne la honra de suscribir, residentes en esta 
capital, son bija y nietos del roferiflo In-
tendente Ramírez, como lo son Don Jacobo 
y Don Wenceslao en Madrid. L a equivoca-
ción padecida por su colega es harto la • 
mentable y no puedo explicármela más que 
por la precipitación con que se escribe en 
los periódicos diarios, pues una amistad de 
más de treinta años me une con el Direc-
tor de aquella publicación, que conoce bien 
á mi familia. 
Aprovecho esta oportunidad para dar 
á Vd. las gracias por su recomendación al 
Sr. D Juan Santos Fernández, que era la 
persona intermediaria entro los sucesores 
del sabio médico toscano y nosotros: el se-
ñor Santos Fernández me hizo entrega de 
la biografía del Dr. Ensebio Valll, cuya 
muerte ocurrió en Habana el 23 de sep-
tiembre de 1816. 
Las muchas ocupaciones del mencionado 
Dr. Santos Fernández le han privado y 
privan actualmente para perseguir datos 
históricos y científicos de aquella época, y 
en su nombre y á nombre también de los 
sucesores del Dr. Valll me ha honrado con 
esa comisión, la que he empezado á desem-
peñar, si bien con falta de concoimientos 
con sobra de buena voluntad. 
Aquí pondría punto final si antes no de-
biera hacer constar á Vd. mi sincero agra-
decimiento por la publicación de la pre-
sente. 
Queda á sus órdenes atento seguro servi-
dor Q. B. S. M. 
Alejandro Ramírez. 
S[C. 82 San Nicolás. 
C R O N I C A Q E M E I K A I - . 
Hemos tenido el gusto de recibir la visita 
de despedida de nuestro antiguo amigo y 
correligionario el Excmo. Sr. D. Enrique 
Crespo y Vioedo, que acompañado de su 
distinguida familia, se embarca esta tarde 
para la Península en el vapor-correo Ciu-
dad de Santander. Según tenemos entendi-
do, el Sr Crespo piensa fijar su residencia 
en la Madre Patria, con objeto de dedicarse 
á la educación de sus hijos. Le deseamos 
feüz viaje. 
—A bordo del vapor-correo Ciudad de 
Santander se ha embarcado para la Penín-
sula, en uso de licencia, el Sr. D. Salvador 
Guerrero, Administrador general de Comu-
nicaciones de esta Isla. Le deseamos feliz 
viaje. 
I V . 
Desde aquel momento, Úrsula se conside-
ró como viuda, y se puso de luto. Vana-
mente trató su padre de consolarla y dis-
traerla. Acogió sus esfoerzos con una seve-
ridad glacial, que dejó petrificado al buen 
hombre. Este concibió hasta un respeto do 
admiración por esa dolor que nada podía 
atenuar. Su hija ganó en su aprecio, y to • 
mó la costumbre do considerarla como una 
santa. Jamás hablaba de lo que se llama-
ba en la familia ''la desgracia de Úrsulí", 
sin bajar la voz, como si hubiera temido 
que le oyesen. L a casa se había vuelto si-
lenciosa y grave. Una sombra parecía caer 
sobre ella. Úrsula iba todos los días á la 
iglesia para rezar por el alma de su querido 
difunto. L e tributaba un verdadero culto, 
y en su cuarto, delante del daguerreotipo, 
debajo del cual pendía, marchito ya, el úl-
timo ramo traído por Luis, hacía largas 
oraciones, llorando su amor tronchado en 
ñor. 
Se condujo como excelente hija con su 
padre, á quien cuidó hasta su muerte con 
una abnegación admirable. E n su corazón 
no había más que un odio, pero ese feroz, 
implacable, y era contra el ejército, á quien 
hacía responsable de haber perdido á su 
prometido. E r a el ejército quien se le ha-
bía arrebatado para conducirle hasta la bo-
ca de los cañonee; él era quien, por un mo-
tivo estúpido, inexplicable, incomprensible, 
lanzando los unos contra los otros, en atro z 
carniceiía, hombres que nada se habían 
hecho, le arrebató el ser que tanto lloraba. 
¡Ejército odioso é Inútil, mecánica humana, 
necia é infame, engalanada con estandartes 
y banderas, movida por el sonido embria-
gador de los tambores y de las trompetas! 
¿Y todo eso, para qué? ¡Para arrebatar los 
esposos á sus mujeres, los novios á sus pro • 
metidas, y los hijos á sus madres! 
Cuando iba por la calle, cruzaba á veces 
de acera á acera para no encontrarse con na 
— H * fallecido «n esta ciudad el Sr. D . 
Luis R jmea v Robato, cuyn entl«rro se 
efectuará mañana, vlérnes, á las cuatro de 
la tarde. Descanse en paz. 
— E a la tardo de hoy, juóves, se hicieron 
á la mar los vapores Ciudad de Smiandcr, 
naolonal, para Puerto Rico, Cádiz y . Bar 
celona, con carga ^«neral v gran nómeio 
de pas 'j<*ros, y LoJayette¡ francés, para Ve-
racruz. 
—Al entrar en pn^rto en la tarde de hoy 
la goleta costera Rosita, pi-ocedente de 
Puerto Padre, cayó al agua uno de sua tri-
pulantes que tuvo la suerte de ser recogido 
por uno de los botes qne hacen la travesía 
del Poscante de la Punta al M' rro. 
—Hace días que se encuentra enfermo de 
algún cuidado nuestro particular amigo el 
Sr. D Ramón Bul. Deseamos su restableci-
miento. 
— E l vapor de Jos Eflfado8-Unidos Atlan 
ta ha llevado á Saint Thomas la noticia de 
hallarse gravemente enfermo el Presidente 
de la república de Haití, Sr. Salomón. 
Las noticias recibidas por los haitianos 
residentes en Saint Tbomas, declaran que 
el Presidente se encuentra in extremis, si 
bien las oficiales no exponen toda la grave-
dad de su estado. 
Sa teme que ocurran desórdenes en caso 
de que fallezca el supremo jefe haitiano. 
—Según dicen á un periódico de Matanzas 
ha hecho explostóo la caldara del ingenio 
''San Lorenzo," situado en la Cidra, cau-
sando algunas desgracias personales. 
—Con rumbo á Nueva Yoik, se hizo á la 
mar el vapor nacional Baldomero Iglesias, 
con carga general y pasajeros. Tambiéa sa-
lieron los vapores americanos City o/ At-
lanta, para Veracrnz y escalas y Morgan, 
para Nueva Odeans y escalas. 
— E n la mañana de hoy entraron en 
puerto loa vapores Lofayettc, francés de Saint 
Nazalre, Santander y la Cornña, con 28 pa-
sajeros para esta ciudad y 45 de tránsito y 
Manuela, nacional, de Puerto Rico y escalas. 
También llegó !a barca mercante nacional 
Verdad, procedente de Santa Cruz de T e -
nerife con 388 pasajeros. 
—Por la Presidencia de la Junta Provin-
cial del Censo de Población se ha dirigido 
una circular á las locales del ramo en la que 
se hace presente, que á pesar de haber 
transcurrido con exceso el plazo que Beña-
la el artículo 60 de la Instrucción d'ctada 
para Tevar á efaoto el empadronamiento 
general de los habitantes de esta Isla, sólo 
veinte y seis juntas municipales de las trein-
ta y siete que existen en la provincia, han 
remitido los cuadernos auxiliares, reeúme 
nes y colección de cédulas de sus responti-
vos términos, á tenor de lo que dispone la 
propia laatrucción y se tiene recomendado 
por distintas circulares y que con el objeto 
de que ios trabajos censales no sufran de-
moras injustificadas, dicha presidencia ha 
dispuesto que las expresadas Juntas envíen 
los documentos de referencia dentro del 
preciso término de ocho días, á contar des-
de la publicación de la circular en el Bole-
tín Oficial; esperando no habrá necesidad 
de nuevas excitaciones, toda vez que se 
trata de un servicio extraordinario por BU 
propia naturaleza, que ha sido declarado 
preferente por la Lqy. 
— Las generosas Sras. Da Marta, D* Ro-
sa y D* Rosalía Abren, á quienes tanto de-
be la ciudad de Santa Ciara, y sobre todo 
la clase pobre, han contestado al Sr. Alcal-
de Municipal de la misma, manifestándo-
le que están conformes en contribuir con la 
cantidad de dos mil pesos oro para los gas-
tos de la construcción de los edificios de la 
Feria Exposición. 
—Dos respetables señoras, nacidas el si-
glo pasado, han fallecido en Sanctl-Spíri-
tus: D1? María Rodríguez Venegas, de 93 
años, y D1? Susana Ramírez, de 96. Descan-
sen en paz. 
— E n el pueblo del Roque se celebrarán 
grandes fiestas los dias 8, 9 y 10 del corrien-
te, en honor de San Roque, patrono de dicho 
pueblo. Aprovechando la oportunidad, se 
efectuará la colocación de la primera piedra 
del nuevo templo que el Roque trata de 
construir, habiéndose ordenado que duran-
te osos dias haya fiestas religiosas y profa-
nas bastantes á llevar concurrencia de to-
das partes, con toda clase de juegos lícitos, 
bailes y peleas de gallos. 
—Dice E l Correo de Matanzas que en la 
tarde del martes se declaró fuego en el 
campo del Ingenio "Armonía," término del 
Roque, propiedad de D. Francisco Suris: se 
quemaron 2 cañaverales parados. En la 
tarde del sábado se quemaron más de 150,000 
arrobas de caña del ingenio central "Ma 
ría," en Calimete, propiedad de D. Celesti-
no de la Torriete. 
—Por el Ministerio de Ultramar se ha 
dispuesto que los trabajos relativos al estu 
dio de la flora que se venían ejecutando en 
Filipinas por una comisión especial, queden 
á cargo de la inspección de montes, y que 
se prosigan los estudios geológicos en la Is-
la de Panay, que hace un año quedaron 
Interrumpidos, 
— L a reconocida piedad de S M. la Reí 
na Regente D* María Cristina, y eu su au-
gusto nombre del intendente de la Real 
casa D. Fermín Abella, ha enviado á la igle-
sia de Atocha un riquísimo Vía crucis para 
la veneración del religioso pueblo de Ma-
drid, y para que en su día sea una hermosa 
joya religiosa de esp templo, por cuyo es 
plendor tanto se interesa la augusta se-
ñora. 
Constituyen tan magnífico regalo cator-
ce grandes cuadroa en forma ovalada, don-
de se destacan figuras de talla y todos los 
atributos de la Pasión. 
—Debido á una rara casualidad se acaba 
de descubrir un lienzo hasta ahora deseo 
nocido, original del Insigne pintor sevillano 
Bartolomé Esteban Murllllo. L a obra es 
verdaderamente notable y de la mejor épo 
ca del famoso artista. Representa al Niño 
Dios tranquilamente dormido sobre la cruz, 
y cuyo sueño velan dos grupos de hermosos 
querubines. 
E u este bello cuadro no se sabo qué ad-
mirar más, si la perfección del dibujo ven-
ciendo dificultades de loa escorzoe ó la fi 
nura y verdad del modelado, eu especial 
del vientre y de las pierneoitas del Dios 
Niño, donde se halla el f jco principal de la 
luz. 
Dicho lienzo, que mide 91 centímetros do 
ancho por 63 de alto, ha sido adquirido por 
el conocido arqueólogo D. Celestino Pujol y 
Camps. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
5 do abril, lo siguiente: 
ImporSacíón 30,162-20 
Exportación 5,04909 
Navegación. 611 28 
Depósito Mercantil 00 00 
Impuesto sobre tone ladas . . .» 279 59 
Impuesto sobre bebidas. . - . - . 3,053-72 
10 por 100 sobre pasaje 00-00 
Cabotaje 5 25 
Consumo de ganados. 00 00 
Multas 10 88 
Total 39.172-01 
•A la una de la tarde se cotizaba ei or« 
>) cuño español á 232 premio. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor francos Lojayette recibimos 
periódicos de Madrid hasta el 21 de marzo 
y de la Coruña del 23. Do estos tomamos 
soldado. En cuanto veía uu unif .rme ó un 
sable, se echaba á temblar. Eu Saint Man-
dé, en donde habitaba en verano, habiendo 
visto en las esquinas, en época de eleccio-
nes, un cartel encarnado que contenía una 
profesión de fo, en la cual un candidato in-
transigente exclamaba: "¡No más ejército 
permanente! ¡El país defendido por el 
paíe!", hizo en eu favor propaganda cerca 
de sus tenedores, y le obtuvo el voto de su 
jardinero. 
Esa morena, alta y angulosa, era exce-
lente en el fondo. Los criados la veneraban, 
y eu hermana la adoraba. Mayor que ésta 
de diez años, Úrsula la había criado con 
unos cuidados y un cariño propios de ma-
dre. Cuando la vió crecida, no se le ocurrió 
ni un instante oponerse á su casamiento 
para guardarla egoistamente á su lado. 
Cnerdamente le buscó un esposo; pero le 
escogió muy pacífico: ni siquiera formaba 
parte de la milicia nacional, pues pudo exi-
mirse á causa de miopía. Fabricante de bo-
tones de porcelana, tenía eu fábrica en 
Charenton, y se llamaba Emilio Barnard. 
Este excelente chico, redondo como una 
pelota, era de aquellos de quienes á prime-
ra vista se dice: "No haría daño ni á una 
mosca," y que justifican el pronóstico. 
Su baja y obesa persona estaba hecha 
para rodar en la pendiente de la vida, sin 
desviaciones ni sacudidas, sino directa y 
suavemente. Compartió el culto de su mu-
jer hacia Úrsula, y aceptó la tradición la-
mentable de la "deegracia" sin discutirla. 
Hubiera, sin embargo, podido decir que 
muchos hombres perecen en la guerra, sin 
que sus prometidas ó sus viudas sientan 
para siempre horror á la existencia y exe-
cración por ei ejército, pues tenía una pri-
ma que, casada en primeras nupcias con un 
comandante, se había casado en segundas 
con un coronel. 
Prefirió aceptar con los ojos cerrados la 
leyenda del martirio sublime de Luís Silvio 
Exuperio, y tomó la costumbre de bajar la 
los siguientes telegramas de Madrid de' día 
22, únicos que adelantan en sus fechas á los 
qne teníamos por la vía de Tampa: 
L a Gaceta publica el Real Decreto nom-
brando Director de Administración Militar 
al general G-oyenecho. 
— E l Consejo de Ministros examinó y a-
probó ayer noche el proyecto de ley de em-
pleados, que presentará al Parlamento den-
tro de breves días. 
También fe acordó ampliar el plazo para 
la admisión de redenciones. 
Asimismo se acordó dar nueva organiza-
ción á las Juntas de obras de los Puertos, 
dando en ellas representación á las Cáma-
ras de Comercio. 
Se acordó, por último, la concesión de al-
gunos indultos, reservando para otro Con-
sejo inmediato tratar de la concesión de una 
amnistía. 
— E n las comarcas en donde las comuni-
caciones se hallen interceptadas á conse-
cuencia de las grandes nieves, el plazo se 
prorroprará hasta que Be verifique la con-
centración de los reclutas. 
E a el Senado se aprobó igual proposición 
á solicitud del Sr, Basch. 
—Ha explanado hoy en el Congreso el 
señor Jimeno su interpelación sobre los al-
coholes. 
E l ministro de Estado insiste en que la 
circular del gobierno de Francia no perju-
dica á los vinos naturales. 
Comenzó despróa la discusión del proyec-
to de matrimonio civil. 
E l Sr. Pedregal pronunció un alocuente 
discurso defendiendo el restablecimiento del 
párrafo 3? suprimido á ooneecuencia de la 
oposición de la curia romana. 
Acuea al ministro áe Gracia y Justicia de 
reaccionario y débil por haber cedido á las 
exigencias del Nanclo de Su Santidad. 
Contestó al Sr. Pedregal el Sr. Alonso 
Martínez, diciendo que la adición del párra-
fo 3? la inclnirá en el Código civil. 
E l primer turno en contra del proyecto lo 
consumirá mañana el Diputado posibilista 
Sr. Al varado. 
—Un corneta ha herido hoy en el cuartel 
de loa Doks á un capitán, causándole dos 
lesiones con la bayoneta. 
E l motivo de este su eso fueron las re-
prensiones dirigidas por el capitán al cor-
neta. 
— E l Consejo de Ministros celebrado hoy 
bajo la presidencia de la Regente no ha te-
nido interés. -
—Mañana se firmará el Decreto de reor-
ganización de las Juntas de Obras del Puer-
to, di«ndo intervención en ellas á dos comer-
ciantes, un industrial y á los mayores con-
tribuyentes elegidos por las Cámaras de 
Comercio. 
Donde no existan estos Centros serán ele-
Ridos por los Gremios. 
—Ha suspendido sos pagos la casa Lase-
rre, de Bilbao. 
— L a Gaceta de hoy previene que el 31 
del actnal marzo, termina el plazo del con-
coráo abierto para la construcción de tres 
cruceros. 
— E l Bolsín cerró á 67,35. 
—Con motivo de )a baja de la caña de 
aiúcar se temen sangrientos disturbios en 
Motril, y se arrancarán las plantaciones, ei 
los fdbricantes, há tiempo confabulados, no 
mejoran los precios. 
— E n la discusión del proyecto sobre ma-
trimonio civil desechóje el artículo adicio-
nal sobre el matrimonio que se verifique en 
el extranjero, después de haberlo defendido 
el Sr. Pedregal. 
C O R H K O E X T R A N J E R O 
BÉLGICA.—Bruselas, 23 demirzo.—Se ha 
presentado al Parlamento belga un proyec-
to de ley, por el que se establecen penas 
contra la?» personas que profieran insultos ó 
calumnias contra los miembros de familias 
soberao as ó loa jefes de Estados extranjeros. 
Brúselas, 2ó.—Q\ rey Leopoldo trata de 
visitar al presidente Mr. Carnet. E l objeto 
de su viaje es obtener del gobierno francés 
autorización para emitir en París un em-
préstito, reembolsable por sorteo, para 1O8j 
proyectados trabajos del Congo. 
SuiZ/i.—Berna, 28 de marzo.—Mr. B u -
lew, embajador de Alemania, ha puesto en 
manos del gobierno federal una carta del 
emperador Federico, dando gracias por las 
muestras de simpatías de qne fué objeto en 
ocasión de la muerte de su padre. 
ALEMAITIA.—BerZín, 22 de marzo.—COTÍ 
motivo de ser hoy el aniversario del naci-
miento del emperador GulllermD, se cele-
braron honras fúnebres en la catedral, pre-
dicando el capit án de la corte Mr. Koegel. 
El emperador Federico no pudo asistir pero 
pe halló presente á loa servicios que se cele-
brhron en la capilla del palacio de Cbar-
lottenbnrg. en los que predicó Mr. Sebra-
der. 
— E u toda Alemania se celebraron servi-
oioa fúnebres. 
•BsWíw,24—El decreto imperial de fecha 
21 de marzo autorizando al príncipe Gui-
llermo para representar al emperador en el 
despacho do los asuntos de estado equivale 
á la creación de una co regencia. Adamás 
de este decreto existe otro que concede ai 
príncipe Guillermo facultades aún más am 
pilas en caso de súbito empeoramiento del 
emperador. Ambos documentos han sido 
obtenidos por el príncipe de Biamarck en 
sus entrevistas con el emperador en Caar-
lottenburg. 
—Se ha celebrado consulta de módicos 
para tratar de una dolencia que aflige al 
príncipe imperial y que aunque no es peli-
grosa denota un mal estado de salud gane-
ral. E s una otltia media purulenta, ó iifla-
macióo del oído medio, con secreción da 
pos. Se le aconseja un viaje á Escocia ó 
Noruega eí lo consienten sus deberes de re-
gente. 
— E l testamento del emperador Gnillermo 
hace ver que eua economías no excedían de 
$12.500,000. L a mayor parte de los bienes 
del emperador queda á beneficio del patri-
monio de la corona, y el resto se distribuye 
entre la emperatriz viuda Augusta, el em-
perador Federico y su hermana la duquesa 
de Badén. L a emperatriz Augusta hereda 
los palacios de Bahelsburg y Coblenza. 
Londres, 24 —Los boletines oficiales dan-
do cuenta del estado de salud del empera-
dor son falsos: no existe ninguna posibili-
dad do curación. Loa principales especia-
listas europeos son de opinión que no podrá 
vivir máa de seis semanas: el emperador lo 
sabe y se ha sometido con valor á este fallo 
durante sus úlsimos dias hará todo lo po-
sible por consolidar el bienestar de Alema-
nia. 
Berlín, 25.—El manifiesto del emperador 
Federico no ha gustado á los habitantes de 
Alcacla-Lorena, que esperaban encontrar 
en él algunas alusiones al desarrollo de los 
principios consignados en la constitución 
acerca de dichas provincias ó al abandono 
del sistema de rigor que usa el actual go-
bierno. 
Berlín 2 6 — E l emperador fué acometido 
anoche de accesos de tos que interrumpió 
su sueño. Se espera que el tiempo serene 
para que el emperador pueda respirar el ai-
re libre que tanto necesita. 
E l emperador mejora á causa de la remo-
ción de un crecido fragmento de cartílago, 
qne ha de ser examinado por el doctor Wal-
doyer. 
—Se ha dado una orden imperial dispo-
niendo que todos los ayudantes del difunto 
emperador conserven sus puestos. 
—Está á punto de promulgarse un decre-
cabeza, tolo apesadumbrado, cada vez que 
en loa aniversarios do su desgracia, Úrsula 
experimentaba su gran crisis lacrimosa. Qui-
so mucho á madama Bernard, quien le pa-
gó en la misma moneda, y de este mutuo 
cambio de ternura nació una niña. 
¡Una niña! Úrsula tuvo una inmensa ale-
gría. Pasó grandes temores de que naciese 
un varón, pues los varones están expuestos 
á vestir el uniformo. Grandes simpatías te-
nía ya por su cuñado; pero desdo que nació 
esa criatnra del sexo femenino, aumentaron 
mucho sus simpatlaa por M. Bernard. E n 
distintas ocasiones solía decir: 
—¡Los hombres delicados son raros, y 
hay, por lo tanto, que apreciarlos! ¡Bernard 
es un hombre del icado!. . - . . . 
¡Había sabido tener una hija! 
Esta niña pueo la casa en revolución. Tía 
fué su madrina, y dió una prueba de buen 
gusto no exigiendo que ee le pusiese el 
nombre de Úrsula. So la llamó Alina, y ru-
bia, con ojos negros y labios color do rosa, 
prometía ser un portento de gracia y de 
hermosura. 
Tía Úrsula permanecía en éxtasis delan-
te de la encantadora criatura, y poco faltó 
para que olvidase al daguerreotipo. Un 
cambio completo se verificó en su manera 
de ser. Y a se podía hablar impunemente 
del ejército delante de ella. Fruncía las ce-
jas, ño tomaba parte en la conversación, 
pero nada más. Antes del nacimiento de la 
niña, se hubiera enfurecido: 
—¡El ejército! ¡Monetruosidad digna de 
los tiempos bárbaros! ¡Rebaño de víctimas, 
colección de aeesinos! 
Esta definición la encantaba, porque al 
llamarlos víctimas al mismo tiempo que ase-
sinos, expresaba bien su idea, llena á la vez 
de compasión y de odio. 
E l buen Bernard, feliz al ver más tran-
quilo el ánimo de su cufiada, decía á ea 
mujer: 
—Estoy contento: me parece que tía Ur-
sula está más serena y menos triste. 
to omitiendo P;>r este año la revista de pri-
mavera de la Guardia. 
Berlín, 27 — L a Gaceta de la Alemania 
del Norte pide que, en memoria del empera-
dor difunto, se construya en Luetsgarden, 
ceicadel Schloes. un magnífico templo y 
ante él una estatua ecuestre del empera-
dor. 
— E l príncipe de Bisraarck celebró ayer 
con una comida de confianza, á la que asls-
tloron el conde von Moltke, el ministro de 
la Guerra general von Scbellendorff y otros, 
el quincuagésimo aniversario de haber ves-
tido por primera vez uniforme militar. 
—Pai 'a abril próximo el profesor von E a -
marcb examinará la garganta del empera-
dor Federico. E l profesor es pariente del 
emperador, habiéndose casado con la pria-
cesa Enriqueta de Scbletwig-HolBtein. 
— L a prensa berlinesa hace ainiestroa co-
mentarios acerca de las elecciones parcia-
lea úitimaa de Francia, en las qae obtuvie-
ron mayoría Fóilx Pyat y el general Bou-
langer. 
— L a coronación del emperador Federico 
y la emperatriz Victoria se efectuará en 
Koenigsbe^g el mea de janio próximo. 
—Dice la Gaceta Nacional que en un re-
ciente conaejo de míniatroa, el príncipe de 
Biamarck expuso la situación de la política 
europea, habiendo sido aprobados por el 
emperador todos sus proyectos. 
— E l emperador Federico ha escrito una 
oarta autógrafa al príncipe de Biamarck 
felicitándolo por el 50? aniversario de su la 
greso en el ejército. 
Berlín. 28.—Dice la Gaceta de Alemania 
del Norte que aunque el emperador durmió 
bien anoche, su sueño fué interrumpido por 
accesos de tos. E l emperador dió un corto 
paseo por el parque del castillo eu compa-
ñía de la emperatriz, las princesas y el doc-
tor Mackenzie. 
E l doctor Zibludoeky ha comenzado á 
administrar al emperador el tratamiento 
del mensaje. 
Los médicos opinan que es inminente el 
desprendimiento de otro cartílago. 
Londres, 28.—El periódico de medicina 
The Lancet, dice que en virtud de la me-
joría del emperador Federico, regresará á 
Londres el doctor Mackenzie dentro de una 
semana. 
— E l casamiento del príncipe Enrique de 
Prusia con la princesa Irene de Hesse se 
ha señalado para el dia 2 del próximo 
mayo. 
AUSTRIA-HuNGrRÍA.—Víena, 15 de mar-
z o — E l barón Bylandt-Rbeydt, ministro de 
la guerra, ha presentado su dimisión á cau-
sa del mal estado de su salud. 
Londres, 16.- Un buque da recreo, en el 
puerto de Trieste zozobró frente á Barí, ha-
biendo perecido 16 personas. 
Viena, 17.—El barón Bauer ha sido nom-
brado ministro de la guerra. 
INGLATERRA.—Lowíim, 15 de margo.— 
Sir J<*mea Ferguaaon, subaecretario de E s -
tado en el ministerio de Relaciones exte-
riores informó hoy en la Cámara de loa Co-
munes que Arabi-Pachá y los otros deste-
rrados en Ceylan hablan firmado una soli-
citud pidiendo el indulto de sus panas. No 
es probable que se acceda á esta peti-
ción. 
— E l nuevo vapor d é l a línea de In man 
City o/ New York fué votado ayer al agna 
en los astilleros de Clyde. Después del 
Great EiStern ea el mayor vapor que exis-
te. Después de la botadura encaj ó y ee 
crée será puesto á ñ Jte por la mañana. 
Londres, 17.—En segunda lectura fué 
aprobado hoy en la Cámara de los Comu-
nes el proyecto de conversión de la deuda. 
—Está Interrumpida la círculaolóa de 
trenes en toda Escocia y el Norte de In-
glaterra, ácausa de un temporal de nieve. 
Muchos trenes están sepultados bajo mon-
tañas de nieve. E n la línea de Sunderiand 
á Hartlepool, los viajeros han sido obliga-
dos á pasar la noche dentro de los carros. 
— E l nuevo vapor City of New York, que 
había encallado al ser echado al mar, ha 
sido puesto á flote. 
Londres, 21.—La reina Victoria ha sali-
do hoy de Windsor para Italia, en cuya na-
ción permanecerá tres semanas. L a acom-
paña el príncipe Enrique de Battenberg y 
su esposa. 
—Un hijo de Lord Salisbury ha ido de 
incógnito á Constantinopla, habiendo sido 
recibido en audiencia por el Sultán; se crée 
que estaba encargado de una misión secre-
ta cerca de la Puerta. 
Londres, 22.—L3, Reina Victoria ha sali-
do para Cberburgo: viaja de incógnito con 
el nombre de condesa de Balmral. 
Dublín, 25.—Ha ocurrido hoy un COEAÍC-
to en Jongbal entre la policía y loa que tra-
taban de asistir á una reunión prohibida 
por el gobierno. Los agentes cargaron so-
bre la multitod y han sido heridas varias 
personas. Se dice quo algunos agentes reci-
bieron cuchilladas. 
Londres, 26.—La tormenta de nieve más 
violenta de la estación ee ha desencadena-
do en el país de Gales y Escocia. 
Londres, 27.—Mr. Goscben, canciller del 
Excbquer ó ministro de Hacienda, presen-
tó hoy los presupuestos á la Cámara de los 
Comunes. Los gastoa durante el corriente 
año han sido 87'427,000 libras esterlinas ó 
sea 423,000 menos de lo presupuesto. Mr. 
Gosehen se propone aumentar los derechos 
eobre vinos y caballos de reoreo, rebajaron 
penique en el impuesto sobre rentas y pido 
la emisión de un empréstito de 2.300.000 li-
bras reembolsabl es con loa prodoctoa del 
canal de Suez, destinado á fortificar los 
pnertos y estaciones carboneras Inglesas. 
L a Cámara aprobó el proyecto de au-
nifcüto de derecho sobre alcoholes. 
—Lord Stanley de Preetow, nuevo gober-
nador general del Canadá, tomará posesión 
de su destino en los primeros dias de junio 
próximo. 
B.JJBIA.—Londres, 17 de mareo.—Apesar 
de todas las protestas de simpatía que hace 
á Aieroania, Rusia tiene la intención de 
obrar tan pronto lo permita el tiempo. Se-
gún noticias auténticas recibidas del Sur 
de Rusia, dos generales que asistieron á un 
reciente consejo de guerra celebrado en San 
Petorsburgo, declararon que las hostilida-
dee comenzarían en el mea de mayo. Se 
apresura el gobierno ruso en poner en esta-
do de defensa el puerto de O lesa. L a s tro-
pas trasportadas de Batoum á Sebastopol 
acaban de ser enviadas de nuevo á la fron-
tera austríaca. Fuertes contingentes de 
tropa avanzan á pequeñas jornadas desde 
Tuia, Brest y Littcffk hác iaKúff y las pro-
vincias del Sudoeste. E n la Rueia meridio-
nal todo el mundo cree que el gobierno es-
pera sólo la primavera para precipitar el 
conflicto. 
Sun Petersburgo, 18.—Un folleto conde-
nando en términos moderados la política 
reaccionaria de Rusia y prediciendo desas-
tres en el interior ha sido puesta en circu-
lación en los mejores circuios de esta corte. 
L a policía aún no ha llegado á descubrir 
quién es su autor. 
San Petersburgo, 19—Han regresado de 
Berlín el Czarewitch y el gran duque Ni-
colás. 
San Petersburgo, 23, — Dice el Novoe 
Vremya que Rueia, tranquilizada con la 
certidumbre de que Alemania no sostendrá 
las aspiraciones belicosas de Austria, per-
manecerá indiferente á las provocaciones 
de Austria y esperará un momento favora-
ble para arreglar la cuestión búlgara, sin 
dar al Austria un pretexto de guerra. 
E l Journal de Saint Peterbourg observa 
que ciertos periódicos extranjeros parecen 
disgustados do que la muerte del empera-
Mad. Bernard le contestaba: 
—¡No! Está ocupada y distraída con Ali -
na; pero el recuerdo do la desgracia no se 
borrará jamás de su memoria Su odio 
arde como un inoendio, y, en la primera 
ocasión seria, estallará. 
Mad. Bernard estaba en lo cierto, y el 
horror que el ejército Inspiraba á Úrsula 
debía manifestarse en distintas ocasiones, 
L a primera vez fué en J859. L a solterona 
había ido á paseo con Alina y BU niñera, al 
parque de Saint-Mandé, y vió con desagra 
do todas las casas adornadas con banderas, 
por lo cnal exclamó con sorpresa: 
—¿Qué significa esto? No estamos, sin 
embargo, á 15 de agosto (1). 
Multitud de gente_llegaba de París con 
aire animado y risueño. E n la pradera, á 
la sombra de los corpulentos árboles, almor-
zaban alegremente, dejando papeles gra-
sientes y botellas yacías sobre la hierba 
Úrsula dijo á la niñera de Alina. 
—¿A qué viene toda esta animación? ¿Hay 
en estos contornos alguna fiesta patro-
nal? 
—Lo ignoro, señorita (contestó la niñera, 
algo turbada); pero creo que haríamos bien 
haríamos bien en volvernos á casa. L a 
niña puede correr lo mismo que aquí en el 
jardín. 
—¿Volvernos á casa? No comprendo 
¿Pero qué sucede? 
—Pues bien, señorita; prefiero ser franca 
con vos Hoy es la entrada de las tro-
pas de Italia , que van á desfilar por 
aquí , para ir al campamento de Saint-
Manr , 
Úrsula había recogido ya su labor, y se 
dirigía apresuradamente hácia su casa. Pe-
ro ya era tarde. Un gentío inmenso inter-
ceptaba las calles. Los agentes de orden 
público contenían á la muchedumbre, y la 
circulación era cada vez más difícil. A lo 
(1) Sabido es qae durante el imperio de Napoleón 
III B« celebraba el 15 d« agosto. 
dor Guillermo en vez de hacer ménoa Patte 
factorias las relaciones entre Alemania y 
Roela, las baya mejorado. 
Corre el rumor de qne el gran duqueUl»i 
dim'r ba eido nnmbrado gobernador genei?! 
de Kif-ff en donde ae eptablecerá un cam* -
pamento d« 100 000 hombres. 
Fíen i , 23 — E l gobierno auetriaco hartr 
cibido una nota desmintiendo la noticia di 
haberse concentrado tropas ruaaa en la 
Crimea. 
San Petersburgo, 24.—El Czir hacoDfi. 
rido al conde Heib^rc de Biemaik la orden 
de San Alejandro Newek«'. 
I*6ndres, 27.—Una caita de San Pítm-
burgo al Moming Ptst confirma lanoticli I 
anunciando que continúa la c- ncentraolón •! 
de tropas ruaaa en la frontera polaca. 
S m Pttersburg), 28 — L a Gaceta de Mos* 
cow acompja al srobierno meo que vigile lo« 
manejos de j5ir Henry Drumond Wolf, mi-
nistro de Inglaterra en Teherán. La Oactta-
atribuye á Inglaterra la intención de llevar 
á efecto la conquista comercial de Perala. 
TuBQnfA..—Conctantinopla, 21 dt marta, 
—Informes de Bagdad dicen que los nóma* j 
daa Híiinavend han hecho una incursión ett; t 
la región qoe rodea aquella poblacióti; qne 
han quemado y saqueado varias alde&sy 
aseeicado varios aldeanos burdas. La 
Puerta ha enviado á lomail Pacháalrttlo 
en que ocurrieron esos desórnea. 
Constantinopla, 22, -Hafallecido Hauan 
Pachá, h'j » de lám*'! Pachá. 
Constantimpli, 23 — E l vapor VeHsta 
chocó con el vapor francés DonMír: aqnd 
enfrió grandes averías en la proa y ést» ta* I 
vo que ser embarrancado para que no a 
íueae á pique. 
RUMANÍA.—Bucharest, 15 de maréo.—v 
Mr. BraUano, primer ministro rumano, leyó 
ayer en una reunión privada de los dlpn-1 
tados, uu despacho del príncipe de Bia -
marck, en la que eate aprobaba la manera 
juiciosa con que aquel ha dirigido duranté 
doce años los asuntos públicos de Eamanía, 
rogándole que retirase su dimisión, á cansa 
de la actual crisis y que continuase al fren-
te de los negocios. Mr. Bratiane ha dicho 
q^e su Intención era acceder á la petición 
del principe de Biamarck. 
Buiharett, 23.—El primer ministro sefiofé 
Bratiano ha negado hoy en la Camarade 
Diputados que el gobierno desease fundar 
un imperio rumano-búlgaro y que se esta-
viese germanizando Rumanía 
Viena, 23 — E l rey de Rumania ha cele-
brado hoy una entrevista con el emperador 
y los principales jefes del ejército, entré 
ellos el general Scboafeld, comandante en 
jtfe del cntrpo de ejército de Tranaylvanla. 
Se crao que el objeto de la entrevista en 
ciaautlr la invasión probable de Ba'garia 
por Rusia. 
Bucharest, 27 —Una gran multitud oom-
pueeta de partidarios de la oposición W 
reunió frente á la Cámara de loa Diputados 
y uno de loa manifdatantea disparó sobre el 
conserje. L a tropa cargó sobre la multi-
tud y la dispersó. Laa callea están aún lle-
nas de gente. 
Bucharest, 28 — E l ministro de Relaclo-
nea Excericrea declaró hoy en la Cámara 
de Diputados qoe el gobierno está firme-
mente resuelto á reprimir loa desórdenes y 
hacer respetar el Parlamento y el Trono. 
— H a n sido presos varios diputadoa que 
acostumbraban ir á la Cámara armados de 
revólver. 
BULGARIA.—Sofía, 13 demarzo.—Varios 
oficiales, entre ellos el general Popoff, jefth 
de la guarnición han sido presos, acasados 
de haber sustraído cierta cantidad de dine-
ro del minieterio de la guerra. 
L a orlen de prisión procede de laa autfc-
ridades judiciales. 
Constantinopla, 18. — E l embajadar dé 
Rusia, Mr. NeUdt ff, pide el bloqueo por 
Turquía y Rusia de los puertea búlgaros, 
para obligar al príncipe Fernando á qne 
abdique la corona de Bulgaria. 
Sofía, 23.—El consejo de miníatroa ha re-
suelto no contestar á la nota de Turquía 
declarando ilegal la situación del príncipe 
Fernando. Se hacen preparativos milita-
res y se envían munícionea á las tropas de 
la frontera. E l príncipe Fernando saldrá 
de Sof á inmediatamente. E l ministro de 
Hacienda ha dicho que el gobierno no tenía 
intención de proclamar la independencia de 
Bulgaria. 
— E l príncipe Fernando y su madre la 
princesa Ciementina salieron ayer para E 
benthal. 
Londres, 27,—Durante la larga entrevia 
ta que celebraron hoy el marqués de Salí 
bury y el barón de Staal, embajador de Ru-
sia, discutieron las nuevas proposición 
para el arreglo de la cuestión búlgara, 
dice que cací ban llegado á un acuerdo. 
Londres, 28 — E l gobierno raso ha pedid 
á las potencias retiren sus agentes de Bul 
garia, á causa del desprecio con que el prín-
cipe Fernando ha recibido la última nota 
de Turquía. 
BIRMANV—Londres, 23 de marzo.—Un in-
cendio ha destruido dos mil qulnientes ca-
3B8 en Mlngyan, Blrman Superior, creyén-
dose sea esto obra da incendiarlos: están 
sin hogar 15,000 personas y han sido des-
truidos grandes almacenes de provisio-
nes. 
CHINA..—Pekín, 23 de marzo.—Loa tem-
blores de tierra en el Imman han durado 
tres aemanas, destruido algunas poblacio-
nes y causado grandes daños. E n Klen Shln 
perecieron 4,000 personas 
Se anuncia que L l Hung Chang quiere'; 
abrir al comercio europeo el Yang Tae-
KUog. 
BOKNÉO.—Londres, 23 de marzo.-Lot 
habitantes de Padas, deacoutentos por la 
ocupación de esta ciudad, se insurrecciona-
ron contra la compañía inglesa de Bornéo, 
mataron 4 agentes de policía y destruyeron 
la aldea de Batu. Trataron también de 
destruir á Mambakuk, poro se lo impidió el 
crucero inglóa Rambler. 
Correspondencia de l a Is la . 
Buenavista, marzo 29. 
L a situación de cata jurisdicción en nada' 
ha mejorado desde mi últ ima carta qoe di-
rigí á ustedes, con reapecto á la seca: no pa-
sa dia sin que tengamos que lamentar In-
cendios en loa campos de caña de ingenios 
y colonias: hay días en que ae registran dos 
y trea siniestros de este destructor elemen-
to. Ayer lo tuvimos en una de laa colonial 
del ingenio Adela, del Sr de Zozaya: se 
quemaron una y media caballería de caña 
parada y retoño. Con este estado de cosas, 
la zafra de Remedios se capara no sea tan 
halagüeña como se esperaba al dar princi-
pio á la faena de molienda. 
Como á estos campos quemados le huq 
faltado las lluvias on su oportunidad, y el 
retoño de la cortada no tiene el crecimiento 
que debería, la zafra próxima será más cor-
ta.—En los potreros da compasión ver laa 
reaes extenuadas por el hambre y la sed: 
todo está seco y falto de agua, la que beben 
es estancada y corrompida en algunos po-
treros de crianza y en particular en los in-
genios donde escasea el agua potable, se 
deberían de abrir pozos con sus tanques pa-
ra en caso de una seca como la que nos afli-
ge, puedan los animales beber agua sana y 
limpia sin partícula nociva, y estoy segurídí 
de que la mortandad que se ve hoy en lai 
resea, no eería tanta. 
E l tabaco después de ser poco el prime] 
corte, no ae puede apilonar: loa fríos pafaJ 
dos y la temperatura tan seca que tenemos! 
no permite tocarlo de los cujee: el segundo, 
corte ó capadura no se cuenta con él. 
léjos se uía un rumor que aumentaba cad&b 
vez más; infinidad de chiquillos, que grita- i 
ban desaforadamente, corrían en todas di-
recciones, y oíase al mismo tiempo ruido de 
tambores y de trompetas que anunciaban l a ; 
Iletrada de los vencedores. 
Úrsula empezó á correr. Se puso como ; 
loca dominada por un vértigo. Le parecía 
que todos les pantalones encarnados se lan-
zaban tras de ella. Hendía á la muchedum-. 
bre, dispersa en grupos, con su hombro an-^ 
guloso, como un bnque las olas con tuñ 
tajamar, y, perseguida por el sonido extri-
dente de los toques, huía apresuradamente,: 
arrastrando tras de sí á Alina, que lloraba | 
amedrentada. 
Cuando llegó á la esquina del boulevard 
y distinguió ya la puerta de la casa, ae con-
sideró sana y salva, y respiró con tranqui-
lidad. Algunos pasos más, y ya estaba res-
gnardada de aquel espectáculo infernal . . . . 
Pero una masa compacta que dobló la es-
quina de la calle avanzaba delante de ella, 
invadiendo las aceras y marchando á paso 
redoblado. ¡Cómo brillaban las bayonetas! 
Eran los cazadores de Vincennes que vol-
vían á su cuartel, triunfantes, con flores en 
loa cañones de sus fusiles, con su bandera 
agujereada por las balas, empolvada, en-
negrecida por el humo, soberbia, arrogan-
te, ostentando su águila y la cruz de la L e -
gión de Honor. 
Todas las ventanas se llenaron de curio-
sos que aplaudían; una aclamación inmensr 
se produjo, y la música, electrizada, canea-
ba entre la muchedumbre un gran estreme-
cimiento de alegre emoción. Bajo el ra-¿ 
dlante cielo, en aquella tibia tarde, los va-
lientes soldados caminaban con la altivez 
de la victoria, sonriendo, dichosos, figurán-
dose que llevaban sobre si toda la gloria da 
la patria. 
f Se continuará. S 
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Las viandas hoy es nn artículo de Itijo 
para el eítiero; la cosecha de maíz de frió es 
tan rhica, que apenas lea da para las aves. 
De nnferm da les el saramoión reina por 
todus oartea y fiebres catarrales. Respecto 
de tranqnilidad pública, no siendo Miraba) 
que de cuando en cnando da señal de vida, 
no tonejo notioiaa de otra partida. L a G u a r 
día Civil y fuerzas de otros cuerpos lo per 
siguen sin deacanso. 
E l Corresponsal. 
Una visita á, la Is la de Pinos. 
Publicamoa con gasto el siguiente ártica 
lo que nos remite nuestro dfstingaido ami-
go el Sr. Conde de Fabraqoer: 
Hallándome convaleciente de unas fiebres 
de aclimatación, qne venia padeciendo hace 
dias, fui invitado por ral qaerido amigo el 
Exorno. Sr. D Francisco de P. Arazoza pa 
ra una gira campestre á Ja isla de Prnos; y 
deaeoao de conocer eae precioao lugar, tan 
celebrado por los periódicos de Madrid y )a 
Habana, salí á las seis de la mañana del 
domingo, de íaestaoión de Villanueva á Ba-
tabanó de donde trasbordó al yapor I s l a de 
Pinos, de cayoa empleados recibí el más 
exquisito trato. 
L a travesía no pudo ser más grata, ni las 
vistas más risueñas, particularmente la en 
trada del rio Júíaro; y si á eso agrego una 
temperatura agradable y los variados accí 
dentes que ofrece la navegación por tan bo 
nito río, ae comprende el bienestar que pue 
de experimentarse á la vista de paisajes tan 
deliciosos como por estas latitudes se nos 
presentan. 
Al cabo de siete horas de pintoresca y va-
riada navegación, desembarqué en ol Júoa 
ro, en donde nos aguardaban coches y vo 
lantos, para ser trasladado al pueblo de 
Sinta Pe, en cuyo trayecto es empltan unos 
tres cuartos de hora. 
Caando corrió la noticia por el pueblo de 
la llegada deJ Sr. Arazoza y su muy esti-
mable familia, se apresuraron los vecinos, 
con eJ Alcalde de barrio á la cabeza, en son 
de mamfestacíóa cariñosa, á saür á su en-
cuentro y felicitarlo por laa gestiones que 
ha hecho y hace en beneficio de aquella ía 
la, haata ahora tan poco atendida. 
Los artículos que dicho señor ha publica-
do en loa periódicoa de Madrid, y las dife-
rentes entrevistas que ha celebrado con el 
Sr. Miniatro de Ultramar, en favor de Isla 
de Pinos, así como cnanto ocurrió en Jas 
audiencias que tuvo coa 8. M. la Raina Ra-
gente y S. A. R lalofantaD* Isabel, en las 
que vereó la conversación sobre dicha isla, 
tan digna de ser atendida, y en las cuales 
tavo el honor de recoger la promesa de S. 
M. la Reina Regante, en nombre de su au-
gusto hijo, de atender y proteger la indus 
tria de esta laia; pensamionco que induda 
blemente el General Marín secundará con 
sus nobles deseos. 
ü u o de los vecinos tomó la palabra feiî -
citando al Sr. Arazoza y á su distic!gu';da 
•espjsa, y lea manifestó el agradecimiento 
que el pueblo tenía por los esfuerzos que 
hace en pro de ia naciente población de 
Santa Fe. 
E l Sr. Arazoza, verdaderamente emocio 
nado con la cariñosa manif estación de qua 
era objeto, en frases expresivas refirió su 
entro vista con S. M., of reden do hacer en 
pro del pueblo cuanto de su parte estuvie-
ra, tanto más, cuanto que está decidido á 
pasar en ól todo el tiempo que sus ocupa-
clonea se lo permitan, deac^naando así con 
su familia, y recobrando su salud, harto 
quebrantada. 
Un viva unánime, fué la contestación de 
todo el pueblo á estas palabras, y tengo en-
tendido que en uno de loa sitios más bellos 
de este poblado piensa empezar dentro de 
poco el Sr, Arazoza una modesta casa para 
cumplir de este modo lo que tiene prometi-
do. E l Dr. D. Juan M? Eleizegui improvisó 
después unaa décimas alusivas al acto, que 
fueron muy aplaudidas. 
E l Sr. Arazoza, y su distinguida esposa 
obsequiaron á los visitantes con cerveza, li-
cores y champagne. 
L a música del pueblo tocó danzaa, y en 
el salón de entrada del Hotel empezó el 
baile, no cesando hasta laa once de la no 
cha y bailándose el ^o^xúsx zapateo cubano, 
alternando con canciones y guarachas can-
tadas por laa señoritas del pueblo. 
D. Rafael Garmendla, dueño hoy del ho-
tel "San Cárloa", trabajó activamente por 
dotar á su eetablecimiento de toda clase de 
comodidadea, tau necesarias á los que van 
á buscar la salud en las aguas qua tantos 
prodigios obran. 
En el hotel "San Cárlos" se encuentran: 
D. Ramórj lilas, m Sra, y dos hijos, Da Lo-
reto Náfiaz de Lizon, D, Antonio Robó*, 
D. Dámaso García, el acaudalado comer-
ciante y banquero de Paerto Principo, D 
Rtfael Maribona, D. Emilio Fernández, la 
fimlíia del Or. Piá, Dr. D. Miguel Virada, 
De. D Joaquín Jacobaen, y los Sres. D. Pa 
blo Soto y D. Fernando Suárez, loa cuales, 
cc-n loa baños y laa aguas, han encontrado 
eo el tiempo que llevan gran mejoría á sus 
males. 
Estoy acostumbrado á la visita de veje-
taclones ricas y exuberantes de varios paí-
ses que he recorrido, y no por eso dejo de 
admirar las bellezas naturales que encierra 
la isla de Pinos con sus variados accidentes 
del terreno, sus ríos, sus lomas, sus precio-
saa canteras de mármoles de colores, que 
harían la riqueza de sus explotadores; y 
BUS extensos pinares., cuyas maderas pu-
dieran emplearse en la conatrucclón de edi-
ficios, y qnfl al mismo tiempo saturan de 
sustancias balaámicas el aire de aquella re-
gión. 
E l Sr. Arazoza lleva entre otros encar-
gos del pueblo, el de conseguir del Gobier-
no Civil que se establezca en Santa Fe, un 
cementerio, para lo cual el Sr. D. JOÉÓ d© 
Ja Luz Hernández ha cedido el terreno, y 
es han recaudado los fondos suficientes pa-
ra au conatrucclón, pues hasta ahora la 
traslación de los cadáveres á Nueva Gero-
na, ocaalonaba Infinitas dificultades y gran-
des gastos, por la distancia de cnatro le-
guas que median entre los dos pusblos, y los 
obstáculos del Paso de la Vega, y del rio 
M'ÁI País , impraoticabios á la más peque-
ñ.* crecida. 
Para terminar esta relación, £Ólo me res-
ta dar las graciaa á los Sres. Cárdenas y 
Bitaocourt, propietarios del vapor I s la de 
P i n o s , y al Sr. Garmendla por las delica-
das atenciones de que he d i o objeto du-
rante la travesía, y mi corta estancia en 
tan deliciosa lala, de 1?. que conservaré 
siempre un grato recuerdo, así como de la 
visita en el Júoaro, que recibí del Sr. D. 
Leopoldo San Martín, Alcalde Corregidor 
da aquella Comarca, el que coa su autori-
dad y celo Incansable contribuye con en-
tusiasmo al engrandecimiento de la Isla de 
Pinoa. 
J . E L CONDS DE FABEAQTJER. 
canal de WUlebroeck, para ir á un pueblo 
inmediat ; al volver la jóven, que iba de 
lante, 056 crujir el hielo: ee vuelve, y ve á 
su novio desaparecer, hundiéndose en el 
canal. 
L a emoción la hizo perder el sentido, a 
cudtó gente, la socorrieron, y al volver en eí 
Dudo indicar el sitio de la catástrofe pero ya 
era tarde; cnando pudieron á costa de gran 
dea esfaerzoa, asear al joven á la aoperfljle, 
no era ya más que un cadáver. 
E l aiguiente caso no tiene el carácter trá 
jico dei anterior, pero no por eso dej i de ser 
notable. 
Toda la juventud elegante de Nancv esta 
ba patinando en los fosos de las fort'ficacio-
nes. De pronto MIl«- Tjauty, hija del Gene-
ral gobernador de Ton!, desaparece bajo el 
hielo con un teniente que la llevaba de 
mano. Todos los concurrentes acuden pre-
surosos á socorrerlos, pero el hielo ya que-
brantado sigue rompiéndose y uno tras de 
otro desaparecen hasta 28 patinadores 
curiosos 
Felizmente, pudieron salir todos salvos y, 
no decimoa sanos, porque milagro será si al 
guno ha podido librarse, caando menos, de 
un baen resfriado. 
E n Cuba, por dicha. 
No tenemos hielo: 
Só lo patinamos 
Sobre el duro snelo. 
TEATRO DE CERVANTES.—Una vez más 
se representará mañana, vlórnes, en dicho 
coliseo, la popular zarzuela E l Barberillo 
de Lavopiés, en funciones de tanda, á las 
ocho, laa nueve y Jas diez, con baile al final 
de cada acto. 
Eí. CORREO BE PARÍS — E n la librería 
Lá Enciclopedia, de D. Miguel Alorda, 0'-
Raiily 16, ae ha recibido el número correa-
pondiente a l l7 de marzo último de la re-
viata de actualidades iluatradaa que ae titu-
la como la presente gacetilla. E s un perió-
dico notable, muy interesante bajo todos as-
pectos y el precio de la suacripelón es su-
mamente módico. No nos esplicamos, pues, 
como E , Correo de París no cuenta en la 
Habana con crecido número de abonados. 
COLEGIO DE NIÑAS POBBES DE SAN V I -
CENTE DE PATTL.—La Sra. D? Dolores Rol-
dán de Domínguez nos manifiesta que en 
unión de la Sra Condesa de Casa Bayona 
ha conseguido Jos efectos siguientes para el 
colegio que arriba citamos. 
D José Blanco, 4 arrobas de arroz por 
una sola vez. 
Srea. Banagué y Ca, 2 arrobas de arroz 
mensuales. 
E l Sr. D. J . S, G Raíz, comerciante im-
portador de O'Reilly e«q aína á Cuba, una 
tercerola de manteca y '2 cajas de galletlcas 
da una arroba cada una, para las niñaa. 
Las referidas Sras. al suplicarnos hacer 
público eatos donativos, nos ruegan domoa 
las más expresivas graciag á lo^ señores do 
nantea. 
L A UNIÓN CATALANA,—Eata simpática 
Sociedad inaugurará sus veladas mafiina,' 
viernes, en el Gran Teatro de Tacón. 
El programa no puede ser más variado: 
se pone en escena, el grandioso drama del 
bo de t í i ena Esperanza, descubrió el Í8 de 
febreri- ¿ ' t i f i o , un cometa con có'a muy 
brillante Estaba en la conatelación del 
Pavón, dobsjo de la de Sagitado 
D-idas la velocidad y la dirección de su 
movira ento, ea probab e qne lo podamos ver 
en los primeros di&s del mes entrante junto 
al horizonte Sur, unas cuatro horas antes 
le salir el sol." 
POLICÍA.—En una casa w i w sancta, del 
primer distrito, le foó robada cierta canti-
dad <ie dinero á un individuo blanco. 
—Estafa de dinero á nn individuo blanco 
por otro sujeto de Igual clase. 
—Fueron detenidos dos individuos blan-
cos por amenazas y exigenola de dinero. 
—Detenida una morena por robo á r 
individuo blanco. 
—Además fueron detenidos 27 individuos 
por dif jrentes causas y delitos. 
ÍQUEKEIS REPONEROS DEL CANSANCIO T 
del calor, realizando uno de loa mayores 
placeres de los sueños orltr talea? Tomad 
un baño peifamado con una botella de 
Agua Florida de Murray y Lmman. Nada 
mejor que eata exquisita preparación para 
fortificar Jos nervios y para oomunicaries 
freacura, elasticidad y vigor tanto al cuer-
po coriio al espíritu. 16 
Señores Scott y Bowne. 
Madrid, 1? de febrero de 1886. 
Muy Sres. mios: Las repetidas veces que 
he preacrito la ''Emulsión de Scott," com-
puesta de aceite de hígado de bacalao y de 
los hlpofoaflroa de cal y de eoea. en las di 
versas manifestaciones de la diátesis es 
crofalisa y en otros estados hijos de empo-
brecimiento orgánico, he obtenido excelen-
te resultado ae esta preparación, que reúne 
á sua condiciones terapéuticas las de ser 
muy tolerada por las vías digestivas, 7 de 
un aabor agradable. 
De Vds. atento S. S., etc. cíe. 
Dr. Ramón García Baeza y F r a u . 
Médico del Colegio Nacional de aorde-
mudos y ciegos.. 7 
seil, 
A V I S O 
IRISANTE. 
Las miraerosas personas que 
han solicitado y esperaban con 
ansia el VERDADERO E INFALIBLE 
PURIFIOADOR Y RESTAURADOR DE 
LA SANGRE DE " D A W espacial 
para ias enfermedades de sífili s, 
herpes y a n e m i a , e t c . , pueden 
acudir ya á l a s prifceipaies far-
macias y droguerías de esta ca 
vate catalán D Federico Soler, titulado Lo pítai» doncfe lo Hallaran, > espe-
Ferrer ¿e Tull, cuyo papel de protagonista cialmente á la de " L a Iteunióu" 
G A C E T I L L A S 
FUNCIÓN DE G R A C I A . — L a compañía 
dramática del Sr. Bnrón terminará sus ta-
reas ea el primero de nuestros treatros, e l . . 
dia 11 del corriente mea y ya la Empresa Alvarez BullJa 
desempeña la distinguida actrií. recien lie 
g îda de la Península: D* Cramen Aientorn, 
Hay algunas piezas de canto y termina la 
fanción con la comedia en un acto L a Cása 
de Hampo. 
No dudamos que cuantos se interesen por 
la naciente Sociedad acudirán solícitos á 
una ñeata que promete ser tan brillante; 
mas st algún otro aliciente ee necesitare 
pira decidir no eólo á los hijos del antiguo 
Principado, sino á cuantos sienten latir en 
su corazón los sublimes impulsos de la Ca-
ridad, bástenos añadir que la fanción es en-
teramente á bem ficio de los fondos de la 
Sociedad de Bdoeflconcia de Natorales de 
Cataluña. 
RiV-go de tal naturaleza honra sobre ma-
ner á la "Unión Catalana," que con su dig-
nísimo Presidente, no ha dudado un mo-
mento en acudir á enjugar las lágrimas del 
desgraciado antea qua llenar sue propias 
arcas. 
Reciban los señores que forman dicha So 
cisdad nuestros más sinceros plácemes, da-
mos en nombre de loa dea validos las gracias 
al generoso público que, sin duda, llenará 
laa localidades de nuestro primer coliseo, la 
noche de mañana; y preparémonos todos á 
contribuir con nuestro óbolo y disfrutar de 
tan hermosa como caritativa fiesta. 
REcriFiCACiÓN.—Ea la reseña qne en 
nuestro número de hoy hemos publicado, 
relativa á Ja recepcióa ceJebrada Ja noche 
del lunes en el Palacio de Gobierno, ha a 
parecido equivocadamente entre Jas damas 
concurrentes la señora Rute de García, 
eo vez de Rute de Martínez Salvamos con 
gusto este error material 
DESCA^TSK BN PAZ - H a fallecido, repen-
tinamente, D Francisco Trompeta, emplea-
do en la imprenta L a Tipogrofli, del señor 
Romero Rabio. Lamentamos esta desgra-
cia, y damos á la familia del finado el más 
sentido pésame. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS —Se 
nos rtmite lo siguiente: 
"De orden del Sr. Pfealdente cito á V. S. 
para qoe se sirva asistir á la aeslóa pública 
ordinaria que deberá tener efecto el día 6 
del corriente á las 7 y media de la noche en 
los salones da la Real Academia de Ciencias 
MMicaa, Fieicas y Naturales de la Habana. 
Habana y abril 4 de 1888.—El Bécretarlo 
general, J a q u í n L Bueñas " 
Orden dol día.—1? L a orina v el diag-
nóstico por el Dr. D Manuel Delfln. 
2? Artritis supurada de la rodilla artro-
tomlay drenaje, curación por el Dr D. Ru 
desindo García Rijo (Sancti-Spíritua). 
3? Sesión de gobierno. 
WAJAW—Desde esa población nos escri-
bo uu amigo lo siguiente: 
"Con el mayor luoioiiento y solemnidad, 
han verlflcádose en eate pueblo lasceromo-
nias de la Semana Mayor, conmemorativas 
de la Pasión y Muerte de Jesús, demostran-
do el vecindario como siempre, au adhesión 
á cnanto redunda en pro da los cultos qne 
se trlbatan á la Divinidad. E l digno Pá-
rroco Sr. Alvarez Bullía, qua con desinte-
reaado celo propendió á que los actos se ce-
lebrasen con todo el esplendor posible y 
dada la escasez de recursos en que se en-
cuentra el pueblo, quedó muy complacido 
de la puntual asistencia de sus feligreses y 
tanto á los paaoa de rito en el interior de la 
Iglesia como en las procesiones verificadas 
el Jueves y Viernes Santos, así como la de 
Resurrección, hubo una muy regular con-
currencia, asistiendo las autoridades civiles 
y militares. 
E l Cuerpo de Voluntarios prestó eJ servi-
cio de ordenanza, dando guardia de honor 
al Santísimo Sacramento y escoitando Jas 
procesiones referidas. E n suma, las cere-
monias de Semana Santa en Wajay, sin em-
bargo de Ja falta de recursos con que se 
cuenta, se celebraron del mejor modo posi-
ble y merced á Ja buena armonía qne reina 
entre todo el vecindario y las dignas auto-
ridades civiles y ecleaiásticas, habiendo su-
fragado los gastos que demandaron algunas 
ceremonias, nuestro puerido Párroco señor 
de tí, ¿íoBé Sarrá^ que es lá qüe 
tiene el depósito al por mayor. 
Para más informas, su único 
agente Aurelio Llata, Aguiar 
n Habana. 
4 i 91 6 6 
Sociedad Asturiana de Bf neficencia. 
No hab:en'lo tenido logar li* segunda jauta general 
ordinaria convorada para ayer 1? de abri1, por falta 
de número, ae convoca nuevamente á los Biflores so-
cios para la que se celebrará coa los qne asistan el 
próximo domingo 8 del corriente, á l i s )2 del dia, en 
el CaEÍno E pañ j l . 
Habana, abrü 2 de 1883.—El Presidente, Leopoldo 
Oarvajal. 
CDB51 P 6d-S '¿&rí, 
SASTRERIA 
m í R0DB1I 
Pone en conocimiento de sus numerosos parroquia-
nos y del público en general h iber llegado reciente -
mente de Europa, donde recorrió las principales f i -
bricas de París y Londres, y enterado d<i Jas últimas 
prodneeiones de la moda, hóarome pus», en hacer 
presente que dfsdo el día veinte queda expuesto al 
público el gran surtido de casimires y muselinas, dr i -
les, olandas, pueblas y todo lo concarniente al giro y 
c. mprado expresamente para esta casa, preoiosimó-
dicos: las personas no presentadas garantizarán sus 
encargos. 
J . Rodríguez, 
O'Keilly l l O . 
CilONICA KELICHOSA. 
ha fijado el eábado próximo para el benefi 
cío do la distinguida actriz cubana señorita 
doña Luisa Maníoez Casado. 
No pudiendo ensayarse cual corresponde 
el drama inédito de don Teodoro Guerrero 
L a palma del martirio, escrito expresa 
mente para esa noche, la beneficiada, á pe-
tición de muchos amigos ha elegido E l tan-
to por ciento de López Ayala, qne tan ma 
glstral desempeño alcanzó anoche por par-
te de la referida artista y el Sr. Burón 
Además, Lniea M. Casado recitará la 
magnífica dolora do Campoamor ¡Quién 
supiera escribir! y nos dará á conocer el 
drama en un acto del gran Echegaray que 
se titula Bodas trájieas 
Como sabemos las grandes simpatías que 
ha despertado entre ol público y la prensa 
de la Habana la talentosa actriz cubana y 
como nos consta que varias sociedades de 
recreo se disponen á hacer nna manifesta 
cíóa de carino en honor de esa perla del 
Teatro Español, es de presumir que en la 
noche del 7 no habrá en Tacón nna locali 
dad vacía y que será digno de esta culta 
dudad el homenaje qne se le rinda á una 
hija de Cuba que tanto ha sabido encum 
brarse en las esferas del arte, 
CHIQUILLOS TELOTEHOS-—Se ha desper 
tado de nuevo la afición al juego de pelota, 
eu medio de las calles y plazas, entre los 
chiquillos vagamundos, Incomodando y fas 
tidlando á les transeúntes y á los vecinos 
pacíficos. 
Desde que los agentes de policía no los 
persignen con la loable actividad qne lo 
efectuaban hace poco tiempo, esos Imber 
bas deslenguados y procaces, campean por 
sus respetos en todos los barrios, sin padre 
ni madre, ni perrito que Ies ladre. 
E s necesario que se vuelva á las anda 
das en materia de atar corto á tales ne 
nea. 
TEATRO DE ALBISU.—Muy atractivo es 
el programa combinado para mañana, vier-
nes, por la compañía lírica española del se 
ñor Eobillot. Helo aqnf: 
A las ocho.—La preciosa zarzuela E l 
Grumete. 
A las nueve.—El chistoso juguete cómico 
Lanceros. 
A las diez.—El pasillo cómico-lírico Coro 
de señoras. 
TBAICIOITES D E L HIBLO .—Según refiere 
nn periódico francés, una joven de Malinas 
había salido con en novio patinando por el 
Sabemos que se proyecta reunir fondos 
entre el vecindario y la Compañía de Vo-
luntarios par» celebrar con toda solemni-
dad la próxima fiesta del Santísimo Corpus 
Christi, teniendo, según informes, una gran 
parto de iniciativa en tan debidos cultos el 
oetnsíasta Sr. Capitán dé la Compañía don 
Alejo del Cueto, y con tal motivo es de es-
perarse que los cultos referidos se lleven á 
cabo de un modo digno del objeto sacrosan-
to á que han de dedicarse. Esperamos que 
así suceda, pues el Sr. Cura se asocia á tan 
elevado pensamiento.—S J . G." 
ODISEA DE UNOS MANUSCRITOS.—Hace 
ya bastantes años, nn erudito francés, M. 
Libri, miembro del Instituto de Francia, a-
busando de su cargo de inspector de biblio-
tecas, sustrajo varios manuscritos, por cuyo 
motivo fué condenado en rebeldía á diez a-
ños de reclusión. 
Eefngiado en Inglaterra, Intentó vender 
los al British Muscum sin conseguirlo, y los 
codió por fia al lord Ashburaham en 200 
mil francos, adoptando tales precauciones 
que el comprador no debió hacerse cargo de 
la procedencia de los manuscritos. 
A la muerte de lord Aehburnham en 
1878, M. Leopoid Delish, por cuenta del 
Gobierno francés, entabló negociaciones con 
el hijo de aquel parala compra de la colec-
ción de Libri y otra llamada de Barréis, 
llegando á ofrecer por ambas 700 mil fran 
eos. E l nuevo lord rechazó esta proposi-
ción y ofreció las dos colecciones al Museo 
británico, que se negó á adquirirlas funda 
do eo la circunstancia de proceder de nn 
robo parte de los manuscritos. 
Hace pocos meses el Sr. Hubner hizo á 
Mr. Delish la proposición de cederle las dos 
colecciones de Libri y Barréis, mediante la 
entrega de nn manuscrito alemán de valor 
inapreciable, como dacumento de consulta 
para la historia de la poesía de aquel país, 
y 150,000 francos más. 
Aceptada esta proposición por el Gobier-
no francés, han vuelto á su poder los ma-
nuscritos sustraídos por Libr i . 
£1 manuscrito alemán es una colección 
de poesías reunidas por Kudigero Manesse, 
qne vivía en Zarich en el siglo X I I I . Lo 
habla comprado recientemente el Empera-
dor Guillermo, se cree qne con objeto de 
regalarlo á la Universidad de Heidelberg. 
ü s NTTEVO COMETA.-—Dice un diario ma-
drileño: 
"M. Sawerthal, del Observatorio del Ca-
D I A 6 DE A B R I L . 
San Ctlestino, papa y confesor, y san Marcelino 
mártir. 
El tránsito de san Sixto I , papa y mártir, en Rom» 
el cu*1 habiendo gobernado la Iglesia en tiempo del 
empera-ior Adriano y en el de Antonio Pío. padeció 
gastoso la muerte teoitoral para adquirir la posesión 
de J esucristo 
San Marcelino, mártir. Hijo de padres ciittianos, 
tuvo la dicha da alcanzar la luz del Evangelio apenas 
vino al mundo. Sas padres, calosos y humildes discí 
pulos de Jesucristo, le iniciaron de-<de muy niño en 
ias verdades augu'-1« de rmestra religión. La V'uena 
índole de Marcelino por un lado, y los sanos ejemplos 
de sus padres, hicieron que á la par que so desarrolla 
ba en sus faerzas fínicas, crecüse extraordinariamente 
en el conocimiento de Dios. Inflamado su tierno co 
razón en la santa caridad, repartí i con mano pródiga 
los más exquisitos consuelos de dulzura Los menes-
terosos y los desvalidos le saludaban con llanto de 
júbilo y gratitud, y todos los habitantes de Cartago, 
le bendecían en silt ncio. Su conocida propiedad, y 
las generales simpatías con que cont ba, fueron causa 
de que fuese elegido tribuno, en enyo destino justificó 
1*8 grandes esperanzas que hiciera concebir, Jgaal 
miute desempeñó el empleo de notario público, cargo 
difícil y delicado por la importanci* de las fanoionee 
que les están ensoinendadas, y en él, lo mismo que en 
to las las fases de su existencia, brilló coa todo el es 
plendor de los escogidos en el Señor. Encontrándose 
ya en el último período de su vida, toda ejemplar, selló 
coa su generosa s? ugre las verdades de la fe católica, 
muriendo asesinado á mano» de los arríanos por su 
grande fortaleza en defender y confesar las santas 
verdades del catolicismo, volando al cielo á recibir su 
premio. 
FIESTAS E L SABADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las fi^, y en laa demás iglesias las d-? costumbre. 
Iglesia ds San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebrará la cofradía díl Car-
men sus ejercicios mensuales: la comunióa será á las 7 
y por la tarde habrá rosario, sermón y procesión. 
4246 3 6 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
El dia ocho del corriente mes de abril, á las ocho 
de su mañana, empezará en esta iglesia de Santo Do-
mingo la fiesta de la Anunciación de Nutstra Señora, 
en que pre licará el B Padre Elias, P. evidente de la 
Congregación de San Francisco v Múioner > franch 
cano.—Habana, 5 de abril de 1888.—Hl Presidente, 
Pbro. Miguel Grsdic, misionero apostólico. 
4243 3-6 
PARROQUIA D E MONSERRATE. 
Comunión Pascual. 
E l domingo 8 del actual, á las 6 de la mañana, se 
llevará la Divina Majestad á los enfermos habituales 
dé l a fdigr.sía que deseen cumplir con el precepto 
anual de la confesión y comunión, para lo cual deben 
ponerse primero en e: tado de gracia, así como pasar 
aviso á la parroquia dejando el número y la calle de 
su residencia.—Habana 5 de abril de ll-SS.—El P á -
rroco, D r . Anacleto Redondo. 
4182 4 5 
I G L E S I A 
D E NTRA. SRA. D E L A M E R C E D 
Deseando las señoras de la Asociación del Sagrado 
Corazón de Jesús, establecida en esta iglesia, prepa-
rarse para la ñesta del S Corazón, han obtenido del 
Illmo. Sr. Obispo Diocesano el permiso para hacer 
una novena que empezará el viernes próximo, 6 de 
los corrientes y seguirá los viernes de cada semana. 
Con objeto, pues, de honrar al S. Corazón de Jesús 
en dichos días se celebrará misa solemne con exposi 
ción á las ocho en punto; luego se rezará la novena 
y se concluirá con la bendición del Smo. Sacramento. 
Se suplica á todos en general y á las personas que 
pertenecen á dicha Asociación en particular procuren 
asistir á los referidos cultos.—Ramón G üel, Pbro. 
4169 4-5 
t 
E . P. D. 
D. Luis Romeu y Robato, 
H A F l L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 4 
de la tarde de mañana viernes; sns 
bljos, hermano, primo y hermanos 
políticos suplican á las personas de 
su amistad se sirvan encomendarle á 
Dios y conenrrir á dicha hora á la 
caaa mortuoria, calle de Cárdenas 
n. 2S, para acompañar eu cadáver al 
cementerio de Colón, á cuyo favor le 
vivirán agradecidos. 
Habana y abril 5 de 1888. 
Luís Romea y Robato—Agust ín Romea y 
Robato—Serafín Romeu y Kobato— Manuel 
Biías y Robato—Francisco de P. Roca—An-
tonio Moró y Puig—Diego Gama y A l b a — 
Marcelino Izquierdo—Miguel Gómez Rodrí-
guez. 
EP* No se reparten invitaciones. 
ORDEN DE L A F L A Z A 
D E L D(A ñ D E A B R I L OE 188« 
SERVICIO PARA EL DIA 8. 
.'ofe i , .̂ ÍÍ.—EÍ E S. Coronel f^ i ie r Batallón de 
Artillería folantario.;, )>. Antonio Tellería. 
Visita de Hospital.-~Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanfu General ] fitrad». ler Batallón A r t i -
llerí» Vo untarlof. 
fEospitai Militar.—Bon. Infirenieros de Elórcito. 
batería de 1» R«vina.—Artillerif.de Ejército. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Eéroito. 
Ayuaanto de guardia «D el Gobierno MlllUí' 
'SI 2 ? do la Plai», D. Prudencio Régoyoa. 
Imaginaria en ídom.—El á ' de la uuaaift, D. Emi-
lio Rigó. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Recaño, 
I? 
O O M co 
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S^-aH-^S de abril d» 18*8 Aduni^ístradnr. 
C á m a r a de d o m e r c i o , í t i d a s t r i a y1 
. N i . v a g a c i ó n de l a H a b a n a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se reunirá esta 
Corporación en Asamblea general fitraordioaria el 
día 7 del corriente á las ocho d<vla noche en los sa o-
nes del Casino Español de la £tnbaua, con objeto de 
solemnizar su inaugurac ÓQ, habiéndose sevido acep 
tar la presidencia del acto el Excmo. Sr. Gobernod^r 
General.—Lo quft se publica para conocimiento gene-
ral y ciiación d" los señores ftRociados—Habana, a-
bril 4 de l>88.—EÍ Secretario General. 
424¿ 2 6 
Asociación Canaria da B^neliccncia 
y Protección Agrícola. 
Centro de In>trucci<ín y Recreo. 
SHGRÉTAKtA. 
Do orden del S' Preciilente y por acuerdo de la 
Directiva, He cita á lo» aeíiDres socios p*rj. la Juiita 
general de eleccioaes par iale» que hau dj tener lugar 
el domingo 8 del corner-te á las doce de la mañat.a en 
"la Sala de S piones ¿4 esfa C rporación. Prado 123, 
suplicanflo á todo > la asíiíteacia; advirtiendo que para 
tomar parte en la votación, es indispensable la pre-
sentación de; último reo.iho.—Habana. 4 de Abril de 
IS88.—EÍ S cretarlo, Josi A Pérez O a r n ó n . 
C 581 2^-5 3d 5 
AIRES D'A MIÑA TEKRA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
Secretaría 
Esta Sección, antoi ijada por la Direitiva de la So 
ciedad, orjraiizó una exp éadida V E L A D A , que se 
celebrará el próxicno dumingo 8 dol comente, para 
inangiirar el hermoso local qne posee esto lastiiuto 
pn la callo de Nepmno n, 60, donde estuvo situada la 
antigua " ' olla de Sant Mus." 
E í la vplada tomarán paite las brillantes Secciones 
de F i la rmonía , Coral y Lírico dramática de Aires 
d'a miña térra. 
ba fiesta terminará con nn yran baile, para el cual 
ha sido contratada la excelente orquesta 1? de Claudio 
Mattti ez 
A los señores socios servirá de billete de entrad* el 
recibo de la cuota social correspondiente al mes de 
marzo. 
E' programa sn piiblicará oportunamente. 
Habana, abril 5 de 1888 —El Secretario, Jesús Ro-
dríguez. 4^07 31-5 31 6 
HERBAT. 
G B A N R O M E R I A 
C A T A L A N i . 
Domingo 8 ÚQ abril. 
L a romería úv.l domiDgo promete ser me 
jor que la anterior á juzgar por el desso que 
se nota ea todas partee de coooaer ei pin 
turesco y agradiible sitio de Monserrat 
A Monserrat pues, & ecljar cna cana al 
aire. Allí encontrará el público solaz y ex-
pansión, pudiendo estar seguro de encon-
trar tambióQ cuanto puede apetecer para 
pasar un verdadero dia de campo. 
MONTSERRAT, palabra mágica que 
atrse, que seduce y embarga, eleva y entu-
fliasma cual todo lo que satisface los deseos 
del corazón. Allí se va no sólo á gozar efí-
meramente, no, allí se puede ir á bascar 
expansión al alma y nuevas ideae al pensa-
miento. Allí se revelan los trea sublimes 
principios que son simpáticos á todos.—Pro-
greso, Unión y Caridad. 
L a capital de Cuba necesitaba un sitio 
que reuníeaelas condiciones expresadas. Y a 
lo tiene. Allí, pues, caben todos, para todos 
brinda iguales atractivos, iguales condicio-
nes. Allí no hay diferenciasj allí se aunan 
todos loa sentimientos. 
A Monts-ívrrat pues. 
NOTA —Misa d i campaña y sermón á las 
nueve de la mañana. 
OTRA.—£1 ferrocarril pondrá trenes ca-
da media hora, haciéndose grandes refor-
mas para comodidad de I03 pasajeros, 5a 
saan señoras ó niños. Precio baratísimo de 
80 cts. billetes ida, vuelta y entrada á la 
Rom&ría. Está haciendo un gran puente pa 
ra que les pasajeros que van no interrumpan 
á los qae vienen. 
O T R A . — E n la loma también se está ha 
ciendo otra portada á fin de que haya en-
trada y salida. 
Todos loa medios se emplean y se em-
plearán para comodidad del público. 
Cn 535 3-6a 3-6d 
M i I)'A NIM TERRA 
S o c i e d a d C o r a l y F i l a r m ó n i c a . 
SECRETARIA. 
Con objeío de solemnizar debidamente la instalsción 
de esta Sociedad en su mognífioo local de la calle de 
N< ptuno n. 60, esquina á G-aliano, la Directiva ha 
dispuesto que el domingo 8 del que cursa tanga efecto 
una gran velada, de cuya organización se dará opor-
tuna public.dad por la sección respectiva. 
Y de orden <!el Sr. Presidente se hace 8ab»r por este 
medio á los señores asociados para su inteligencia. 
Habana 4 <!e abril de 1888.—El Secretario General, 
Juan iV". Rodrigues 























Próximo sorteo extraordinario para el 9 
de abril. Premios 500,000, 250,000, 125,000, 
50,000 y 25,000. Total 696 premios. 
L O U I S I A N A . A B R I L 10. 
Premios 150,000, 50,000, 25,000, 10,000 y 
5,000 pesos. Total 2,179 premios. Los paga 
en el acto 
Mannel Gutiérrez, Salud 2. 
CnB25 10-27a 9-291 
AL COMERCIO. 
E l Secretario del CENTRO DE DETALLISTAS de esta 
ciudad, teniendo algunas horas desocupadas que pue-
de dedicar á los mismos asuntos que & su cargo tiene 
en el expresado Centro, como son proporcionar ma-
trículas y licencias para abrir establecimientos, tras-
p isos y traslados de los mismos; declaraciones con 
arreglo á Tarifas y Reglamentos; instancias ó recla-
maciones á la Hacienda y Ayuntamientos y cuantas 
más solicitudes se refieran á establecer quejas y apela-
ciones; lo participa así á los Sres. duefios de estable-
cimientos que no sean sócios de este Centro; advir-
tiendo que las boras de despacho son de 11 de la ma-
ñana á 3 de la tarde, en el local que ocupa la Secreta-
ría del CENTRO D E D E T A L L I S T A S , L A M P A -
R I L L A N . 2 LONJA D E VIVERES. 
Cn569 1-A 
Cn 5fi3 1-6 
DE UTILIDAD 
50.000 VARAS 
E n c a j e s h i l o p u r o , a c a b a m o s de re-
c i b i r . 
U n i c o d e p ó s i t o e n l a S a b a n a , 
NEPTUNO 7 9 
entre Manrique y San Nicolás 
S E D E R I A 
I J A SOCIEDAD. 
So realizan al por mayor y menor. 
2237 38-19F 
E l MAS SEllCTO » DE MESA. 
C ESPAÑOL. 
Unicos fmpn'tadore* en la l i l a de Cuba, los señores 
Jauregalz r, Girrido y C? " E l N9 4 " Dirijlrse para 
ppdi ios á estos señores, Riela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D. Máximo Rivero. 
8e impi-rta en medias y botellas euteras. 
CifM 80 ISMVo 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
7 A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
8ECKETAÍUA 
Acordada por la Junta Diré itiva la adquisición de 
edifl io donde estab'ec«r la Sociedad y á los ef-ictos 
que eip'ica el artículo 5? de los »diccionale« del Re 
glaaieuto, se cita A los señorex socios para la celebra 
c^n de Junfa Geuer»! extraordinaria, que tendrá 
efooto en teati-o de L i p a «1 domingo próximo ocho 
de los corrientes á las dooe í-n punto dtrl dis; debiendo 
advertirse qoe dicha Junta se cont-tiiuirá á la primera 
reunión, se» miulquiera el nrttnero de concurrentes. 
Será requisito indispensable tanto para el acceso al 
loc»l, como para tomar parte en las votaciones que se 
ver fiqaen, la exhibición del recibo de la cuota íocial 
correspondiente á marzo último. 
Lo qne por acuerdo de la Directiva, 8« hace público 
para conooirniento general. 
Habana, abril 3 de 1888 —El Secretario, B a m ó n 
Armada Veijeira Cn 575 5-4 
Or, Manuel Martínez Avalos. 
y ope 
díis f sstivos Giliano 128, altos. 




•u bufV-e á l acüledel Empedrado n. 8. 
26-5 Ab 
Manuel Francisco Lámar, abogado. 
Ha tras adado su dotnicicilio al Vedado, calle 5* 
nú<n 38, esqirna á la de los B^ños. Consultas de 12 á 
3, en su estadio, calle de los Oficios n. 72, Habaná. 
4178 2«-5A^ 
S. B £ L L . V B R 
Médico-Cirujano San Miguel núm. 43. 
Especialiatatn enfermedades del estómago. D e l l 
á 1. Cunoultas pô - Correo. 
3986 2«-8Al 




Consultas de 11 á 1. 
16-3Ab 
D R . J . A . T R E M O L S . 
M F D I C O - C I R Ü J A N O . 
Eipecialista «n enfermedades 'le niños y afecciones 
asmiticas 31 San Igoacio 31. altos. Consultas dé 11 
4 1 3ÍIR1 fl-1 
La estriirgiración es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo p cíente que use mi» curati-
vo» y á los dos meaos no le convengan, se le devolverá 
tu importe. J'e estos se exceptúan los qae hayan ob-
teuido su cura radical. 
J . G I I O S . — S o l 8 3 . 
'QW 15 -4 Ab 
J o r g e D í a z A l b e r t i r i , 
PARTKKO Y MEUTOO i>B NIÑOS Y MUJERES. 
Virtudes 86. esquina á Camparario 
C 5'2 19 Ab 
L A M P A R I L L A 17 Horas de consulta de U á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
O P59 1 Ab 
MÉDICO - CIR0J1N0 - D E N T I S T A . 
A D V I E I i T E á su cdemela que hasta nuevo aviso 
colocará los dientes artificiales que necesiten, á los 
prooios que e la misma s^Qale, y »1 púb'ico en general 
á preuios o nvencionales muy ir ódico». 
Pooa comida bien masticaba, alimenta más qne 
mucha con masticación impoifecta. 
Más de 30 i^o ' de práctica en Nusva-York y la 
Hibana, después de una esmerada educación tientlfi-
c», mecáaicü y artístioia, y con íntimas relaciones 
personase» con los mejores fiibrioantes de dientes 
americanos, son girantUs para los intereses de FU 
clientela. 
Horas: desde las och.i hasta las cuatro. 
No se au'erturá hasta julio. 
O ti. P« 9 > ¿3-95 Mz 
D r . G - á l v e z Grui l l em, 
especialista en impotancius, esterilid>d v enfermeda-
des venéreas v sifilíticas. Consultas de 12 á 2 Espe-
ciales para señoms, )OÍ marte;» y sábados t on ultas 
por correo Gratis pt.ra los pobres. COJ sula'lo 303. 
3751 11 24 
J O S E ANTONIO P O E T O C á R R E R O 
NOTARIO PUBLICO. 
Fmpndrad» níím. 8 S137 lfi-17M« 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venóreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y sábados, gratis á los pobree, de 3 á 4. 
C 558 1-Ab 
E L DOCTOR L E B R E D O 
M é d i c o - C i r u j ano. 
Continúa á la di- posición del prtbiico en su gabine-
te, Consulado 12 ,̂ para cousultis generales, de 12 á 4 
de la tarda, y para jantai en el mismo y consultas re-
servadas, cou anticipación convenidas, de 9^ á 11 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
36Í19 57-22 Mzo 
EST 
Médico-Director déla Quinta de Dependientes 
Ha trasladado su domicilio á Lamparilla 34 (entre 
Aguiar y Habana. 
Consultas de 12 á 2» 
3M7 SO 21 MÍ: 
Dr G, A . Betancourt, 
Cirujano Dentista de la facultad de Filadtí'fia y de 
eíia Re-il Universidad do la Habana, tiene el honor 
de anunciar al público en general que s'gue constru -
yendo las dentaduras parciales sin el auiilio de las 
planchas eu el cielo da la boca (Brid¡ro Work); coro-
nas de dientes y muelas artificiales en las raíces natu-
rales, (Bonwill System); Reimplantación y transplan-
cióa de los dientes naturales; corree todas las irregu-
laridades de los dientes y muelas y por último practica 
y cura todas las enfermedades de la boca por difícil que 
sean. Recomienda el hueso artificial de Betancourt, 
para las obturaciones de la carie de los dientes y mue-
las. 3503 16-20Mzo 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado•TO, A, ontro Vmuáés y Animas. Consults 
oi>eracionep K í-i. ÍWWS 28--8Mf 
i n i 
de las Islas ds Cuba y Puerto Rico, 
funda lo por el Dr. D. VIOBNTB LÜIS PRRBES, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a x A i b e r t m i 
y 23, E n r i q . t i 9 P o r t o . 
Se vacuna directamente do la ternera todos los días, 
da um» á dos, en la calle de OBR 4.PI A 51, y á domi-
cilio, y se fadlitan pústulas de vacuna á todas las ho-
ras. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
suoursil de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
námero 11, de l á 3, bsjo la dirección del Dr. D Joa-
quín Diego. C56;" 1 A 
OJO;—POR SOLO DOS ONZAS TODA L A carrera comercial, incluso una elegante letra i n -
glesa Enseñanza garantizada: se devuelve el dinero si 
el discípulo no queda apto para ponerse al frente de 
una carpeU, escritorio, casa de banca, et<í. Luz 25. 
4228 8 6 
ATENCION.—EN30 D I A S Y POR U N M O D I -CO precio se reforma la peor letra convirtiéndola 
en una hermosa, clara y comercial. Se devuelve el d i -
nero, si el discípulo no quada contento. Luz 25. 
4227 8-6 
E L MODELO 
Colegio de 1̂  y 2* enseñanza y profesional^ 
SITUADO E N MARIA.NAO. 
Se admiten pupilos, medios y tercios, á precios con-
vencionales. 
Ofreciendo al público este nuevo establecimiento 
como punto de higiene y otras condiciones, que lo 
hacen el primero en su clase. 
Para más informes dir'girse & su director. Calle 
Vieja número 3. Cu 582 4-5 
A L COMERCIO. 
Todo el que quiera aprender nna elegante letra In-
glesa, aritmética mercantil y Teneduría de libros por 
solo un centén, en la Academia Mercantil, Luz n. 25. 
*093 8-4 
MR. A L P R E D BOISS1E —PROFESOR D E Francés—Galiano n? 130.—La casa Valdepares 
obsequia con un ejemplar de sus Modismos f r a n c e t é i 
á los compradores de su Primer curso de francés, 
arreglado al programa del Instituto, 1 peso billetes. 
4052 8-3 
UNA PROFESORA INGLESA D E LONDRES da clases á domicilio de idiomas (que ensena á 
hablar en poco tiempo), música, solfeo, los ramos de 
instrucción en español y bordados. Dirigirse á Obis-
po 84! 3969 6-1 
C O L E G I O S A N C A R L O S 
1? Y 2? ENBESANZA 
Amargura 71 cutre Aguacate y Villegas. 
T O R R A S T E S T B V E Z . 
Empieza sus tareas el 2 de abril. 
El Colegio faollltftrá prospecto». 
3970 5-1 
L i EDUCACION 
colegio para señoritas 
San Miguel n. 59, entre San Nicolás y Manrique. 
La Directora participa á los Sres padres de familia, 
qtie ette colegio reanuüari sua tarcas el 3 de abril. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
3976 9-1 
Francés.-*Loí8 Pradére, 
profesor laureado de la Universidad de Francia, con 
muchos «ños de práctica en la enseñanza, se ofrece á 
dar c â es á domicilio. Amistad 44 
3511 ; Ifi 20Mzo 
LUCIANO D S F A Z O S 
Profesor de f .-ancé*, dibujo y(.reforma de leW: clases 
á domicilio.—Honoraño^ mó iioos. S in Rafael 27 
Bazar Parisién. O—417 '^-IRMz 
m m \ \ ) "fiALMAGA" 
de >? Eus ñanza e'eneotal y snp-"rlor para niñas. 
I N D U S T R I A N . 70. 
DIRECTORA 
Cf RRSILIá. D E ARANGUREN. 
Este colegio reanudará sus ola.̂ e- e1 día 2 de abril 
Se admiten pupi aa, medio-pnpüas, tercio pupilas 
y externas. 38^2 9 28 
SAN miVCISCO DE SILES, 
Colegio de Niñas Educandas. 
Becas de Gracia. 
El dia 9 del próximo abril se proveerán en el citado 
colegio SEIS BECAS DI? GRACIA de las fundadas 
por D Francisco San Juan de Santa Cruz, bajo las 
condiciones siguientes. 
1? Las niñas aspirantes á dichas becas han de ser 
pobres da solemnidad, huérfanas de padre y madre, 
nacidas de legítimo matrimonio, naturales y vecinas 
de la jurisdicción de la Habana y de seis á ocho años 
de edad. 
2? Si en las anteriores condiciones se presentasen 
aspirantes en r úmero igual ó inferior á las becas se 
íes admitirá con preferencia:, mas si el número de as-
pirantes excede al de las becas se sortearán y la suer-
te designará la» agraciadas 
3? En defecto de huérfanas de ambos padres se 
admitirán á las de uno solo en las mismas condiciones. 
Ijas solicitudes se dirigirán al Iltm't. Sr. Obispo de 
la Habana, en el improrrogable término de veinte dias 
cor tando dfisde eeta fechi. 
En e! mismo colegio, con motivo de las grandes me-
joras y reformas que se haü verificado en el edificio 
que ocupa. Oficios n. 2 se admitirán pensionistas, 
medio pensionistas y externas. 
De las condiciones de ingreso informará el Sr. Rec-
tor y Admluistrador, Pbro D. Benito Conde. 
Habana, 12 de marzo de 1888. 
3300 21 15Mz 
P0RH0U0 
modas, acaban de llegat 
Lo? últimos cuadernos 
de Mme Demorest 
para p imavera y ve-
rano y otros libros de 
183, OBISPO 1^3, 
Depósito de máqui as legítimas de Sirgef. 
i-1,586 2-5a 2-6d 
D I R E C C I O N : EDUARDO 1TURRI0Z Telefono 
P R A D O 
H A B A N A F E D E R I C O B L A N C . L ^ 
' S U E L O S A R -G O N R E A L pr iv i l eg io de i n v e n c i ó n d e l p r o c e d i m i e n t o 
T I F I C I A L E S D E P O R T L A N D . " 
Se hace cargo de todos cuantos trabajos se le encomienden, ya sean pisos, tanques, fuentes, baños, ador-
nos de fichadas, etc , etc , de todas formas, colorea y dimen=iones á precios sumamente módicos, garantizados 
por la casa almacén de maderas y barros de D. Aadréi del Río y Pérez, comerciante de esta plaza. Prado 73 y 
77, Ya conocido su procedimiento ea laa obras eiecuta l vs Dor su padre política D. F E D E R I C O B L A N C , 
no duda servir las que se le encarguen hoy, coa la misma equidid, esmero, etc , que aquel. 
Recibe órde íes en casa dtí D Audré» del Rio y Pérez, al m e en da maderas y barros. Prado 73 y 77, 
tanto p ira la Habana como para os deníáa puntos de la Isla. En dicha casa podrán obtener sus favorecedores 
cuanto* ditos necesiten de precios eto. 
Su procedimiento, único que ha dado resultado, puodo verse expuesto en mil puntos de esta capital y del 
Interior, como en d hotel T jlégrafo, de los Hermmos Bate; mueblería de Nemesio Pérez, calle de Bernaza; 
la casa de Mazon, Compostela frente á Santa Catalina; cafó el Globo; La B jlsa; Refinería de Azúcar de C á r -
denas, etc., etc. 
Advierte también que perseguirá ante la ley como falsilflcador £ los que se atrevan á practicar obras con 
so procedimiento, sin ooTisideraíjión do ningún género. 0 37.1 13-lMzo 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el mejor alcohol que ae ooaooe y superior al que se recibe de Alemania. 
G r a i u mon 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. Es aplicable á todas las industrias. 
en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4 ! ídem. 
Unico agente para la venta, A. MUMATEGUI, 
B A R A T I L L O 5. 
Cn 1845 91-S1D 
ZALEZ 
7 3 M Ü M X / L A 7 3 
H A B A N A 
41S3 4-5 
GRAN CASA D S MODAS D E R. ESPINET.— Se confeccionan vestidos con muchísimo gusto, á 
capricho y á el último figurín, para señora y niñas; 
de viajes, bailes y bodas con muchísima prontitud, j 
se adornan sombreros: se corta y entalla por $1. Ber 
uaza29 3265 28-14 VIz 
M Ü J E R E S CELEBRES. 
Galería histórica de todos los tiempos y paiees, 1 
t- mo r.iayor con láminas ánas en acero Vivir es 
A nar, novela inturesante, 2 tomos grftebos con lámi-
nas $6, Do vetta Salud 23, librería. 
4176 4 5 
W E B S T E R . 
An smericau diiítionary oí tha english language, 1 
vol gruefo $5. Nevéis of i?.'E. Balwe'' Lytton, 16 
vol. $6 billtitcs. Di vetta Salud n. 23, librería. 
4175 4-5 
F T N A SEÑORA A M E R I C A N A , CATOLICA, 
\ J desea colocarse' eneeñi el in^lé'", francés, caste-
llano, geografía y música; no tiene inconveniente en 
ir al campo; tiene buéuaa recomendaciones. Dirigirse 
Profesora 8. D, , ingenio "Rfglita," Pe ico. 
4198 4-6 
C U A D E R N O S D E E S C R I T U R A 
INGLES GRAFICO, 
por D Estanislao Vallós. 
De venta en las librerías La Propsguidista, Monte 
89; La Prir.cipal, plaza del Vapor 38; y en 1» de don 
Jouó V -.ldepares, Muralla Cl. 
4177 4-5 
wmmm PABA ÍL PUEBLO. 
Derechos y deberes del ciudadano en las islas de 
Cuba y Puerto-Rico, según la Constituc óa vigente, 
por nu abogado, 20 centavos billete». 




Se realizan las obras siguientes: Monserrat, guía 
histérica descriptiva de esU montaña, 1 tomo láminas. 
Historiade España, por Mariana, 9 tomos folio: Idem 
por D. Modesto Lafueate, 30 ts Cómr Cantú, histo-
ria universal, 10 ts. Historia de las persecuciones po-
l i icaH y religiosas, 61?. fó io. Thiers, historia del Con-
sulado y del Imperio, pió ogo de Castelar, 5 U. íélio 
laminas. Los diputados p utados por sus hechos, 3 ts. 
Figuras y Figurones, biografías, 2 ts. folio láminas. 
Pezuela, historia de Cuba. 4 ts. $8: idem diccionario 
h stéiico geográfico y estadístico. 4 ts. Historia do la 
Maeoneiía, por Dantón, 2 ts fólio Casard, Manual de 
masonería, 2 ts. $S. También se compran, alquüan y 
esmbian y bibliotecas por costeas qne sean Se da 
gratis un gran catálogo. La librería la Universidad se 
¿ i l la situada en la calle de O'Reilly 61, entre Aguaca-
te y "Villegas. 4078 4-4 
&t7SCRIOI03ST A L E C T U R A 
á dorniciHo de recreativas obr^s: bólo se pagan $2 al 
mes y $1 ̂  f jndo q le se devae]vnn al borrarse. L i -
br r k La Universidad O'R .üly 61, entre Aguacate y 
Villegas, 4011 4-3 
AT E N C I O y . — U N HOMBRE D E 40 Af íOS. peninsular, honrado, limp o, desea colocarse de 
p irtero en casa decente, ó cris, do de escritorio, sereno, 
cobrador ó ayudante de co iina,tiene pertonas qneres-
por.d<m de su conducta y si hace falta girantía, ha sido 
criado del pa'acio Real de Barcelona y de otras casas 
muy distinguidas de España, darán razón en la misma 
imprenta de I I á 3 . 4211 4 6 
UNA PROFESORA INGLESA DESEA CO-Icc^rse e-i nna fimilla como institutriz: enseña 
másica, idiomas y ios demás ramos de una educación 
esmerada. Dejar las señas en el almacén de pianos de 
J. Curtís, Amistad 90 4193 4-6 
EX C E L E N T E COCINERO.—DESEA COLO-•arse en ca^a particular 6 establecimiento: entien-
da de cocina á la esp&Bilo, criolla, fiar cesa é ing'esa: 
tiene quien responda de su conducta. Virtudes 45, 
4190 4-6 
NA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carse de criada de mano ó manejadora: sabe coser 
á mano y máquina: tiene los mejores informes respecto 
á su conducta: calle del Príncipe n. 2, barrio de San 
Lázaro informarán. 4196 4 6 
LA PROTECTORA 
Necesito 2 porteros, uno 3 doblones oro y el c o 
que haga cigarros, y un buen criado, 2 manejadoras y 
un lavandf r i ; y tengo una criada búnoa, peninsular, 
Compostela 55. 4172 4-5 
ONA SEÑORITA INGLESA, C A T O L I C A QUE tiene las mejores recomendaciones, se ofrece para 
hacerse cargo de cuidar y enseñar uno ó varios niños 
ó bien para acompañar á una familia á los Estados-
Unidos ó Europa. Habla peif ictamente el francés y 
posee una sólida instrucción. Dirii'irse á E. L . en el 
DIARIO DB LA MARISA. 4152 4-5 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse de criada de mano en una buena casa par-
ticular, que no tenga que intervenir con niños: sabe 
coser á mano y máquina y tiene personas que respon-
dan de su conducta. Teniente-Rey 74. 
4171 4 5 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E criado de mano acostumbrado á este servicio, y una bue-
na criada de man» ó para manejar niños, ambos blan-
cos y con buenas referencias. Picota n. 20 darán ra-
zón. 4170 4-5 
SE DESEA COLOCAR U N CRIADO D E M A -no de veinte á veinte y cinco años y un portero de 
25 á 30: los dos, tienen personas muy conocidas en es-
ta capital que garanticen su conducta y moralidad; 
informarán Obrapía n. 14 esquina á Mercaderes á to-
das horas. 4183 4 5 
U N A P R E N D I Z ' 
para un encuadernador, que tenga de 14 á 15 años, y 
con referencias: un criado de mano de la misma edad. 
O'Reilly P6. Cn 581 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N B L A N C A de 30 años de edad, para ama de llaves, hacerse 
cargo de niños huérfanos ó de manejadora de n-ños 6 
acompañar una señora sola: es de buenas costumbres: 
no se compromete á coser: dirigirse á San Rafael 133, 
entre Gervasio y Belascoain. 
4174 4-5 
S E N E C E S I T A 
un oficial de barbería frente á la plaza de Colón, bar-
bería La Mascota, 4156 4-5 
UNA SEÑORA C A T A L A N A D E M E D I A N A edad y de buena reputación, desea acomodarse 
para acompañar una familia á la Península Darán 
razón caUe de Aguacate número 2, 
4153 4-5 
C A L L E S U A R E Z N. 31, 
se solicita una criada de mano que duerma en el aco-
rnólo. 4208 4 6 
ÜN L I C E N C I A D O D E L EJERCITO D E M E -diaca edad, que desempeñó varios empleos en es-
ta Isla con actividad y la mayor honradez, solicita 
hoy ana plaza de soreno particular de les señores co-
merciantes de la ciudad, ó en les Almacenes de San 
Jo é ú otres; puede dar todas las garantías que se de-
seen, con documentos y personas cien caracterizadas 
en esta ciudad, respecto á su condu -ta bajo todos con-
ceptos. San Ignacio n, 8 darán razón'á todas horas del 
dia 4226 4-6 
B A R B E R O S 
Se solicita un aprendiz Salón La Oriza, Galiano 73. 
4218 4-« 
Q U E M A Z O N D S L I B R O S . 
Realizacióa de 4000 obras de todas clases á 20 y 50 
cts. tomo. Pídase el catálogo de títulos y precios que 
se dará grátis. Librería La Universidad O'Reilly 61 
(iprnn do A(fn)<.C!>.tA 4012 4—8 
m LiBRiJ PARA EL PUEBLO 
Ó S E A 
lectoras útiles para todo ciudadano qne quiera cono-
cer sus derechos y sus deberes 6 ser libre é indepen-
diente en el órden de la naturaleza y la sociedad, es 
decir el Hombre en la Naturaleza: obra útil para el 
conocimiento de las leyes en general y de los derechos 
v obligaciones del ciudadano.—Véndese á 75 centavos 
B¡B. en La Pluma de Oro, Obispo 84 
Se compran y venden libros y bibliotecas de todas 
tfases y en todos los idiomas. Se pagan bien. 
Mapas de Faustino Paluii y Cantalocella. LOJ de 6 
pesos oro se dan á $8 B, por tener el depósito en esta 
casa. 
Se recomiendan á los colegios. Pueden verse, son 
del año de i 887: tamaño del mapa 1-76 metros por 
1-22 metros. 
E n L a Pluma de Oro, Obispo 84, 
8973 5-1 
H I S T O R I A N A T U R A L 
de la Isla de Cuba (memorias) por el sabio naturalis-
fa cubano Sr. D, Feüpe Poey, contiene: la descrip-
ción de los animales, peces, caracoles, conchas y flo-
res, costumbres de los animales, clasificación científi-
ca y vulgar escrita en tres idiomas: latin, castellano j 
francés. La obra consta de 2 ts, con muchas láminas, 
costó $17 oro. se da en $6 B. De venta en las librerías 
La Universidad O'Reilly 61, cerca de Aguacate y Sa-
lud 23. 4013 4-3 
LIBKERIA ESPAÑOLA Y E X T R A N J E R A . 
S a l u d 2 3 . — H a b a n a . 
Esta casa vende, compra, cambia y alquila libros de 
todas clases é idiomas, y se hace cargo de formar y 
vender bibliotecas, por costosas que sean. 
3718 11-24 
'111 
SE CONFECCIONAN VESTIDOS D E S E Ñ O -ñoras y de niños, por figurín y á capricho, muy 
elegantes y buen corte, se adarnan sombreros de se-
ñoras y de niños, so renuevan los viejos y quedan co-
mo nuevos se hacen vestidos de olán á $5 y de seda á 
$12, y se corta y entalla por un peso. Luz 80, frente á 
Curazao. 4195 4-6 
MODISTA.—GERVASIO 93: SE HACEN VES-ti'los como se deseen, ya por figurín ó á capricho, 
y á precios tan sumamente baratos qne hay que verlo 
para convencerse. Aprovéchente ustedes, señoras, y 
seguro que quedarán satisfechas, no solo del precio, 
sino también de lo pronto y la perfección en las he-
churas. 4077 6 5 
S E SOLÍCITA 
una general lavandera de ropa de hombre y do señora 
y nn criado de mano, que sea activo é inteligente, te-
niendo aTvbos personas que respondan de su conducta, 
Gtitano 136 impondrán. 4 2 » 4-6 
DESEA E ü C O í í T R i R UNA CASA (¿LE SHA truena para criar un niño una señora llamada Ma 
ría Dolores Bermudez: calzada de Jesús del Monte 
námeio 214: muy saludable, á leche entera y buena 
conducta. 4241 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga buenas referencias: es para 
una corta familia: infirmarán Amargara 13 
4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Inquisidor número 14. 
4221 4-6 
SE S O L I C I T A N TRES CRIADOS, UNA GE-.leral lavandera de ropa de s e ñ e a y caballero, que 
sepa planchar bien camisas y rizar; una criada de ma-
no de cuarenta á cincuenta años y un buen cocinero, 
que êa aseado: ambos de color, con buena recomen-
dación de las casas donde hayan servido. Obrapía 65, 
4238 4-6 
C E R R O 516 
Se solícita una criada de mano, que sea de color 
blanco, sepa coser á la mano ó en máquina y que lleve 
referencias: se prefiere extranjera, 
4245 4 6 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano ó manejadora: darán ra-
zón Reina esquina á Angeles, altos de la tienda La 
Sirena. 42^4 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular para manejadora de un niño ó criada de ma-
no: tiene personas que garanticen su comportamiento: 
es muy cariñosa con los niños- Compórtela 127 dan 
razón. 42'2 4-6 
S" E NECESITA U N A L A V A N D E R A B L A N C A ó de color, qne tenga quien responda de su conduc-
ta: si tiene una hija ó parienta que no pase de 12 años 
se le admitirá dándole sueldo proporcionado para que 
ayude á la limpieza de la casa. Industria 80. 
4197 4 6 
A SEÑORA B L A N C A DESEA COLOCAR-
„ se para lavar, planchar, manejadora de niños ó 
Íiara la cocina: es de moralidad y tiene personas que a garanticen su conducta: calle de Aguiar 35 dan ra-
zón. 4210 4 6 
S E S O L I C I T A 
un cochero que entienda de criado de mano y que ten-
ga quien responda por su conducta: informarán Amar-
gara número 1. 4230 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que sea aseada y criado y criada 
de mano que tengan referencias. Cárdenas 2. 
4231 4 6 
F T N A SEÑORA PENINSULAR, G E N E R A L 
\ J modista y cortadora, garantizando su buen corte 
y confección, como lo pueden acreditar las principales 
casas de Cita capúsl que h i tr .bajado, desea encon-
trar una casa para ejsrcer su oficio de seis á seis. I m -
pondrán calle de Obrapía número 97. 
4147 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de color que sea razonable, para cuidar dos 
niñas y ayudar en los quehaceres de casa á una seño-
ra. Peña-Pobre número 17 dan razón. 
4146 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que no duerma 
en el acomodo. San Lázaro 149. 
4151 4-5 
S E S O L I C I T A 
unacriadita blanca ó de color para el servicio de un 
matrimonio solo: impondrán Infanta 45, tenería, 
4168 4 6 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO QUE entienda de peinado y costura y una lavandera, 
ambas peninsulares ó de Canarias, que duerma en el 
acomodo y presenten buenas referencias, Cuba 50. 
414i 4-5 
SE SOLICITA U N C R I A D O D E MANO B U E -nc; sae.'do seguro $15 y ropa limpia. También una 
muchacha de color de 12 á 18 años para ayudar á la 
limpieza de la rass; se viste y calza y enseña: ambos 
(;on buenas referencias. Acosta 88, de las 10 en ade-
lante. 4151 4-5 
Barberos 
Se necesita uno que sea bueno y duerma en el aco-
modo: Oficios 13, barbería. 
4167 4-6 
DE S E A COLOCARSE ÜN GENERAL C O C I -nero asiático en casa particular ó en establcei-
miento: tiene buenas recomendaciones: informarán 
Acosta y Habana, bodega. 41P5 4-5 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA D E N I -ños. blanca de mediana edad, que sea cariñosa con 
ellos y que entienda algo de costura: también se soli-
cita una negrita para criada de mano. Prado 45. 
4166 4 5 
DOÑA ROSALIA RODRIGUEZ, V E C I N A de Aguada de Pasajeros, solicita á D . Antonio Doni 
Rodríguez. Referencias en el punto de residencia de 
dicha señora. 4133 4-4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora, prefiriéndola que sea blanca y que 
tenga quien responda por eu conducta. Manrique 33i. 
4161 4-5 
ÜNA PERSONA D E M E D I A N A E D A D D E -sea encontrar una casa de vecindad ó un solar 
chico para manejarlo como encargado, prefiriendo sea 
por los barrios de Colón: tiene buenas referencias: i n -
formarán calzada de San Lázaro 249, café 
4150 4-5 
UN A JOVEN F I N A Y D E M O R A L I D A D SO-licita colocación para acompañar á una señora ó 
señorita ó coser, puede dar las mqjores referencias: 
darán ratón Sol número 110, altos. 
4034 4-4 
SE ¡SOLICITA UNA C R I A D A D E M E D I A N A edad para cocinar y limpiar una casa chiquita, do 
dos personas, pero ha de cocinar m i y bien, dormir en 
el acomodo y traer personas qne la recomienden. Tro-
cadero 54 Informarán. 4123 4-4 
SE SOLICITA UNA C R I A D A INGLESA, S IN pretensiones, que sepa hablar el castellano, para 
acompañar á nna familia á Europa en mayo próximo, 
atender á dos niñitos y servir de intérprete á la seño-
ra. Dirijirse á Aguiar 48, altos. 
<023 4-4 
A P R E N D I Z 
Se solicita uno para barbero que sea formal, calle de 
la Cárcel n. 3, barbería La Perla. 
4121 4-4 
ESTANDO PARA DESOCUPARSE A L G U N A S nabitaciones en la casa Neptuno n. 2 esquina £ 
Prado, se desean encontrar inquilinos con asistencia: 
se dan y toman referencias. 
4119 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 15 años para el servicio domés-
tico. San Ignacio 56, altos. 
A S A N U A L 
E L GRAN BRAGUERO MECANICO 
REGULADOR UNIVERSAL 
S I S T E M A Q I R A L T , 
TARA. AMBOS SEXOS 
coa privilegio del Gobierno y Patente Americana. 
AVISO A LOS D U E Ñ O S D E POTREROS. 
Una persona inteligente en la cría y que tiene muy 
buenas referencias desea encontrar nna linca de crian-
za para hacerse cargo de ella, bien sea á partido 6 á 
sueldo como le convenga á su dueño, en la inteligen-
cia que le saldrá en mucha proporción su administra-
ción pues esa perEona tiene dos hijos que le bastan pa-
ra atender á la finca sin que sea necesario el tener más 
personal para su cuidado. Impondrán San Ignacio es-
quina á Santa Clara, bodega y en Guanabacoa, calle 
(e Campo Santo 30, 4315 4 6 
Kn.'nDiJ jet c Se solicita 
una muchachita para calzarla y vestirla, que tenga 
baenos informes: informarán Znlueta 30, accesoria, 
4217 6 
Real, 74, Cárdenas. 
Se reciben órdenes en esta capital para las medidas 
y pedidos de tan útil como ingenioso aparato, en la 
calle del Morro, n. 1. 4140 12 5 
Se solicita 
una negrita de doce ó catorce años para la limpieza de 
la casa y cuidar un niño: se le dará sueldo. Estrella 
número 159. 4225 4-6 
Gran taller de modas de J . Mosquera 
Preciosos y elegmtes trajes, se confeccionan con 
arreglo á laft últimas modas. Especialidad en trajes 
de desposadas, bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior, 
todo á precio sumamente módico. Acabamos de re-
cibir una variada colección de sombreros y capotas de 
gran novedad. Sol 61. 4089 15-4Ab 
FABRICA DE 
Surtido general y el que vende más 
barato qne nadie. 
Además de lo muy barato que se vende, se devuelve 





G R A N F A B R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos 
fajas de todas clases. 
D E H . A . V E G A , 
antigua casa que fué de B&ró. 
NUEVA INVENCION. 
Los especiales b*agneroi con paletillas de goma 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
sus grandes adelantos. Los reconocimientos de seCoras 
y niños están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 ^ - O B I S P O ~ 3 1 H . H A B A N A 
3902 18-5 
4240 8-4 
S O L I C I T A 
nna manejadora qu^ traiga recomendación. Damas 
número 26, 4203 4-6 
f T N PENINSULAR, COMO D E 30 AÑOS D E 
\ j edad, solicita colocación de portero ó criado de 
mano: tiene quien abone por su conducta. Calle de la 
Habana n. 170. 4205 4-8 
f T N A J O V E N D E U N MES D E P A R I D A D E -
v J sea colocarse á leche entera: en la misma uu hom-
bre de cochero ó portero ó criado: tienen quien los 
recomienden. Santa Clara número 5, 
4202 *-6 
UN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA Co-locarse en casa de moralidad, para criada de ma-
no; sabe cumplir con BU obligación y tiene personas 
que garanticen tu conducta. Darán razón Picota nú-
mero 18, frente al convento de Belén. 
4201 4-6 
UN J O V E N D E 30 AÑOS D E E D A D DESEA ocupar varias horas del dia hasta las diez de la 
ne he, como para limpieza de casa particnlar ó escri-
torios, para llevar niños al colegio ó hacer algunas di-
ligencias en la calle; sabe leer y escribir; tiene quien 
responda por su conducta. Informarán Cuarteles nú-
mero 23, de tres & cinco de la tarde. 
4200 
L E T R E R O S D E N I Q U E L . 
Se solicitan agentes con garantía, para el interior de 
la Isla, dándoles una importante comisión. Dirigirse 
á E. Rivas, Crespo número 12, altos. 
41í!9 4-6 
Se solicita 
una criada de mano, Neptuno n. 152. 
4213 l-5a 3-6cl 
AVÍSO.^-SE S O L I C I T A SABER E L P A R A -dero de las familias Carolina, Rosario. Caridad 
Valdés, habiendo pasado su domicilio de Trinidad á 
Guanabacoa, ignorándose hoy su residencia, pueden 
dirigirse á la Quinta de los Molinos, Destacamento de 
Penados; quien lo solicita su sobrino Próspero Llriano. 
4155 4-5 
S E S O L I C I T A 
al Sr. D . Pedro Salasar para nn asunto que le intere-
ga, en la calle de !» Aroietad. n, 8$. 
4159 
Se dan con hipoteca de casas $100,000 oro en part i -
das de $500 á 20,000, Obispo 45, dulcería La Provi-
dencia, á todas horas recibe órdenes. 
4126 4-4 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E M A N O ó manejadora do un niño chiquito una señora pe-
ninsular: sabe cumplir con su obligación y tiene quien, 
responda por ella: calle de Cárdenas 59 darán razón. 
4125 4-4 
E l G R A N 
TEMPLO DE DUNA 
SAN R A F A E L N. 9, 
entre A m i s t a d y A g u i l a . 
E X P O S I C I O N P E R M A N E N T E 
de P e r f u m e r í a , C r i s t a l e r í a y J n g n e t e s . 
D e c i m o s e x p o s i c i ó n p e r m a -
n e n t e p o r q u e l i e m o s r e c i b i d o n n a 
v a r i a d a r e m e s a d e a d o r n o s d e 
t o c a d o r e s , p e i n a d o r e s y p a r a l a 
m e s a d e s a l a y j u e g o p a r a m e s a 
de c o n s o l a . E l s u r t i d o e s v a r i a d o 
y sus p r e c i o s m u y b a r a t o s . 
E n S a n E a f a e l n ú m . 9 , E L 
T E M P L O D E D I A N A , t e m o s r e -
c i b i d o u n a v a r i a d ^ r e m e s a d e 
p l a n t a s a r t i f i c i a l e s c o n s u s m a -
c e t a s . E s t a s s e p u e d e n a d q u i r i r 
c o n ó s i n m a c e t a s . 
E n a l b u m s p a r a r e t r a t o s d e 
p e l u c h e y d e p i e l , c o s t u r e r o s , 
e s c r i b a n í a s é i n f i n i d a d d e a r t í c u -
los d e c a p r i c h o , l o s c u a l e s s e 
p u e d e n a d q u i r i r p o r p o c o d i n e r o , 
y p o r e s o i n v i t a m o s q u e s e n o s 
v i s i t e y v e a t o d o s l o s o b j e t o s , 
l o s c u a l e s t o d o s t i e n e n s u s p r e -
c i o s e n b i l l e t e s . 
E n t r e A m i s t a d y A g u i l a , c a -
l l e d e S a n E a f a e l n . 9 , 
E l T B M P I O M DUNA. 
Cn57? 
Nodriza 
CaUe del Morro número 5, altos, á media leche, en 
BU casa sa portrín entender. 4099 4-4 
SE S O L I C I T A N OOS C R I A D A S P E N 1 N S Ü L A -rea, de mediana edad, nna para criada de mano y 
repaso da ropa y otra para cocinera y lavar la ropita 
de DU niño de meses: tjo se repara en precios, paes la 
cuestión es estar bien servidos j que tengan quien las 
recomiende. Figuras 46, cerca de la calzada del Mon-
te. 4091 8-4 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial calle de la Habana 127, entre 
Muralla y Sol. 4090 4 4 
SE DESEA COLOCAR U N H O M B R E D E cua-renta años de edad, de portero ó para cuidar nn 
caballero y con buenas recomendaciones: darán razón 
Oficios 10. 4088 4-4 
S E S O L I C I T A 
nn Vuen cosinero y un criado de mano que en-
tienda su obligación: arabos de color y con buenas re-
ferencias: impondrán Prado 78. 
4' 9« 4-4 
SE SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A O D E _ color, de mediana edad pira servir á una corta fa-
xni'la y lavar la rora de dos señoras y una negrita para 
entretecer á nna niña, se le dará sueldo. Amistad 41. 
4nfi3 4-4 
T ^ K S E A COLOCARSE UN GENERAL COCI-
J L / n e r o y repostero muy aseado y formal, ya sea en 
casa particular ó establecimiento: calle del Aguila 120 
dan n-zói. 40G8 4-4 
T X E S a A COLOCARSE EN CASA R l í S F E T A -
JL/ble y decente una muchacha peninsnlar para ma-
nejadora de un n:ño. no siendo asi no se presenten: 
tiene quien responda de su conducta: informarán E m -
pedrirto 12. 4114 4-4 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E color para acompañar á una señora y la limpieza 
de unas habitaciones, dándole cuarto y un corto suel-
do: iLfarmarán Obispo 113, entresuelos, puerta al 
lado fle la locem 4109 4-4 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano de mediana edad que presente bue-
nas ref-renciae: darán razón Neptuno 123. 
4 03 4-4 
Q E DlfiSKATOMAR E N A L Q U I L E R UNA MA-
Onejadora para una niña de un año Piroctenia Mi-
litar, pab^lión del médico 4117 4-4 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O ge-
O^era l cocinero v repottero, joven y aseado y de 
buena conducta: h i y personas que responden por él. 
Barcelona n. 3. 408B 4-4 
S E S O L I C I T A 
nna criandera á leche entera, que tenga buenas refe-
rencias: calle de SJU Isidro n. 63. esquina á Compos-
tela, informarán. 4105 4-4 
SE DESEA UNA C R I A D A D E MANO, blanca ó de color, que duerma en el acomodo. Empedrado 
a. 73 impondrán 4097 4-4 
S E S O L I C I T A 
ana criada blanca para manejar nn niño de un año, y 
ayudar á la limpieza da la casa. Estrella n. 21. 
4098 4-4 
S E S O L I C I T A 
ana lavandera y planchadora peninsular, que duerma 
en la colocación. Casa de poca familia. Cuba n. 122. 
407i 4 4 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA co-locarse en casa particular, de costurera; es inteli-
gente en el corte y en confeccionar vestidos de teño-
ras y niños, peina y hace la limpieza de los cuartos: 
calle del Consulado n. 130, altos, darán razón. 
4073 4-4 
En la Casa de Salud Quinta de Garcinl, 
se solicitan enfermeros y sirvientes. 
4110 4 4 
T T N A SEÑORA PENINSULAR MUY CAR1-
\ J COSÍ para ios niños, desea hacerse careo de uno ó 
dos, garantizando que se les atenderá como si estuvie-
ran al lado de sus padres: informarán Habana n. 11. 
4104 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -di»na edad, forastera, de criada de mano ó de 
manejadora cariñosa para los niños, 6 para acompa-
ñar á ma señora 6 asistir enfermos: darán razón Com-
postela 163. 4129 4-4 
S E S O L I C I T A 
an criado de mano y un cocitiero, blancos ó de color, 
qae tengan perínnas que den buenas referencias: cal-
zada de' Cerro 53^. 4131 4 4 
I TMA JOVEN D E M O R A L I D A D Y MUY D E -
\ J cente, con personas buenas que la recomienden, 
desea eucoütrar acomodo para acompañar á nna se-
ñora ó p-ra ciiida de mano. Sitios n. 148 impondrán. 
4122 4-4 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista. Sol número 64. 
4112 4-4 
UN G K N E R A L COCINERO Y REPOSTERO extranjero de bistante inteligencia; sabe bien su 
obligación: tiene quien responda de su conducta y mo-
ralidad. Obrapía 100, entre Bernaza y Villegas. 
4101 4 - i 
A TRABAJAR —SE SOLICITA UN MORENO 
^Xjoven, honrado y trabajador para darle una ocu-
pación que le producirá m*s de tres onzas mensuales: 
es inútil s-̂  presente si no trae buenas recomendacio-
nes. Jeaúi del Monte 114 Informarán. 
_ 4 ! l l 4,-4 
BARBERIA MONTE 8 - E N E S T É E S T A B L E -cimiento se solicita un aprendiz que quiera ganar 
vei' te ó veinte y cinco petos &! mes en la limpieza del 
calzado; pero que tenga quien responda de su buena 
conducta. 497^ 1-Sa 3-4d 
UNáT SEÑORA, GENERAL COSTURERA Y cortadora, pudienrio desempeñar alguna otra ocu-
pación doméstica, solicita una casa respetable donde 
colocarse, llevando consigo una niña de 13 años, que 
puede hacerse cirgo de manejar nn niño que ya cami-
ne, pues es cariñosa con ellos: informes inmejorables. 
San Miguel n. 165, eitre Gervasio y Belascoaín. 
8994 4 3 
ÜN B U E N CRtADO D E MANO, JUlsTO Y que sepa sn obligación, ha de traer recomen-
daciones de personas conoaidas y de respeto sin cuyo 
requisito no será admitido: sueldo $25 btes. y ropa 
Umpia. Impondrán Obispo número 56. 
3979 4-3 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA COCí -nera y aseo de la casa, que presento buenos infor-
mas Virtudes 100. Fn la T.isma se alquila una espa-
ciosa habitación alta, á señoras da moralidad. 
401« 4-3 
S© golicita 
un buen cocinero que sea asiático, sino sabe su obli-
gación que no se presante: informarán Calzada del 
Monte n. 100. 4033 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A L A V A N -dera blanca con una cort i familia: tiene personas 
que garanticen sn conducta. Compostela 18, alto nú-
mero 14. 4038 4-3 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E M E D I á N A „ edad para ayudar á los quehaceres de una corta fa-
milia que duarma en el acomodo: en la calle de la Ha-
bma 21 informarán. 4039 4 3 
Manejadora. 
Se solicita una para un niño de dos meses: InduB-
tria 72 A esquina á Bernal. 4037 4-3 
Se solicita 
una criada de mano que salga á la calle, sea fmnal, 
sepa su obligauión y traiga referencias; sueldo $20 B: 
Aguila 141. 4038 5 3 
Desea colocarse 
una morena general lavandera, de formalidad, tanto 
en ropa de señora como de caballeros: iníormes Tro-
cad-ro 57 A 4035 4 3 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E COLOR D E medtsna edad, para acompañar y cocinar para nna 
señurasola. (Paga segara): Concordia 105. 
4017 4-3 
Se solicita 
una criada de mediana edad para manejar una niña 
de dos años y coserle su ropa: Concordia 44. 
4018 4 3 
ÜNA JOVEN B L A N C A DESEA COLOCAR-se para ayudar á la limpieza de una casa, en-
tiendo de costara: Obispo 67. altos informarán. 
404 1 4-3 
UNA SEÑORA PENINSULAR B I E N E D U -enda y de buenas costumbres desea colocarse para 
acompañar4otra señora y ayudará los quehaceres de 
la casa, sabe bordar y otras enriosidades. Virtudes 
a. 5 494f> 4 3 
T ^ E S t , A COLOCARSE UN B U E N COCINERO 
X-/p""insular, aseado y de moralidad, en est-blecl-
m'f to ó casa particular: tiene personas que respon-
dan do su i ondneta. Calie de Tacón número 3. 
40'9 4-3 
SF SULI 1TA UNA CRIADA D E MHDÍ ANA edad para servir á la mano y acompañar á una se-
ñorita; que fea blanca y peninsular y tenga quien res-
ponda de su conducta. Impondrán calzada de San 
Liza»-© n. 122. 4032 4 3 
PARA E L VEDADOt-e soliera un cocinero que sepa bien sn t bügsición y una criada do manos que 
sepa coser á máquina, ambos que tengan quien res-
ponda por sn conducta. Informarán Amargura n. 1, 
4026 4 3 
SE 8 0 L I C I TAN dos criados da coior, una general .avandera de señora y Obballero, que sepapianchar 
bien camisas v rizar; y un buen cochero que entienda 
bien su obligación, ambos h i n de traer buena reco-
mendaclóu de las casas donde hayan servido, sin este 
requisito que no se presenten. Obrapía 65. 
4025 4-8 
P 4RA ACOMPAÑAR A UNA F A M I L I A E N un viaje se necesita n^a criada de color, cariñosa 
con los niños, que haya viaj ido antes, sepa el inglés y 
provista de buenas referencias. Dirigirse Aguiar n. 48 
a.lt™ 4024 8-3 
UNA I N S T I T Ü T h l Z QUE POSEE CUATRO idiomas, enseña el plano, labores y demás ramos 
da una buena educación, desea encontrar una coloca-
ción en la ciudad 6 en el campo. Dirigirse: Apartado 
n. 891. Habana. 8P4t 5-1 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA Co-locarse para manejadora de niños 6 criada de ma-
no: tiene quien responda por sn conducta. Ancha del 
Norte 892. 3983 B- l 
EN L A C A L L E D E L SOL ESQUINA A G U A -cate 2? piso se solicita nna criadita de color de 15 
ó 16 años para ayudar en los quehaceres de una casa, 
fio tien« que Ir á l a calle, sueldo 12 pesos, ropa limpia. 
8977 6-1 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á una señora sola con la con-
dición de dormir en el acomodo: San Miguel n. 28. 
3968 5-1 
SE SOLICITA UNA SEÑORA A N C I A N A , blanca, para acompañar á una señorita á la calle y 
la lim ieza de la casa Se recomienda que sea de mo-
ralidad: calle dé Bernaza n. 48. 
S952 5-1 
P K O T E C T O R A . 
Sigue embarcando gente para el campo, pagándoles 
buen aneldo. Corred, que nrge, á Maloja núm. 79. 
8914 K ' J 5-1 
UNA JOVEN SANA Y ROBUSTA QUE A C A -ba de llegar del campo desea colocarse á leche 
entara: tiene cincuenta días de parida. Merced n. 8, 
accesoria. En la misma, nna manejadora también se 
coloca. 3947 5-1 
N E P T U N O 41. 
Se solicita nn muchacho que sepa arreglar y barni-
zar mueb'es y que tengi quien responda por 61. 
3951 5-1 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora, prefiriendo que sea blanca y que ten-
ga quien responda por sn conducta. Reina n. 7 im-
pondr^n. 3940 5-1 
UN P R O F E S O R 
que alterne en guardia-piástico en ^ ritmética. Geo-
grafía y Gramática. Reina número 52. 
3962 5-1 
Se solicita 
nna buena criada do mano que sepa bien coser á má-
quina y á mano. Teniente-Rey 15. 
3955 5-1 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO blan-ca, de mediana edad para el servicio de nna corta 
familia, que sepa coser á mano y á máquina y tenga 
buenos ÍL formes. San Nicolás, altos, entre San Miguel 
y San Ra fiel . 3971 &-1 
UNA SEÑORA INGLESA S O L I C I T A COLO-cación de manejadora ó bien para viajar por los 
Estados-Unidos y Europa, es persona de toda con-
fianza, pueden dar informes las familias con quien ha 
viajado y no se marea* Jesús María 97. 
3975 5-1 
C O C I N E R O 
Se solicita uno que sepa cocinar á la francesa y que 
tenga buenas referencias: informarán San Ignacio 17. 
3974 5-1 
Se datrabajo á los que se presenten á la Pábrioa de 
Calzado 
L A P R O S P E R I D A D , B E R N A Z A 58. 
3927 7 ' 1 2 í 
S E S O L I C I T A 
una criadita de 14 á 15 años, blanca 6 parda, para cui-
dar de una niña: se requiere que sea de buenos moda-
les: Lamparilla 74, altos. 
8893 l-28a 6-29d 
Se solicita 
un asiático para cocinar, que sea honrado y eepa sn 
oblieación. Teniente Re íO 3861 7-28 
S E D E S E A C O L O C A R 
de cochero ó portero en casa particular un joven pe-
ciasular: tiene quien responda por su conducta. Infor-
marán callo del Morro n 22, bodega. 4f08 4-3 
, J E DESEA COLOCAR UNA J O V E N P K N I N -
Osnlar de criandera á media leche, de cuatro meses 
de parida, y en la misma un cocinero ó portero en ca-
sa particular 6 establecimiento. lofjrmarán calle del 
Morro n. 22, entrada por la bodega. 4009 4 3 
SE SOLICITA UNA B U E N A MANEJADORA como de unos 30 años de edad, que sea cariñosa 
ó inteligente con los n i ñ e . sobre todo de buena con-
ducta y formalidad: darán rwóa Teniente Rey ?6. 
4031 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanoa ó de color que tenga 
quien informe de su conducta. Lealtad P8 entre Con-
cordia y Virtndes. 4053 4-3 
E SOLICITA UNA CRIADA Y UN CRIADO 
de mano, á la primera se le dará de sueldo 20 pesos 
biiletea y al segnndo por loque convenga cuando él se 
presento. Muralla esquina Aguacate, peletería infor-
marán. *051 4-3 
S S S O L I C I T A 
una criada de mano, ha de traer buenos informes de 
su conducta Rayo 11. 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E Co-cinero de color, joven y muy aseado, tiene las me-
jores ref ¿rendas de las casas donde ha servido: calle 
de Bernaza n. 18 dan razón. 
8990 4-3 
EN L A C A L L E D E ENNA NUMERO 2 Y 4 SE solicita una manejadora que ayude á la limpieza 
de la casa: que tenga quien responda. 
4022 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano en Trocadero número 61. 
4057 4-3 
UN A SEÑORA DESEA ENCONTRAR UNA casa respetable para servicio de una señora ó se-
ñorita, sabe coeer y peinar con peifdcción, tiene per-
sonas qne respondan d© su moralidad: impondrán cal-
zada del Monte, Isla de Cuban. 55. 
S997 4 3 
SE SOLICITA UNA PARDA D E M E U l A N A edad para manej ir un niño y que tenga quien res-
ponda por ella. Inquisidor 29, altos. 
4005 4-3 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y RE-
U-postero, aBeado y de buena conduca, desea colo-
carse en establecimiento 6 casa particular: tiene quien 
responda por él: calzada del Monte 79, esquina á Re-
villagigedo, almacén dan razón. 
3987 4-3 
DESEA COLOCARSE ÜN ASIATICO GENE-ral cocinero, muy aseado y de moralidad en casa 
p^rticnlar ó establecimiento: calle de las Animas n. 
58danrszón. 3991 4-3 
CJE SOLICITA U N JO VEN P E N I N S U L A R PA-
O^a criado del servicio de una casa de familia y que 
tenga perionas que abonen por eu conducta. Galiano 
n. 124. 4004 4-3 
ÜNA F A M I L I A RESIDENTE EN C A R D E -nas desea nna criada joven, peninsular, inteligen-
te y de buenas costumbre?; se le dará buen sueldo: 
Impondrán Aguiar 128, esquina á Mura'la. 
3^31 9-27 
R. J ü L ü S L A C H A U M E , E N E L J A R D I N 
de Aclimatación, junto al paradero del ferroca-
rr i l de Marianao, solicita nna criada cocinera, aunque 
no tenga grandes conocimientos, y se exige que ten^a 
personas que la acrediten. 3834 11 27 
PARA ÜNA F A M I L I A L L E G A D A D E L E x -tranjero se desea comprar un buen juego de sala, 
un juego de comedor y demás muebles enseres do casa 
y de cocina, se desean de familia particular sean Jun-
tos ó por piezas sueltas pagándolos bien: pueden atjar 
aviso Corrales 2 D e»quina á Economía, que se pasará 
á verlos. 4157 4-5 
Libros 
Se compran libros de todas clases, en pequeñas y 
grandes partidas y en cualquier idioma, chispo 86, 
Ubrería. 4070 10-4 
DIRECTAMENTE CON SU D U E Ñ O SE D E -sea comprar una casa en extramuros y en buen 
barrio de dos ventanas y zaguán para nna regular fa-
milia. Dirigirse al que la solicita calzada de San Lá-
zaro 1E5, bajos, de ocho á d"co. 4039 4-3 
S E C O M P R A N 
dos casas do cuatro á seis mil pegos. Informarán Es-
trella n. 44. 4071 4-4 
Abonarés del Ejército. 
Victoriano Suary Puerta, Agente General de Ofici-
nas Públicas, compra en todas cantidades de los cuer-
pos siguientes: de Infantería, Rey, Reina, Ñápeles, 
España, Habana, Tarragona, Bailón, Unión, Label 
2?, San Quintín, Sección de Ordenanzas, Orden Pú-
blico, Santa Catalina de Guaso, Brigada Disciplinaria 
y Milicias Blancas y de Color. Compro también Bi-
lletes Hipotecarios de la Deuda del Tesoro de Cuba. 
De 8 á 11 de la mañana Galiano n. 113 y de 4 á 6 de 
la tarde Empedrado 29. 4C65 10-3A 
f T N SEÑOR COMERCIANTE D E SAGUA D E 
\ j paso en San Miguel número 62, compra muebles 
para d i ho punto en pequeñas y grandes partida»: los 
paga bien. 4007 8-3 
ARA ÜNA F A M I L I A E X T R A N J E R A HE 
compra un buen juego de sala; un juego de come-
dor, nn buen piano y demás muebles enseres de casa y 
de cocina para poner casa una familia bien acomoda-
da, se desean buenos y de familia particular, sean 
juntos ó por piezas sueltas pagándolos bien: impon-
drán O'Reilly 73 3&65 4 3 
SE DESEA COMPRAR ÜN F A E T O N CON sus arreo» y nn caballo, dando 100 pesos Btes. men-
suales Reina 58 8963 4-1 
SE COMPRAN CASAS Y F I N C A S D E CAMPO en pacto de retro v en venta real hasta 1̂ 2 mil pe-
sos oro; se imponen hipoteca de casas 6 acciones con 
dividendo con módico interés; sin más intervención 
que el interesado: dirigirse á J. M. S., Agnila entre 
R ;ina y Estrella. La Física, de 8 á 1. 
S93« 5-1 
V I S o — S E COMPRAN K N P E Q U E Ñ A S Y 
grandes partidas, muebles, pianinos y lámparas de 
criotal, pagándolos mejor que nadie Otra Se com-
pran alhajas de oro, plata y brillantes, lo mismo que 
oro y plata vieja, Neptuno 39 y 41, esquina á Amistad. 
It8«5 8 28 
Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
es precios 
T E N I E N T E - R E Y 13, A L T O S . 
1523 ' F5-4F 
lasas i i i l t l i i i i ? íoiai 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
Virtudes esquina á Zulueta: en esta casa encontra-
rán fimilias y caballeros habitaciones todas á la calle 
con buen servicio (precios módicos) dando frente al 
parque. 4239 4-6 
AN i m 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color qne pase de 40 años, tenga 
buena m rahdad y sea sana y robusta para nn niño de 
año y me lio, muy t anqni'o: informarán Salud 16, á 
to a h.raa H954 5 l 
TjIN UNA CASA l í R C E S T E Y E N T K I C A P A -
J l i r a el cumercio, se solicitan dos ó más cab-Heros 
para almorzar 6 comer. Dirigirse & M . M . Apartado 
127. 3958 6-1 
D E L O S B A S O S * 
E C O T E L XJNTOIT. 
D E P A B L O Q U I N T A N A 
E l dueño de eŝ e acreditado establecimiento, que 
lleva muchos años, ofrece al público recibir huéspedes 
por $85 en oro, y abonar por su cuenta l^s gastos que 
originen el viaje desde la Habana á San Die^o y vise-
versa, teniéndoles en el Hotel da 26 á 27 días; com-
prometiéndose el dueño á que si por causas imprevis-
tas tuviera que retirarse el bañista á los 10 ó 12 dias, 
se le derolverá la mitad del importe, entendiéndose 
que todo esto es en primera; por 60 pesos en segunda, 
Sero con igual condición que en primera respecto á la evolación de la mitad del importe. 
HOTEL TELEGRAFO 
En el mismo habrá un dependiente para acompañar 
á los viajeros al paradero de Cristina, proveerá de 
una papeleta para el encargado del Hotel, qne estará 
en el paso Real de San Diego. El importe se abonará 
en el Botel Telégrafo. 3487 21-18 
PE R D I D A . — H A DESAPARECIDO D E L A casa Zarja n. 86 nna cajita conteniendo varias 
frioleras curo valor no llega á 4 pesos. Se aprecian por 
ser recuerdo. Se gratificará con $25 Btes. al que de-
vuelva dicha cajita. 
SŜ S 8-28a 8-2«d 
SE L E H A E X T R A V I A D O A D. EDUARDO González y Cartío la credencial de Bombero de la 
Habana, y snp ica á la persona que la bailase que le 
ha?a ni favor de devolverla en la calle de Tenerif a nú-
mero 21, que lo agradecerá después de gratificarle. 
4148 4- 5 
EL DOMINGO U L T I M O E N E L PARQUE Central ó en sus alrededores se ha extraviado una 
boqnilla para cigarros, con sn estuche que tiene en sn 
interior nna marca que dice Bs. Aires. A l qne lo en-
tregue en Bernaza 71 se le agradecerá mucho por ser 
un recuerdo y se le gratificará en dinero por máa del 
valor real de dicha boquilla. 
4094 4-4 
PERDIDA.—EN L A MAÑANA D E L LUNES 2 del corriente y en las inmediaciones de Tallapie-
dra, se ha extraviado nna chiva grande, blanca, con 
una cnerda liada en el cuello. Se gratificará al que la 
presente, ó dé razón de ella, en Puerta Cerrada nú-
mero 13. 4081 4 - i 
DE L A C A L Z A D A D E L CERRO N , 537, H A desaparecido una perrita chihuahua, color negro y 
que entiende por Cora: el qne la entregue en Reina 
n. 139 será gratificado. 4087 4 4 
EN UN COCdE D E P L A Z A SE O L V I D O E L dia 19 de abril en la calle de las Figuras entre 
Manrique y Tenerif J, un lio conteniendo papeles y un 
flus de luto de dril como para nn niño de ocho años: 
el cochero ó la persona que lo hubiesa hallado puede 
entregarlo calle Ancha del Norte 360, que además del 
agradecimiento será gratificado. 
4021 4 3 
B U E N A G R A T I F I C A C I O N 
se dará al que devuelva 6 dé razón cierta de una perra 
blanca con manchas canelas, entiende por marquesa, 
que se extravió el domingo de San Lázaro 6i. 
3998 4-3 
Se da en arrendamiento nna estancia de nna caba-llería y cordeles, situada en el Luyanó: Impondrán 
Dragones 16. En la misma se solicita nn criado blanco. 
4209 4-6 
Se alquilan 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, á matri-
monio sin niños, caballeros ó señoras solas. Escobar 
entre Reina y Salud 156. Se cambian referencias. 
4237 4 6 
Se alquila en $19 12^ cts oro la casita Manrique n ú -mero 11, entre Animas Fy Lagunas, con sala, dos 
cuartos, comedor, patio, etc. En la bodega de la es-
quina está la llave é informarán. 
4233 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Concordia 2, compuesta de sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina y agua en dos onzas oro al mes 
y su dueño vive San Miguel K 6 
4223 4-6 
Bol 37 
Se alqui'a una habitación con asistencia, con mue-
bles ó sin ellos para un matrimonio, caballero solo ó 
estudiante. 4216 4 6 
MBHCZJD 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 4219 8-6 
Temporada en la Habana en la casa de alto y bajo, paseo de Carlos I I I n. 223, capáz para dos fami-
lias extensas, de pertal, con baranda, independientes 
los altos de loa bajos, agua en toda ella, con ducha y 
demás comodidades. Neptuno y Espada informarán. 
3996 4-2a 4-3d 
Altos. 
Se alquilan unos muy hermosos de tres habitaciones, 
cocina v sgua, en la callo de Aguacate n. 116 entre M u -
ralla y Teniente Rey. 4136 8-4a 3-5d 
Se alquila la casa Cristo n 18, de altos y azotea, con agua arriba y abajo, propia para dos familias; tiene 
el frente á la brisa: la llave en la bodega del n. 24 de 
la misma calle: informarán San Ignacio 78, esnuina á 
Muralla, altos. 4188 4-5 
V I R T U D E S N U M . 10 
Se alquila nna hermosa sala y varias habitaciones 
para un matrimonio ó caballeros solos, amueblada ó 
sin ellos, con comida ó sin ella: también se reparten 
cantinas. 41S7 4-5 
Se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas, con balcón á la calle, agua de Vento, hiño, ga' é Ino-
doro, con esmerada asistencia, excelentes comidas pa-
ra las personas más delicadas, en casa de familia de-
cente: se dan y piden referencias. Barnaza esquina á 
Muraban 71. 4185 4 5 
Se alquilan unos altos muy frescos en I J onzas oro, compuestos da seis habitaciones, cocina, agua de 
Vento, etc., etc. Ea la misma se solicita una maneja-
dora que tenga buenas referencias Tejadillo 48, altos. 
4173 4 5 
E N 30 P E S O S B I L L E T E S 
se alanila la casa calle de Moreno esquina á San Car-
los, Cerro, con cuatro cuartos, cocina, comedor, agua, 
toda de mamposiería, portal: al lado est í la llave: 
Sjnta Teresa n. 11, su «ineño. 4132 4-5 
S E A L Q U I L A N 
las casas calle de Domínguez 11 tr 15, la llave al lado: 
Infomarán Aguiar 49. 4164 4-5 
Propias para la estación de verano dos cuadras de los paseos y una de la calzada del Monte se alqui-
lan dos hermosas y ventiladas habitaciones con sueles 
de marmol, vista á l a calle y en casado corta familia, 
propias para uno ó dos caballeros solos ó matrimonio 
con toda asistencia. Se dan en proporción. Apodaca 
37 informarán de ellas. 415í 4-5 
J e alquila una habitación en el piso bajo de la casa 
»C Obrapía 57, entre Compostela y Aguacate á hom-
bres solos, es completamente independiente: tiene sue-
los d<í marmol, agua é inodoro: en el alto impondrán. 
4162 4 5 
S E A L Q U I L A N 
una lujosa cata quinta Santo Tomás número 1 (Ce-
rro) dos bonitas casas Lealtad 12 y 12i, una id Obra-
pía 56; una id. Gloria 48. Reina 91, impondrán. 
4145 4- 5 
En 14 pesos billetes se alquila una accesoria alta en Antón Recio 25, cuadra y media de )a calzada 
con puerta independiente y balcón á la calle E n la 
accesoria baja informarán. 
4143 4-5 
¿ l e alquilan tres hernosos y ventilados cuartos altos, 
^ juntos ó separados con balcones á la calle, agua y 
derecho al patio y az otea, situados en la calle de San 
Miguel 124, esquina á Lealtad: en los bajos está la 
llave y su dueño Reina 110. 
409 > 4-4 
Por su dueño no poderla asistir se arrienda una fin-quita de tres caballerías en el barrio la Canoa, en 
buen estado de producción por su buena arboleda, 
plátanos, caña, se hace negocios coa aperos y sin ellos 
informarán calzada de San Joté de las Lajas, punto 
cuatro caminos, bodega y en la Habana Muralla 121. 
4092 4-4 
Galiano 15 
A señora ó matrimonio solo se alquilan unos altos 
muy frescos y ventilados y se solicita una huérfana de 
12 á 14 años. 4085 4-4 
So alquilan en Escobar n. 81 unos magníficos altos, piso de mármol, con sala, antesala, cuatro cnaitos 
altos y uno alto, pat:o y saleta, en dos onzis oro. 
Tienen agua Informará D . Arturo Rosa, Aguiar nú-
mero 67. altos. 4072 4-4 
J E S U - S M A R I A 17 
Se alquila una sala propi i para escritorio, bufete ó 
gabinete: en la misma informarán 
4102 26 4Ab 
En casa de familia se alquilan habitaciones aitas y bajas, con asistencia y sin ella, muy frescas: pre-
cios módicos: agua de Vento. Villegas 67, entre Obis-
po y Obrapía. 4106 4-4 
¡ O J O ! 
Se alqui'a la hermosa casa Aguacate 150, de alto y 
bíyo, propia para dos familias que deséon vivir econó-
micamente. Compostela 119 informarán. 
4107 4-4 
V I R T U D E S 4 
Se alquila una uala con vista á la calle y habitacio-
nes altas y bajis, amuebladas y con toda asistencia. 
4115 4-4 
Z U L U E T A 3 i , 
manzana del Pasaje, un buen piso principal, cómodo 
para familia, escritorio, etc. 4124 4-4 
Calabazar,—Se alquila por temporada ó años la es-paciosa y ventilada casa Vínculo n. 10, frente al 
paradero, acabada de repasar, con ocho cuartos, ar-
boleda, jardín, etc. En la misma informarán y en Sa-
lud {-5 tratarán de su ajaste 4120 
Se alquila la planta baja de la casilla 18 con los a r r i -mos iütfiiores, situada en el mercado de Tacón 
(plezi d i V. por) al lado informarán. 
40»í? 4-3 
O ' R E I L L Y 72 
Se alquilan hermoaas y ventiladas habitaciones con 
abistencia 6 sin ella: fn la misma se solicita tm cria-
do de mano. 3999 4-3 
Se alqui a toda 6 parte de la casa Alejandro Ramí-rez 8, con sala espaciosa, saleta y comedor, 5 cuar-
tos segnidos, dos separados, jardín, baño, patio, tras-
patio, gran cochera, cocina con horno y demás: en la 
m'sma se informará. aaifi 4-S 
S E A L Q U I L A 
un buen local, á propósito para depósito, en una onza 
oro. Lamparilla n. 21: pueden verle de sieta á nueve 
8978 8-3 
Se a!quilan dos hermosas habitaciones soguidas con baño y derecho íl la sala, dos cuadras distantes del 
Parque, á señoras solas 6 matrimonios, con asistencia 
6 sdn ella. Amistad número 50, esquina á Neptuno. 
4003 4-3 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, 
con ó sin comida, qne es contigua al Parque Central; 
ta casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
4043 8-3 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas muy ventiladas, con 
asistencia y sin ella; una cocina espaciosa. Colón 29. 
3993 4-3 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á precios módi-
cos: en la misma darán razón. 
4P64 4-3 
Recorrida de nn todo la hermosa casa Picota 96, frente á los almacenes de San José, con 3 hermo-
sos cuartos, agua, azotea, cielo raso, mampara, etc , 
en $26 oro. y en $ JO oro la casa Animas 116 entre 
Campanario y Manrique, 3 habitaciones, agua, gas, 
etc. Aguacate 12 informan. 4058 4-3 
Se alquila 
uaa bonita habitación en los entresuelos, indepen-
diente y con vista al mar, á hombre solo, en Cuba 26. 
4063 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle de la Reina n. 3: en la misma i n -
formarán. 4062 4- 3 
Ados cnadras de los parques y teatros se alquilan cuartos á hombres aolos por el módico precio de 
$16 B[B, y también hay una espaciosísima cocina 
propia para un tren de cantinas 6 depósito de mue-
bles ú otra cosa. Amistad 80, entre San Rafael y San 
José. 4008 4-3 
Se alquila la hermosa y ventilada casa situada en el Carmelo calle 1'? entre 4* y 6?, en el centro de la 
manzana. Tiene comodidades para dos familias y es 
propia para nn hotel ó casa de huéspedes. Informarán 
en la misma. 4014 6-3 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y ventilados altos (piso principal) dé l a 
casa calle de Cienfuegos esquina á Gloria, con agua 
yllavín y en precio cómodo. Informarán en los altos 
de la misma casa. 4015 6-3 
Se alquilan dos cuartos juntos en nna casa de muy poca familia á personas de moralidad y sin niños, 
blancos ó de color. San Miguel 109. 
4000 4-3 
So alquila 
una casa calle de Neptuno número 205, propia para 
establo de carruajes. Calle de la Concordia núm. 179 
informarán. 3671 11 23 
S E A L Q U I L A 
la casa denominada de loa Perros, situada en la cal-
zada de Puentes Grandes: tiene sala, comedor y ocho 
cuartos. Informarán Bernaza 86. 
3821 9-27 
15, Empedrado 15. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
8*06 1 6-27MZ 
S E A L Q U I L A 
la parte alta de Galiano 106, con 6 cuartos, agua, co-
cina y cloaca, Se alquilan planea y se venden máqui-
nas de coser, 8942 6-1 
T R E S M A R A V I L L O S A S 
MAQUINAS D E COSER. 
L A A U T O M A T I C A Nuera máquina de Singer (cadeneta ) 
S u t i l y l i g e r a c o m o e l a v e . 
El futuro de camiseros y modistas. 
L A V I B R A T O R I A , de S i n g e r . 
S E G A R A N T I Z A 
LA MAS MODERNA, LA MAS LIOEKA Y LA MAS SIMPLE DE TODAS las máquinas do coser. 
L A O S C I L A N T E , de S i n g e r . 
Científica y mecánicamente perfecta. 
P E R F E C C I O N G A R A N T I Z A D A . 
T H E S I N G - E R M F G r . C O . 
(Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
R E P R E S E N T A N T E S , A L V A R E Z "ST H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 
Cn 1 0 í ) 9 G R A N R E D U C C I O N D E P R E C I O S . 312 .80J1 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
S A N R A F A E L 
Este acreditado establecimiento tan ven-
tajosamente conocido por el distinguido pú-
blico de esta ciudad, es tá abierto al servicio 
de este, todos los dias desde las 4 de la ma-
ñana hasta las 7 de la noche. 
Cn 592 26-6Ab 
B A Ñ O S D E B E L E 
137, C O M P O S T E L A 137. 
Hemos arreglado dos saloncitospara baños sulfurosos y alcalinos; sin que ÍC note nada 
de los demás baños,—Precios 
Por un abono de 15 baños sulfurosos 6 alca-
linos $ 10-f0 
Un baño -75 
Un abono afrecho de 30 baños 17-00 
i t) „ de 15 baños 9-00 
Un baño . . . . -75 
Un abono de 30 baños ó duchas 11 00 
| de 15 baños ó duchas 6-00 
Peinado gratis para todo el que se bf ña.—Cuartos grandes con dos bañadoras para matrimonios 6 Sras. solas 
Agua cristalina de Vento y del manantial todo el año.—La casa tiene barbería y café. 
Se alquilan habitaciones muy frescas. Entrada libre, 4054 5-3 
Un baño ó ducha 
Abono por un mes á baños y duchas, con toda 
asistencia ..í* 
Idem sin asistencia 
Un baño con sábana y toballa de felpa 
Una botella de agua florida • • • •<•«•• • 









PINTURA PARA DORAR. 
Que Imita perfectamente el oro y ebtá lista para usarla, para dorar toda clase de adornos, cestos de mim-
bre, figuras de yeso, velas de cera, adornos de iglesia, altares y también para retocar los cuadros y marcos de 
«jspMos, á $1-50 Btes. la cajita: también hay la misma pintara par» platear. 
C A L L E i ' E L OBISPO n. 101, entro Aguacate y Villegas. 
Tienda de cuadros y artículos para artistas, de Q U I N T I N V A L D E S Y CASTILLO. 
Cn5l2 15-29Mz 
D I E N T E S L A SALUD Y B E L L E Z í D E L A BOCA [ M U E L A S 
se logran por completo con el nao de la 
l E I T I O L I l i DENTIFRICA 
nuevo El ix ir Alemán del Dr. G U T Ii E R 
á base de Quina Calisaya y Menthol del Japón. 
Con este Elixir se consigue siempre: Io CALMAK EL DOLOR DE MUELAS.—2? CUBAR LA F E -
TIDEZ DEL ALIENTO.—39 EMBLANQUECER LA DENTADURA—t? QUITAR EL SARRO.—5? CURAR 
A TIEMPO EL ESCORBUTO.—6V AROMATIZAR X PONER FRESCA LA BOCA; y 79 FORTALECER LOS 
DIENTES Y MUELAS DANDO VIGOR A LAS ENCIA8; que las hace fuertes é insensibles á las bebidas 
frías y calientes. 
E l olor y fabor de la M E N T H O L I N A son tan exquisitos y agradables que á la par que gran 
remed a es artículo de recreo, y el qne la usa una sola vez no puede ya probar ningún otro den-
tífrico. 
L A B I O S 
Da venta en todas las farmacias délas poblaciones principales 
de Europa y América. 
A l ror mayor: Dr. D . Salvador Andrcu, Barcelona. E N C I A S 
-10F 
i Til 
1 1 2 
Cualquiera que so proponga comprar una máquina de coser, de doble 
pespunte, perfectamente ornamentada, y con devanador automático de pa-
tente, sírvase ver antes las 
N E W H O M E ó N U E V A D E L . H O G A R 
cuyas ventajas rivalizan con la mejor y más moderna de las que se conocen. 
Su marcha rápida á la par que silencioEa, no tiene, no, ninguna otra, 
por ser especialidad exclusiva de estas. 
W I X i C O X & G I B E S , de c a d e n e t a y a u t o m á t i c a . 
Esta es la máquina silencioea y suave de cuyos icmejorablee hechos 
pueden dar n z ó n los principales camiseros y modistas de eeta ciudad. 
También encontrará el público en teta casa curtido general de otras 
máquinas de pié y de coter á mano, asi como agujas y accesorios para las 
mismas. 
ARTICULOS DI FAXT«I\. TODO MUY BARATO. 
O'Reilly—JOSE SOPE SÁ—O'Reilly 112. 
UXTIMÜi. C17 A D R A . 
3770 ¡1.25 
^«.v J ' " v ^ fe - . . ^ ' pvov. i >. • / . vJ\j >. i . t. . i . n .j t^civü i , UOUD uiaion ou 1UB "JOS que UcU 
u r a revo.'ucion ul minuto y también en aquellos que su velocidad sea cíe 3 y i m i l revoluciones por minuto, 
sin temor de que se destruyan iai chumacoras, ej<)'y muQoaas Es ei aceite que ofrecemos, nn lubrificante ex-
celente; no contiene goma ni ácido de ninguna especie: resisto temperaturas muy elevadas por su especial 
confección. 
E L ACEITE IMPERIAL (Vaivolina.) 
Para válbulas y cilindros de vapor es un producto que NO T I E N E B1VAL y está enteramente Ubre do 
materias corrosivas SIN producir residuos. 
LA GRASA REFINADA (engrudo) 
que se usa para los ejes de los carros de ferrocarril, guijos, engranf.jes, mazas de carreta, etc., etc., se obten-
drá á precios muy v»ntaj'jsoí. 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comerciantes importadores de maquinaria, efectos de agricultura 
y ferretería, calle de Cuba n, 63 Apartado 346. Habana. Cn436 28-10Mz 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 
S Habiendo sido falsificado nnostro BALSAMO TURCO, por persona de conciencia algo ancha 
Dj advertimos al pdblño que no respondemos de los resultados del BALSAMO TURCO, á no ser qué 
m lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia so extiende al AGUA D E PERSIA—ROB 
ra D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E PECTORAL CUBANO y V I N O D E P A P A Y I N A 
ra CON G L I C E R I N A . do qae somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. 
W Cn 561 i_Ab 
Se alqpiia 
un piso alto propio para una regalar familia, con todas 
comodidades: también dos habitaciones bajas pura un 
matrimonio 6 personas sin niños. San Ignacio 90. 
3960 5-1 
Calle de la Muralla 
Se alquila una tienda con dos puertas, tiene arma-
toste y mostrador propio para cualquier giro, situado 
cn la casa que hace eequina á la de Compostela. 
En la misma se alquilan tres accesorias corridas, 
propias para barbería. 
Informarán Villegas 92, altos. 
3967 9-1 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa Villegas n. 8 ,̂ esquina á 
Amargura, compuesto de tala de mármol, 6 cuartos, 
cocina, inodoro, agua de Vei to, gas, á dos cuadros de 
los parques, teatros, comercio y eficiuas. 
3943 5-1 
S E A L Q U I L A N 
loa bonitos bajos de la ca ía calle del Agnila 101. En 
los altos impondrán. SP48 7-1 
E a la cal'e de la línea y á 20 varas del paradero so 
ha consímido u a elegínte y bonita casa de dos pisos 
con comodidad y servicio independiente parados fa-
mdiae; tiene un gran patio y una azotea, desde la cual 
se domina la desembocadura del Almendare?, el mar 
y todas las casas del llano y colina del Vedado y del 
Carmelo. Se alquila para temporada ó t>or a2o — I n -
firmarán á todas horas del dia en la misma, v de 8 á 
12 do la mañana en Galiano 82, esquina de San Ra-
fael. 3929 «-29 
ORAN NEGOCIO 
Por tener que retirarse en el presente mes si es po-
sible, se vende un establecimiento de fonda y posada 
muy acreditada y en excelentes condiciones así como 
su marcha y domás en la actualidad y en el mej<?r pun-
to de esta ciudad: informan Campanario y Neptuno, 
casa de Piéátamos 4149 4 5 
OJO QUE ES GANGA: SE VENDE L A FRES-ca y ventilada casa de portal en el mejor punto de 
la calzoda Anchi del Norte, con sala, seis cuartos, 
gran patio y demás comodidades y un solar en Gua-
nabacoa por lo que ofrezcan. L forman Prado 63. 
C 577 8-5 
£ « E V E N D E L A CASA D E MAMPOSTERIA Y 
O t ^ a , situada en la calzada del Monte esquina á 
Castillo 331: imfondrán de su precio en el hotel Auro-
ra, de nueva á doce dsl áU. 4067 4-4 
B U E N NEGOCIO 
Por tener quo ausentarse su dueño para la Penín-
nila, por asuntos de familia, se vende el estableci-
miento de ropa, sombrerería y peletería, situado en 
Puentes Grandes, calzada Real número 65. 
4080 8 4 
SE VENDAN CASAS EN E L BARRIO D E CO-lón desde $2,0^0 ha«ta $6,000 ore; en el barrio de 
Jesús Maiíi , desde $1 0C0 hasta $4,000 billeteB; y en 
el de Peñ Uver. desde $1,000 hasta $2,000 oro; tres es-
quinas en precios módiooe. Peñalver 55 impondrán. 
4079 4-4 
F O N D A 
Por no poder su dueño atenderla, se vende 6 se ad-
^ mile un socio que entienda del giro; situada en buen 
punto y acreditada: en la misma informarán. Suárez 65. 
4128 4 4 
da f m m y Esuhleciiníeíí ío^ 
BODEGA.—SE V E N D E POR NO PODER SU dueño atenderla por falta de salud: ee da en pro-
porción v tiene una venta bastante buena: calzada del 
Monte 270, café, y Piaza del Vapor números 26 y 27, 
locería por Galiano impondrán. 
4-06 8 6 
F A R M A C I A 
Se vende una silnada cn buen punto de esta ciudad: 
informarán Cuba 128. 42 6 4 5 
A V I S O . 
P a r a e l que q u i e r a e s t a b l e c e r s e . 
Por falta de salud de en dueño se vende la zapatería 
calle del Obispo 131, entre Villegas y Bernaza, con 
sus buenas vidrieras y armatoates y cañería y lámpara? 
de gas, sirve para muchas clases de negocios Kn la 
misma traUiáu. 4235 5 5 
FüNUA —POH M U D A R M E PARA CASA pro-pia vendo una fondita, propia para un principiante; 
está en buen punto, hace esquina; aderrás, regalo un 
mes de alqui er que tengo en fondo al primero que en-
tre en el neg JCIO. Informarán en la misma, calzada 
del Monte n 453. 4220 a l -6 dS-6 
SU V E N D E MUY EN PROPORCION E L Es-tablecimiento tan acreditado E l Pensamiento, de 
semillas de hortaliza, flores y plantas, calle de O'Rei-
lly n. 29 y se dá muy en proporoién por tener que au-
sentarse BU dueña á loa Eftados Unidos, en la misma 
Informarán. 4075 4-3a 4-4d 
SE V E N D E ÜN POTRERO COMPUESTO D E 12.:. caballerías de tierra, á una hora de la Habana 
por ferrocarril, con palmares, aguada, inmediato á un 
ingenio; también se vende una casa en esta ciudad en 
el barrio de Colón, recien construida: informarán 
Reina 74 de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 4 de la tarde. 
4189 4-5 
G A N & A 
Se dan muy baratas una casa y una cindadela, calle 
de Revillagigedo núms. 4 y 6, casi esquina á la calzada 
del Monte. Salud 74 informarán. 
4184 4-5 
S E V E N D E N 
una casa Cuarteles n. 44, y otra Crespo n. 33; ambas 
de mampostería. Informarán Blanco n. 89, de 10 á 11 
de la mañana y de 6 á 7 de la noche. 
4180 4 5 
SE V E N D E MUY BARATO U N POTRERITO de tres y media caballerías de tierra, cerca de la 
capital, término municipal de Santiago de las Vegas. 
Guanabacoa, Candelaria 13 impondrán. 
4185 4-5 
SE VENDE L A C A S A N 7o, SITA EN L A CA-lle 7, en el Vedado, á dos cuadraa de los baños, de 
mampotter'a y azotea, con losa por tabla, con cuatro 
cuartos bajos y cuatro altoe: pue-le verse de 9 á 11 de 
la raañans: para tratar de *u precio calle 9 n. 102 vive 
sn dueño. 4108 4-4 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ A SE V E N D E la preciosa casa Ancha del Norte n 328, fabrica-
da á la moderna, con sala, saleta, tres hermosos cuar-
tos, íótano, agua y demás comodidades, en 3,F00 pesos 
oro, libre para la vendedora. Informarán Obispo nú-
mero )SI, zapatería. 4055 4-3 
C A L Z A D A D E L M O N T E Y N E P T U N O 
Se vende en la primera calle una de $1,000 oro, en-
tre Rastio y Belasf'oain y la otra de 2 ventanas, za-
guán e¡i $'0,000 oro: informarán Obispo 30, de 11 á 4. 
4059 4- 3 
E N M U C H A P R O P O R C I O N 
se venden juntas ó separadas las casas Jesús Peregri-
no 12, de mampostería y azotea, sala, comedor, cinco 
cuartos y pozo: reconoce $755 de censo redimible. 
San Nicolás 19S, mampostería, azotea y teja, sala, có-
modo", 6 cuartos bajos y 3 altos, libre de gravámenes. 
Cádiz 70 de tabla y teja, accesoria á la calle y 7 cuar-
tos: la 1? gana $̂ 0 B la 2? $60 id y U 8? $15 id. I m -
pondrá su dueño Obispo 30, de 11 á 4. 
4^61 4 3 
E n 1,800 pesos 
sa vende la casa Consulado 5 i , de mampostería, azo-
teay teja, compneíta desala, comedor j 3 cuartos, no 
tiene gravamen alguno y está bien alquilada: para 
más informes Habana 23 A, de 7 á 11. 
404U 8-3 
E N 900 PESOS ORO. 
Se vende la casa Sities número 72, eutre San Nico-
lás y Manrique; tiene sala, comedor, un cuarto, coci-
na, patio, desagüe á la cloaca, acabada de reedificar, 
libre de gravamen: la llave en el n. 71. Animas n. 40. 
4060 4-3 
SE V E N D E UNA HERMOSA Y B I E N CON8-truida casa de cuatro ventanas, calle de Sin Nico-
lás l úmeros 21 y 23, con diez cuartos altos y btnos, 
hermoso baño, despensa espléndida, cochera y caba-
lleriza, cielos rasos, suelos de mármoles y mosáicos, 
cenefas de azulejos, llaves de abundante agua, saleta y 
contra saleta, gran patio y traspatio, buenos inodoros 
y cuantas comodidades puedan apetecerse, libre de 
todo gravamen. Se da en proporción y puede verse 
de dos ó seis de la tarde: y en la misma informarán de 
su precio y demás detallea que se soliciten. Es muy 
conveniente para nna familia qne la compre para v i -
virla, por sus condiciones saludables y de comodidad, 
por lo que siempre la han vivido sus dneños 
4034 12-3 
CU A L Q U I E R A D E LAS DISTINTAS SEIS personas, que con insistencia ofrecieron $2,700 en 
oro, por la casa calle de Chavez n. 32, pueden pasar 
por la misma á fia de cerrar el trato de ley con su due-
ño. 3915 6-29 
R E I A T E . 
El dia 9 del presante «e enagenará en púb ica subas-
ta la casa calle de la Gloria 123, ¿e mampostería y 
azotea: para informes en la calle de los Angeles n. 79 
6 en el Juzgado de 1? Instancia del Distrito del Pilar: 
se da barata: títulos limpios é inscrita en el Registro 
de la Propiedad. 3989 6-3 
GRAN NEGOCIO—EN 3,600 ORO LIBRES SE vende una casa en el barrio de Dragones toda de 
azotea, sus techos de cedro, 10i30 varas, algibe, plu-
ma de agua, desagüe, libre de todo gravamen, ocupada 
por establecimiento que produce 38 -23 oro seguros. 
Lealtad n 181 informarán. 
3985 4-3 
BARATAS SE V E N D E N CINCO CASAS C U -yos precios no exceden de 1,800 á 4,000 pesos oro, 
entre ellas las hay con llave de agua redimida, las cua-
les están situadas en los barrios del Angel, Monserrate 
y Colón: informes de 7 á 11. Habana 23 A. 
4041 8-3 
Ganga. 
Por ausentaree su dueño para la Península se vende 
una acreditada sastrería en Gnanajiy calle Real n. 55 
y 59: en la misma informarán y también en esta capi-
tal Obispo 113, zapatería. 4002 15-3 
S E V E N D E 
La casa calle de Agalar n. 112 acabada de frbricar, 
pues aún está en el año de gracia En la misma infor-
marán. 3906 6-29 
S E V E N D E 
la casa Dolores n. 16, €n los Quemados de Marianao, 
en dos mil pesos oro. Tiene un magnífico terreno 
anexo y buena fábrica. Informarán Manrique n 57. 
3741 11-21 
POR AUSENTARSE PARA LA PENINSULA el dueño, se vende y se alquila en módico precio, sin 
intervención de corredores, una gran casa de mampos-
tería, 4 ventanas, 2 puertas, arboleda, jardín, etc., 
propia para una extensa familia: Jesús del Monte n ú -
mero 302. Informarán Galiano n. 32, ferretería. 
Se'O 24-22 Mz 
S E V E N D E 
próximo al paradero del Carmelo una elegante y có-
moda casa de reoreo, de planta baja y principal, se-
ñalada con el número 150. I r formarán TeTiiente Rey 
n? 25 3502 16-50Mzo 
Se vende 
la casa Teniente-Rey n. 40, de alto y bajo: en Egido 
n. 27 informará su dueña. 
3430 16-17Mz 
f \ J O : SE V E N D E N TRES C A B A L L O S CON 
V^f tres coches de establo con todos sus enseres, por 
tener su dueño que ocuparse de negocios de familia en 
el campo. San José número 78 
4229 4-6 
SE V E N D E UN BONITO C A B A L L O D E 6ir cuartas de alzada color dorado, gran caminador al 
gualtrapeo, de mucha sangre y maestro de tiro, es pro-
pio para cuanto se quiera por sus buenas cualidades y 
tiene su contribución pagada. Puede verse y tratar en 
Aguila 122, Depósito de materiales á todas horas. 
3988 4-3 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E barato un caballo del Canadá, color dorado maes-
tro de coche, una duquesita y un faetón Merced 26. 
3973 8-1 
i G iEEf lAM. 
OJO: SE V E N D E U N F A E T O N A C A B A D O de retocar, ligero, fuerte, propio para nn médico, 
corredor ó persoija de gusto que lo quiera para pasee; 
pues por un sencillo mecanismo, los dos asientos qui-
tándole el fuelle se convierten en uno que pueden 
ocupar dos nersonas. Impondrán Dragonee 102. 
4lfl4 4-6 
S E V E N D E N 
un cabrioló americano, nuevo, sin estrenar; dos tí lbu-
ris americanos f n buen es'ado y dos victorias. Salud 
número 1>. 42 U 6-6 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros un elegante y ligero faetóa Pr in-
cipe Alborto y una el. gantísima duquesa, marca E . 
Courtjllert. Aguila n «4, de dt ce á cinco. 
4213 10-t? 
SE V E N D E N 2 FLAMANTES QUITRINES pro-pios para el campo, con sus ehtribns do vaivén, muy 
ancho y de ruedas muy »lttt; aden^ un elegante fae-
tón Principe Alberto vestido á la última moda, y otro 
de medio uso; todo pe da en proporción: impondrán 
S-nJot6 6-5. 4186 4-5 
S E V E N D E 
un milord-faetóa de 6 aHMit s, fuelle corrido, casi 
nuevo, propio para familia: impoedrán calzada del 
Monte 503, de 6 á 8 mañana y 5 a 7 tar 'e. 
4160 4-5 
H O R R O R O S A G A N G A 
Samamente barata se vende una elegat te jardinera 
propia para un médico por lo chica y ligera. Zarago-
za 13, Cerro. 4127 4-4 
uEBIiBS 
Tejadillo 27 
Se vendan varios muebles á precios arreglados. 
4224 4 6 
A. V I S O . 
Sf. suplica á los que tengan alhajas empeñadaa en 
La Perla, Compostela 50 do hace seii meses, pasen á 
recogerían ó prorrogarlas en el término de 15 días; de 
lo contrario se procederá á sn venta, sin qne Us quede 
derecho á reclamación alguna. Námero do los lotes, 
13S—1?2-198—230—199—246— 2C6-244 Habana, 
abnl 3 de '888 —S. López. Cn 691 5-6 
S E V E N D E N 
tres vidrieras-armatostes, propias para tabique»ía. 
Desamparados eíqaioa á Cuba i i f «rínarán. 
4201 4-6 
RASTRO E L UNICO. 
M O B I T E 109, 
entre Aguila y Angeles. 
Se venden escaparates, camas de hierro y bronce, 
máquinas de Singer, tocadores, palanganeros, prentas 
de copiar cartas, cajas de hierro, neyeras, romanas de 
gancho y plataformas, juegos á la Duquesa, bancos de 
colegio, sillas y aliones de flores y Luis X V , mesas do 
jarro y jarreros, cuadros, lámparas, liras, faroles, un 
lavabo de barbería, prensas de tabacos y picadura, 
vidrieras de todas clases, cómodas, ñamoreras, per-
cheros, mesas, con-olas y redonda y toda clase de he-
rramientas de todos los oficios y artes, y nn gran fnr-
tido de ropa, loza, cristales; dos carretillas de muelles 
y de todo lo que no se pueden imaginar á precios de 
ganga. Se sigue comprando t cd i lo que se presente, 
especialmente en muebles, herramientas j metales, 
pagando el 50 p § más que todos los de su giro, y nos 
nacemos cargo de componer muebles, camas, máqui-
nas, relojes y dorar, fl jrear stllaa y sillones dejándolos 
como nuevos á precios bajos. 
4113 4d-4 2a-t 
P A J A R E R A . 
Se vende tina hermosa pajarera de mucha vista, 
cosa de gusto. Puede verse en la calle de Manrique 
n. 102, de 8 á 12 de la mañina En la misma infor 
marán 4181 4 5 
E L A R C A D E NOE. 
CASA DE rRBSTAMCS 
0«llc de Amargura esquina á Villegas 
Sigue realizando todas las existencias: gran surti-
do de joyería y relojes, mucha ropa hecha, muchos 
muebles, dos armatostes de vidriera, y nn millón de 
otros objetos. Todo á precio de ganga: hay que cerrar 
la casa y quedan pocos días. Acudid á E L ARCA DE 
NOE. 4139 4-5 
SE V E N D E ÜN PIANO D E P L E Y E L N Ü M E -ro 6, oblicuo, en muy buen estado, magnificas ve-
ce*; se dará en proporción por tener que marchar sus 
dueños & la Península Fortaleza de la Cabafia, pa-
bellón 28 puede verse á todas horas. 
4118 4-4 
S E V E N D E N 
un plano y varios muebles, por ausentarse sus due-
ños. Calle del Prado número 76. 
3867 15-4 Ab 
POR AUSENTARSE UNA F A M I L I A SE V E N -den todos los muebles de una casa, hayjaego de 
sala Luis XV, escaparates, lámpara» de cristal y cuan-
to pueda necesitaree y una elegante jardinera para ga-
binete, no se tratará con mueblistas. Concordia 130. 
4100 4-1 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E un juego de sala Luís X I V ; un lujoso juego de 
cuarto, de nogal; dos camas chinesca»; un escaparate 
dedos IUUHS; otro de una; mamparas; cuadros; lám-
paras de cristal; loza; cristalería fina; tinas con flores 
y ( tros muebles; todo nuevo y baratísimo. Amistad 
número 118. S9H 4 3 
Calis de la Habana n0195. 
Por ausentarse su dueño se vende todo el mueblaje 
de la casa. 4^27 4- 3 
Lean toilo con detención. 
Un famoso escaparute de Corona y mucha escultu-
ra, con dos puertas de eepe os y nu vo en 4 onzu, 
cosió 9; nn hermoso juego du doble óbalo, sin uso en 
$175 B: otro á lo Luis quince con sus mesas en 95 pe-
sca B: un hermoso pian no de Pleyel, está confirme 
ha venido de fábrica en 10 onzas; un ju?go de cuarto 
con ó sin escaparate, propio para novios que quieran 
gastar poco; una vidriera, sirve para modistas 6 sas-
tres ó librería ó escribaní JS, muy barata; un juego de 
comedor amarillo en $l(''0 B , v a l s el riobl-: nn famoso 
buró en $60 B; sofás de Viena á p $17 B; una neve-
ra en $20 B; un sillón de r u g u e s > v m o a de viaje, j a -
rreros y aparadores con piedras á !2 y $18 B; camas 
á 20 y de bronce & 45, silla» y m e c e d r " á 20: Reina 
n. 2, frente á la Aadíencú. 0 5 5-8 
Un hermoso esepparate da corona y lunas que costó 
15 onzas oro en $300 billetes, un prec « o lavabo fran-
céj qu-í costó $350 en $125 billotes Q e lan eníapara-
tes d^ todos tamaños y formas do $ i i á 120, camas 
floreadas y de bronce muy barata», jarreros de 10,15, 
20 y 45 pesos, aparadores de 12,. '5, 25. 30 y fO pe os. 
Sillas de Viena propias para café a $34 y 40 do ena, 
sillas y sillones amarillos y floreados y además hay un 
surtido completo de muebles á precios muy baratos. 
Lealtad n. 48. 3968 <-4 
Pianos 
Famosos pianinos son de Gareau t V, ará, de Paru, 
baratísimos, se dan & plazos, se OSILIKUU por otros y ce 
garantizan á satisfacción en Acosta 79, entre Compos-
tela y Picota. 4066 4 4 
S E VENDEJV 
en proporción dos lámparas de cristal, uñada tres lu-
ces, y uua oocuyera. Luz 20. 
Cn 5< 8 16 25M 
A VISO 
Por tener que ausentarse su dueño se venden lodos 
los muebles, prendeila y ropa, armatostes y vidriera 
metálica que existen en la casa de préstamos, Merced 
n. 103.—Aviso á todos los que tengan prendas empe-
ñadas p asen á recogerlas en todo el n r a de abril y el 
que no pudiese sacarlas puede Uovariaa á otra casa de 
préstamos, yendo un dependiente de la casa por el 
importe: es realización cierta. 
4035 8 3 
MESAS D E B I L L A R . 
SeVsnden, componen y te compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende máa barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á m m derwba< 3216 27-15MZ 
íf Drinitla y Pniierlj, 
I N F A L I B L E 
Diagnóstico y curación de la Tenia 
SOLITARIA 
Y toda clase de gusanos intestinales 
Dentro de dos horas sin causar molestia al paciente 
ni impedir que siga en sus ocupaciones diarias. 
E l descubrimiento más sorprendente 
del siglo. 
Millares de personas han sido curadas en la Repúbli-
ca mexicana sin que en ningún caso haya faltado el 
diag' óatico y curación. 
Estos hechos están certificados por todas las autori-
dades civiles y militares de acuella Repdbüca, con-
tándose entre ellss el Sr Presidente, los Sres. Minis-
tros, los Gobernadores de los Estados y centenares de 
médicos que presenciaron los casos más difíciles. 
Los específicos que empleamos son completMnente 
inofensivos, lo mismo puede tomarlo un niño de con'a 
edad que un anciano, ó una señora por muy impresio-
nable que eea sin qne jamás determine en ellos acci-
dente de ningún género . 
Horas de con- ( De 8 á 11 de la mañana. 
snlta ^ De 1 á 5 de la tarde. 
r Consulta en casa $ 5 B^B. 
Precio < Idem á domicilio por cada 
i persona $ 10 oro. 
Curación módica convencional. 
Gratis —Pobres de solemnidad. 
D r . C a r a b a l l o , A m i s t a d 9 1 . 
| 3 p D e paso para Europa permanecerá poco tiem-
po eu esta ciudad. 
3142 27.10Mz 
A V I S O 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales con-
tra la debilidad, impotencia, eepermatorrea y esterili-
dad. Sn uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdós, Obispo 27, y Sarrá, Te-
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
2035 28-16P 
C U R A C I O N 
D E 
LAS JAQUECAS 
C O N L A 
4 
P R E P A R A D A P O R E L ^ 
D o c t o r G o n z á l e z . 4 
Los médicos más distinguidos del 
mundo hau comprobado los efectos sor-
prendentes de la ANTIPIRDÍA en las 
neuralgias, principalmente en las Jaque-
cas, que es el mayor de los tormentos 
qne sufren muchas personas E l dolor 
do cabeza cede y desaparece en un breve 
espacio de tiempo. E u lo adelanto no 
impedirá la jaqueca quo los hombres 
ocupados atiendan sus quehaceres, n i 
que las señoras asistan á sus diversiones. 
E l gusto desagradable do la A J Í T I P I -
R I N A se halla encubierto en la Solución 
del DR. GONZÁLEZ que está edulcorada, 
aromatizada y dosificada conveniente-
mente. 
L a Solucidnde ÁXTIPIEIXA del 
DR. GONZÁLEZ se prepara y vende en la 
Botica de San José, calle de 
Aguiar n ú m . 106, 
HABANA. 
C.r. 174 9t¿Ui 
Do O i i l e s y Beile. 
Gran fábrica de dulce L A AMBROSIA. 
Inquisidor t5 Barras de dulce guayaba á 80 centavos 
billetes. Se reciben los enrases á 10 centavos ídem. 
4222 1 5 6Ab 
CHOCOLATi GALLEGO 
M A R C A 
L A ESPAÑOLA 
H U B O T E é H I J O S . 
Encarecemoa al público el uso de esta pasta, que 
reúne las más envidiables cualidades: superioridad y 
baratez E l crédito de que goza en todas las plazas de 
esta Ida, es la mejor recomendación y garantía. 
Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa-
brica un chocolate con la merca " A la Española" y se 
expende con ana envoltura muy parecida al nuestro; 
por lo quo le llamamcs la atención á fin de que t e fije 
en el nombie de los fabricantes, S'cs. Rubioe é H'jos, 
Conifia, para evi;ar coi fasión eu la elección. 
Se halla de venta en loa principales establecimientos 
de •víveres, panaderías, cafés de esta ciudadyen todos 
lo» de la isla. 
También tenemos constantemente las exquisitas bu-
Hfirras de Blanes—Cataluña—marca Vda é hijos de 
Bargaet, que con las mejores qne se conocen. 
U N I C O S R E C E P T O R E S 
Alonso, Jauma y Ca. 
(éueesGres de Marcos y 0") 
Oflcios 38. 
Los que suscriben, dueños de fibricas de gaseoíMT ; 
aguas minerales, participamos al públioo qae dewte 
esta fecha regirán los precios siguientes: 
Una docena sifones Agua de Seltr $ i-w •.. 
Una caja de Gaseosa c"!S 
ü n cilindro de Soda. oflu 
A l mismo tiempo, y para evitar abusos qae la» mil 
de las veces sino todas, son cometidos sin conocimioi-
to de los que suscriben, suplicamos á nuestros «mre-
midores se dignen comunicarnos directamente oufc» • 
quier falta en el servicio, con el fia de tener oouod*' 
miento de ellas y atender las justas queja', pooleado " 
su inmediato y eficaz remedio. 
NOTA.—No se admiten VALES. 
Habana 19 de abril de 1888. 
Juan Labal y C ? - L A FRANCESA, Peña-Pobre 
n. 22. 
Grnpe y Gud«man.—EL PROGRESO. Arsenal 12, 
Martín del R io .—AGUILA MONTAÑESA, En-
tevezIS. 
Várela y Rodrígaez.—LA HABANERA., Caarte-
les 9. S-Q57 6 2a ft-'d 
A N T O N I O R O M E R O . 
(Sucesor de B, Villabella.) 
Importador de armas, cápsulas, cartnchos. &-C. ; 
Depósito de rerólvers siftema Smith & Wesson de 
Vizcaya. 
Obispo 2, altos de la La Vascongada, Habana. 
2921 97-6Mí 
iSa'miiuH 
E X T R A C T O S 
P A R A E L P A Ñ U E L O D E 
ZETíO «fe CO. , 
L O N D R E S . 
O P O P O K T ^ X 
D A P H N E W H I T E R O S E Y L A N G . 
Los más suaves y persistentes. 
Depósito en todos los buenos 
establecimientos. 
VENTA POR MAYOR : 
IE. BABASSE & BAILLY, 10, rae des Archives, PAEIS 
| E n la Habana: José SARRA ] 
P a s t a p e c t o r a l ha adquirido una reputación mis 
merecida que la de la P A S T A de N A F É de DELAN-
G R F . N I E R . c a l l e V i v i e n n e , 53, P a r í s 
Su fama uniccrsál está fundada : 
!• Kn MI jHtrlwofin eficaein contra los Resfriado», 
las Bronquitis, Us Irritaciones del pecho y de la .garí-
íjanta; eficacia coiiitatacia por 50 Médicos de los Hospitales 
de Taris. 
í* E n su s t t p e r i o r i d a A incontes table reco-
nocida de los miembros de la Academia de Medicina 
de P a r í s . 
3* E n los anáHsis de los Q u í m i c o s de la FacoUt4 
de P a r í s , que han dcmostraiio que estos pectorales so 
contienen Op io ni Sales fie Opio, asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligros son muy conocidos. ' ~ 
T A I C O son l05 n;tilos auténticos que recomiendan 
I U L t O la P A S T A y ai J A R A B E de NAFÉ i la 
confianza de los nn ilicos titulo', que no han tido acor-' 
dados á otro pectoral alguno de los antiguos ni de los 
modernos. 
Véndense en las principales Farmacias 
del Mundo entero. 
P ^ W W i 
CURACION 
r á p i d a y cierta 
pon. EL 
• 
del Doctor ADDISON 
de la C l o r o s i s , de la A n e m i a , dctodai 
las E n f o r m e d a t l e s d e l S i s t e m a ner 
v i o s o , hasta las mas rebeldes, do Us p 
E i i f e v m e d a d p s c r ó n i c a s de los P u l -
motten, ctti, etc. 
Las mas eminentes ilustraciones mé-
dicas han certificado el poder curativíTdeí 
este medicamento y le han rccouocldo' 
como el primero y el mas enérgico de los 
reconstituyentes. 
Precio de cada F r a s c o : 6 francos (enFrancia). 
Todo Frasco que no y ? A . Mv>. 
lleve /a M a r c a de ^ ^ Á J 1 ^ 
Fabrica, depositada, ^ - ^ ^ ^ este 
y la Firma VvAvto 
deberá ser desechado rigorosamente. 
S0CIÉTE MÉDOPATHIQÜE, 7, calle Bélidor, 7, PARIS 
DEPÓSITOS KN la Habana : 
JOSÉ S A B R A ; — L O B E y C . 
y en las principales Farmacias 
Cn 541 30-lAb 
ENFERMEDADES NERVIOSAS 
CÁPSULAS dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Peris — Premio Moníyon. 
L a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o d e A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades s iguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A l e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s . A t u r d i m i e n t o . J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s 
u r i n a r i a s y para c a l m a r las excitacio.Tes de toda c lase . 
1154 Cada frasco v¿r acomoañzdo con una inst rucción detallada. 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o d e A l c a n f o r 
d e C L I N Y G i a de P A R I S que se h a l l a n en las principales Farmacias 
n̂umiitinimimM*8 A 
ATONIA DE LOS ORGANOS D I G E S T I V O S 
GLÓBULOS H . DÜQÜESNEL 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADEMIA DE MEDICINA 
Los G l ó b u l o s d e JT. D n q t t e s n e l contienen el principio amargo del ajenjo, bajo la 
forma de pasta, blanda, fácilmente soluble y cubiertos por una débil envoltura de 
gluten recubierta de azúcar. 
Este medicamento tónico despierta el apetito, y regulariza las funciones de las vías diges-
tivas, des t ruye J a const ipacioxiqucacompanafrecucntementelaatoníadecstosorganos . 
D ó s i s : 2 á 4 Glóbulos, un cuarto de hora antes de comer, dos veces por dia. 
Pedir y exigir los verdaderos GLÓBULOS H . D U Q U E S N E L de la ABSINTHINE. 
H . I D "CT Q T T I E S nST ZE I L , 8 4 , r u é F a v é e - a u - M i t r á i s , é. J P A J i I S . 
FÁBRICA EN C O U R B E V O I E [SEINE) 
Depósitos en l a I T a h a n a : JOSE SARRA ; LOBfi y C» y en las prlncipale» Farmaclai. 
S í ^ S S ^ ^ . ^ ' 
C U R A C I O N C I E R T A 
de los E n f e r m e d a d e s Nerv iosas por el 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Par ís 
PARA LA CURACION DE 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
M i s t e r O ' E p i l e p s i a 
S a i l e d e S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
JDidbet i s A . % t i e a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a e q u e c a s 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o t t e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envía gratuitamente nna instraccion impressa, muy interesante, á las personas que la pidan 
HEWRY MURE, en Pont-St-Esprit (Francia) 
V E N D E N S E E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
IMPORTADOR DE LA 
N u e v a P E R F U M E R I A E x t r a - f i n a 
JABÓN al GOÍIYLOPSIS delJÁPON i POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS delJAPON 
EXTRACTO . . . . a! CORYLOPSIS del JÁPGN j SRILLAHTÍNA. . al CORYLOPSIS delJAPON 
AGÜAÍJOCADOR ai CORYLOPSIS del JAPON j ACEITE. ai CORYLOPSIS del JAPON 
l l k tOTIOfl «i CORYLOPSIS delJAPON * POÍADA si CORYLOPSIS del JAPON 
Imprenta del "Diario de luMarina, "KIOIA SÍ-
